pa 


Avenida 


Rio Brano 


TI A 


ISTRICTO FEDEINA 


A Italia é um mercado particularmente favoravel 


aos productos brasileiros” 
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'O Brasil! nunca o esqueci, apesar das 
mudanças de logares e de acontecimentos” 


O EMBAIXADOR DA 


INTERMEDIO DA 





ITALIA, SR. UGO SOLA, SAÚDA OS CARIOCAS POR 
“GAZETA DE NOTICIAS” 





O autographo de S. Ex., s audando ao povo carioca 


A manhã luminosa de hon- 
tem. Prenuncio de um ver- 
vos dadeiros “gloriaus.: day” 


de nuvens d'algodão nos cimos 
da Serra dos Orgãos. O recór- 
te das montanhas du Gavea e do 
Corcovado. Às curzas sinuosas 
das praias atlanticas. O verde: 
quusgo-das- palmeiras flabelladas. 
'As folhagens “marrons” de nos- 
so Jardim Botanico, 





Rumanmios, dentro daquelle sce- 
nario, maravilhoso, para as La- 


Mar e cêoyasues-cobalto. Tropel| eiras, onde: ha Imperial ts; 


baixada da Italia, S. Ex. o Sr. 
Ugo Sola, nos aguardava. 


— Seria um favor ao jorna- 
lista a entrevista especial, em 
que-o antigo e modesto vice-con- 
sul falaria a um jornal amigo, 
pela brimeira vez, como Embai- 
xador? 





Eis-nos frente a fronte a S. 
Ex. 

Para logo se adivinha a sim- 
plicidade, não affectada, das 
personalidades de escol. 

O Embaixador escrevo um 
longo telegramnia para a Asso- 
ciação Brusileira de Imprensa, o 
seu primeiro acto na chefia da 
Embaixada. Tanto o sentido af- 
fectuoso duquelle despacho como 
a alegria que se estampa no rosto 
de 8. Ex., indicam que o Em- 
baixador da Italia no Brasil, sa- 
be reconhecor o papel importan- 
te da Imprensa nas relações e 
actos anternaciondes, 

Redigido o telegramma, em 
portugues purissimo, o Embai- 
xador senta-se ao nosso lado, e, 
com a phystonomia suninada, 
os gestos largos e vibrantes, de- 
monstra, instantancamente, toda 
a smmensa satisfação de que se 
acha tomado por regressar no 
Brasil, após 18 annos de aquscn- 
cia, no posto de maior projecção 
e responsabilidade da carreira 4. 
diplomatica., 

4 GAZETA DE NOTICIAS 
The. é fomiliar. Familiares lhes: 
Foram uy Barbosa, Olavo Bt 
lac, Paulo Barreto. 

O Embaixador conversa, con 
entevo, e, ao referir-se aos no- 
nes expressivos das nossas le- 
tras e do nosso jornalismo tem 
affirmações que não são origi- 
nadas do verbalismo latino, mas 
(Conclue na 12.* pag.) 





MENTE, EM FACE DOS SEUS ESTATUTOS, 
SOCIAES ? — O QUE OCCORRE CON O 


O Ministro Carlos Taylor fala á 


“Gazeta de Noticias” sobre a 
Missão Diplomatica Brasileira na Venezuela 


A EXPORTAÇÃO DE NOSSOS PRODUCTOS, EM 1938, AUGMENTOU SEN- 
SIVELMENTE 


é 





CHA-SE entre nós, de re- 

torno da Vencsncla, onde 

occupa o alto cargo de Mi- 
nístro de nosso Pais, junto 
áquela mação, o Sr, Carlos 
Taylor, 

Após um longo periodo de 
ausencia, esse ilustre diplomata 
volta para apresentar ao seu 
Governo e ao seu Pais, os fru- 
ctos de um labor fecundo em 
pról das relações entre as duas 
nações irmãs. 

Não só nós brasileiros reco- 
nhecemos o alto valor da politi- 
ca iniciada pelo Ministro Carlos 
Taylor. 

A Venezuela comprehendendo 
a verdadeira finalidade do des- 
envolvimento de suas relações 
com o nosso Pais, conferiu «a 
S. Ex, a “Gran Crus da Or- 
dem de Simon Bolivar”, distin- 
guindo-o sobremaneira, já que 
ha quatro annos, não havia sido 
conferido igual titulo a nenhum 
diplomata estrangeiro. 

4 GAZETA DE NOTICIAS 
ouviu, hontem, o Ministro Carlos 





O Ministro Carlos Taylor, q nando entrevistudo pelu GA- 
ZETA DE NOTICIAS 








O melhor accordo commercial 


FOi O CONCLUIDO AGORA ENTRE O BRASIL 








Taslor: E OS ESTADOS UNIDOS 
A PALAVRA DO DIPLOMATA 
Ás cinco horas da tarde, cho-| E' ESSA A OPINIÃO DO “WORLD TELEGRAM" 


gúmos ao enlão colonial da rua 
«sarquez de São Vicente, 


(Conclue na 12.º pag.) EÊ 


NOVA YORK, 15 (U, P.) 4 — Melhorarão as perspecl!- 
vas para restabelecimento de cre 
ditos e adiantamentos a serem 
feitos no Brasil, 

6 — O Brasil fará mais trans 
acções com os Estados Ualdos e 


menos com a Alemanha. 


M EDITORIAL de hoje, o 
“World Telegram"” apre 
ta os seguintes resultados 
do accordo financeiro entra os 
Estados Unidos e o- Brasl!: 

1 — O Brasil terá melhores 








EDIÇÃO DE HOJE: 


mercados para os seus productos O Jornal conclue afttemando | 

2 — Os productores anierizanos| que os srs, Roosevelt, Hull « 
terão melhores cllentes no Bra-| Aranha concluíram um dos me- 
st, 


lhores nccordos, sob todos os pon- 
tos de vista, para ambos 03 púl- 
Ze8, 


200 REIS 


3 — Será mais seguro o em- 
prego do capital ameriçanro, 





O) 
tempos 
prins actividades economicas muri- 


V IEMOStratando em notas, do 
informações e reportagens 

successivas, desde 
fetra, dessa magna questão. 
demonstramos, Já, que, nos 
novos, em que as pro: 


terça - 


vadas soffrem n acção controla- 
dora dos processos da Mcunomi 
dirigida, do Estado Novo, não sa 
comprehende que estabelocimen- 
tos de assistencia social, movil- 
mentando grandes patrfmontos 
formados por legados de diversas 
orlgons — n philanthropla ao ser- 
viço da collectividade—continuem 
a existir, com autonomia absolu- 
ta, verdadeira soberânia, sem 
dever de qualquer satisfação aos 
poderes publicos, 


Temos, hoje, um censo convro- 
to a expor; a situação do Asviy 
de Misericordia, 4 rua São Cia- 
mento, o asylo numero “um”, ds 
Santa Casn de Miserlcordia, 


(Conclue na 12.' pag.) 









Grupo de asyladas do Asylo 














a 


Dr. Agnello Cerqueira 





O Embaixador Ugo Sola ao fular com a GAZETA DE NOTICIAS 





iAssociações -e fundações: hospita-" 
lares e de asylo subvencionadas 


pelo governo 


O SSD 

DEVEM ELLAS VIVER FÓRA DO CONTROLE DO ESTADO E, ARBITRARIA- 
REGULAMENTOS E 
ASYLO DE 


FINS 
MISERICORDIA 


da Misoricordiu, 
Clemente, Cada uma dessas a syvladas paga cento e vinte qnil 
réis por mes é Santa Casa 


eua São 


O IV Congresso Odontologico 


de Havana 





PRESTA NOVAS E SENSACIONAES DECLARAÇÕES 
SOBRE A QUESTÃO DAS THESES BRASILEIRAS, O 
DR. AGNELLO CERQUEIRA 


Ha dias que vimos fócalizan- 
do a questão do IV Congres- 
so Odontologico de Havana e 
das Theses brasileiras que po- 
deriam ter sido apresentadas, 
naquelle conclave, 

Com esse intuito, ouvimos O 
professor Abelardo de Britto, 
Director «da Faculdade de 
Odontologia do Rio de Janei- 
ro é Presidente da Federação 
Odontologica Brasileira, que a 
nosso pedido forneceu uma 
entrevista sobre o caso, 

Hontem, recebemos do dr. 
Agnello Cerqueira, as declara- 
ções que damos a seguir. 


Conforme dissemos, desde 
nossa primeira entrevista com 





o dr. Cerqueira, é nosso in* 
tuito esclarecer essa questão, 


já que allinge uma classe la- 
boriosa e digna, cujos mem- 
bros temos em alto. conceito. 

(Conclue na 12.º pag.) 
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“COMMENTARO | | 











Director (Para a “Gazeta de Noticias”) : OMPLETANDO e ter- 
WLA DI MIR RAMA não 4 comida dr| nada temos com luso. O pcor es- A Europa enlouquecida re-| passaros miccanicos, ou cortar (E minando as chronicas 
BERNARDES A gente, Surgo com os pri-| criptor 6 o que vende ramas, Es- fervem e se incendeiam, | Os peliagos incommensuraveis, “de honten e ida 

metros chuviscos do Inver- | se, sim, em vez do ebganar-so a cada vez mais, os odios en-| com quilhas ferreas e pi tem, venho recommendar aos 

Fergie no, que não chega do uma vez. | si mesmo, procura enganar a hu-| tre os homens numa tragica con- | cas, levando e trazendo multi: | Ieitores desta secção um livro 

José Mac hado Vem nos poucos, promettendo e| manidade, firmação do homo-hominis-lu- dões, alimentos e riquezas, tra- altamente patriotico, um trabu- 
Telephone: faltando, até que um dia cao Ge| O leitor que no detenda das ra-| Pis ! balho e fartura, alegrias e sau-| lho de são brasileirismo, que re- 





dades? Porque mais nutrir, nos 


presenta verdadeiro aqrito de 


ça verdade, enchendo os riachos os| mas que por ahf andam, sub a) Nem supplicas, nem soluços e | SE : itude 
nora : à ; Ê o açudes o encharcando as varzes.) forma do conserva, em frascos de nem lagrimas ou afflictivas = a foto amido Ma EMReie onsiadterars ae: Pai 
Redacção e Polícia 23-90H0 Neblina, entretanto, já é uma | todos os tamanhos e rotulos gustias de virgens e mães, crian- ol Des enlevadoside mães ecsl e revela no seu autor NNIa co: 
Gerencia . . «o + 235116) | festa Dara a erlação, Gas, en ral idos sjetrop iara AUT desgraçadas e sernten-| ragem, um desassombro e uh 
Sport. «cvs es 23-277H A vegetação da terra semi-art- A RECEPÇÃO DO MINIS- ceros, instillam, no cerebro Er TaRta IVC GA pr SS fas OP É Patria francamente Pp 
Publicidade , . , £3-1483 | | da é rasteira, não dá para eobrtr , alma dos Senhores do Mundo | Sad E , : 


TRO OSWALDO ARANHA 

Varias têm sido as iniciativas 
de homenagens a serem presta- 
das ao Chanceller Oswúldo Ara- 
uha, na sua proxima chegada a 


um homem. A secca queima to- 
da casa vegetação, não fionudo 
galhos, nem folhas, 

O chão parece varrido e limpo 
com una tons de ecluza, Começa. 


Itedacção e Administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 


OFFICINAS 


uma centelha de piedade, uma 
aurora de esperança ou uma nes- 
ga de tranquilidade trazendo 
paz e alegria, trabalho e far- 
tura, amor e consolo aos que os 





do composição € Enpressão: 
fva 'Theophilo Ottonl, 142 
TelephoDo . 43-3620 

Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada n 5. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sómento as cartns querti- 
culares deverio trazer en 
dereço Indlvikiuni. 

O unico cobrador anutorl- 
sado pela S. A. GAZETA 
DK NOTICIAS, 6 o sr. [20 
unidas Martins do Almelda, 


CORRESPONDENTES 


Em São Paulo: 
CASSIO FONSECA 
Rua 15 de Novembro, 178, 
2.º nndar — Snlas 222 a 226 
Bello Horizonte: 


então, a neblina, e do dia para É 
noite, nascem herva o folhas no 
chão torrado, E'a rama. 

A rama é uma espocle da bom- 
bom do Inverno, A bebaradoa eno 
sobro cla devorandoa em dolm 
tempos, Engana a fome do hal 
magro, E uma miragem, 

Os factos têm taumbem a sum 
Fama OH à sum milrasçorm, nos com 
mentarios o interpretações Gus 
que têm pressa de observar, cu 
pressa de escrever, ou presãa de 
mualsinas!. 

Ha muito escriptor quo dos fa- 
*ctos mó digere à rama, Nesse ca- 
so a herva mó Intoxlca n elle, o 


O REARMAMENTO 
EUROPEU 

































olhos descerraram para a vida, 
crentes num mundo de ternura 
e humanidade nas vozes e ro- 
gos de Deus eterno ! 

Vem esta mesma humanidade, 
propellida pelos mysterios de 
uma divindade sacrosanta, cons- 
truindo sobre a superficie da 
terra, em cada rincão deste pla- 
neta e obediente a desígnios in- 
decifraveis, por homens de ra- 
ças e cores estranhas, oriundos 
de tempos insondaveis, thesou- 
ros valiosos de sabedoria ines- 
gotaveis; oceanos de riquezas 
materiaes; caudacs de preciosi- 
dades artísticas oc sacrarios 
abençoados de justiça divina, 
onde se podem abrigar todas as 
almas insatisícitas ao baquea- 
rem, nos transes da existencia, 


esta Capital, a bordo do “Ar- 
gentina”, que entrará na quin- 
ta-fera, 23 do corrente. Afim 
de coordenar e orientar esse mos 
vimento partido de diversos se- 
ctores da opinião brasileira, de- 
sejosa de mam festar ao Ministro 
das Relações Jixteriores o seu 
applauso pelos reevantes servi- 
ços que acaba de prestar ao 
Paiz, na sui missão aos Esta- 
dos Unidos, ficou resolvido or- 
ganizar uma Commissão Na- 
cional, cuja constituição será em 
breve annunciada, 

Jssa comissão procurará at- 
tender às numerosas iniciativas 
que vem surgindo e concilial-us 
cont o desejo já expresso pelo 
ilustre Chanceller, quando del- 
las teve conhecimento, de que as 


tacs ? 


Nas actuaes perspectivas deli- 
neadas por uma bestialidade fe- 
roz, não mais se enquadram a 
liberdade dos povos; as glorias 
da mocidade; o esplendor da 
cultura; os fructos do amor fe- 
minino, o penhor da paz ec os 
encantos suaves dos lares feli- 
ZCS... 

Ao em vez dos trigaes recur- 
vados de espigas pejadas, pelas 
campinas uberrimas e dadivo- 
sas — as florestas mudas € 
brancas das cruzes funéreas dos 


cemiterios sem fim; ao em vez' 


de hymnos de tranquillidade e 
canticos fraternos — o uivar 
lugubre da ventania sobre os 
campos de batalhas mortiferas ; 
ao em vez dos arvoredos altivos, 
a citoarem nos seus murmurios, 
harmonias desconhecidas — ge- 
midos lancinantes, na terra em- 
papada de sangue e carne, € 
reflorirem, no futuro, em moons- 


cepcionaes, nos dias que pas: 
sam. 

lissa obra — que todos 03 
brasileiros deveriam Jr, dada à 
documentação exhuberante, que 
estanipa — temo sungestivo lis 
tulo de “Para o Brasil, pelo 
Brasil”, e seu autor é o Sr. Ar: 
mando de Arruda Pereira, ils 
lustre menbro do Tustituto 
Historico e Geographico de 
São Paulo e presidente da Fe- 
deração dos Engenheiros pau 
hstas. 

“Para o Brasil, pelo Brasil”, 
revela a imprescindivel necessin 
dade de se organizar um serwr- 
ço de “controll” da propaganda 
do Brasil no exterior c de or 
entar e organizar melhor essa 
mesma propaganda. Em seu tão 
notavel quanto opportuno e pa- 
triotico trabalho, o Sr. Arman- 
do de Arruda Pereira prova 
por a -|- b que não é possivel 
adiar mais tempo uma solução 
definitiva para esse importante 


: CERQUEIRA Acabamos de receber o “Fi-| mesmas revistam o caracter da | no amargor infallivel da des- | truosidades, crimes e torpezas... | problema, 
ola DEL santos pos nancial “Times?, de 10 do cor- | muior simplicidade possivel, ventura... Assim, para que viver si já O autor tem viajado a Euro: 
at rente, no qual encontramos a Ao descer de bordo do “Ar- Ao se contemplar as visões | nem mais direito á vida tem os | pa e a America, Conhece o Bra- 


ASSIGNATURAS DA 
“(jazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . .« 555000 
Por 6 mezes . . . 305000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . . . « - 1408000 


NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nhelro ou vale postal e diri- 
gldos á gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


: : tanica que cresce e se avizinha; a P, lhas, à dica o; 
>>>.) senhorinha Odette de Carvalho | PARTE, HOJE, PARA ARA-| ão se perceber o branido tetrico) — CENTRO DE INSTRU; mA Sn “Paso q 
GE o À SST para a Europa: uma annunciando a G É 


je comme) 
O TEMPO 

erevisões para hoje-até à* 

t8 horas: 

DISTRICTO FEDERAL, E Nt- 
THEROY:; 

TEMPO: — Bom, com nebu- 
losidade. 


TEMPERATURA: — Elevada. 
VENTOS: — Variaveis, fres- 


cos, 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 
TEMPO: — Bom; trovoadas 


locnes, 
TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 
16, as seguintes folhas do de- 
cimo quarto dia util: 

Montepio da Educação, de 
A a Z, e Montepio da Via- 
ção, de An B. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as 5€- 
guintes folhas: 
Na 1.º Secção: — Livros dé 


















noticia de que o governo turco 
tambem se rearma, pois acaba 
de contratar com a nossa muito 
conhecida  Vickers-Armstrongs 
Ltd., a construcção de 4 submma- 
rinos a serem construidos em 
Barrow-in-Furness. 

O mesmo governo recentemen- 
te contratou com a mesma firma 
a construcção de 2 contra-tor- 
pedeiros. 


UMA APOTHEOSE 
À partida da escriptora 
Odette de Carvalho 
e Souza 


Só uma expressão poderá de fi- 
mir o momento do embarque da 


apotheose. 

Realmente,  cram ainda tres 
horas da tarde, e ja o pavilhão 
do Touring Club transbordava 
de pessoas. 

Eram amigos, admiradores; 
eram seus leitores e eram col- 
legas, num ambiente da mais 
franca cordialidade. 

De modo que, ao chegar ali, 
já ao local se tornara intransi- 
tavel, 

Entre flores « abraços, a illus- 
tre viajante foi seguida com dif- 
ficuldade, conseguindo, assim, 
atingir o “Oceania”, que a con- 
duzia a Genovi. 

Lá estavam figuras de alta re- 
presentação na administração 
publica, entre as quaes nota- 
mos o embaixador Macedo Soa- 
res, que veiu de S, Paulo espe- 
cialmente para apresentar des- 
pedidas à sua antiga secretaria 
no Itamaraty e no Ministerio da 
Justiça. 

Em companhia da escrintora 
patricia, seguiu o seu ilustre 
progenitor, Sr. Consul Carva- 
lho e Souza, 


FIXADA A DATA DA RE- 
ABERTURA DAS AULAS 
DO COLLEGIO MILITAR 




























deslumbrantes do labor lhuma- 
no; ao se iluminar o persamen- 
to ante as descobertas e conquis- 
tas do espirito hodierno e ao se 
implorar em vão, promessas de 
dias mais venturosos, não se pó- 
de deixar de ecôar um fremito 
de revolta, um ulular de: indi- 
gnação e um brado de horror, 
contra os que architectam, nos 
reconditos negros dos seus pen- 
samentos amaldiçoados, as lieca- 
tombes dos seus semelhantes, o 
desmoronamento de passados 
millenarios, o desvirtuamento do 
amor feminino no segredo in- 
sondavel da maternidade... 


Ao se presentir à tragedia sa- 


gentina”, o Sr, Oswaldo Ara- 
nha será saudado pelo Sr. Hen- 
rmuc Dodsworth, Prefeito do 
Districto Federal, que em nome 
da Cidade ihe dará as boas vin- 
das. Em seguida, o Ministro 
das Relações Exteriores recebe- 
ri os cumprimentos dos seus col- 
legas de Governo, altas autori- 
dades, representações de classes 
e personalidades presentes, 

Saudará então o Ministro Os- 
waldo Aranha, em nome da 
Commissão Nacional e no de 
seus amigos, e admiradores o 
limbaixador Afranio de Mello 
Franco, que fará o mico discur- 
so a ser pronunciado, 





c ameaçador, 
eminencia da catastrophe barba- 
ra e hedionda, interroga-se aos 
cégos — para que se andou eri- 
gindo templos e monumentos; 
museus e universidades, cidades 
e fabricas? Para que se andou 
a semear a terra amiga, prodiga 
em colheitas alouradas aos bei- 
jos do Sol ou à se corroer as 
entranhas do sólo em busca dos 
seus dons cubiçados? Para que 
enclausurar nas bibliothecas im- 
pressionantes e prenhes de sa- 
ber a genialidade humana, ou 
nas cryptas dos panteons as glo- 
Departamento | de Aeronautica | rias jnanimadas dos prototypos 
Civil, de onde parte o avião da | dos seculos? Para que transpor 
Panair. os ares, na verbiginosidade dos 


Pelo Mundo 


Quanto ganha o seu marido? 
À homens casados para que digam ás suas mulheres quanto 
têm de ordenado, A" primeira vista parece uma intromus- 
são inadmissível do Estado na vida privada do cidadão e até um 
attentado à hicrarchia dos sexos. Mas o caso relaciona-se com a 
organização da defesa anti-ncrca, como vamos ver. Segundo as 
disposições da lei todos os chefes de familia que gunhem smenos 
de 250 libras por anno têm direito a um abrigo anti-aereo gratui- 
to. Ora, os funccionarios encarregados da distribuição dos abri- 
gos vecm-se em apuros para organizar o censo dos que são abran- 


XA", PELA PANAIR, O IN- 
TERVENTOR DE GOYAZ 


Pelo avião “Electra” da Pa- 
nar, parte hoje para Araxá, 
acompanhado de sua esposa, o 
Dr. Pedro Ludovico Teixeira, 
interventor federal no Jistado de 
Goyaz, que vae fazer uma pc- 
quena estação de aguas naquel- 
la localidade balnearia de Minas 
Geraes. 

O embarque do ilustre casal 
realizar-se-á às 8 horas da ma- 
nhã, na Estação de bHydros do 


S autoridades de Southampton dirigiram um appello aos 


filhos dos paizes onde germina- 
ram, cresceram e fructificaram 
todas as conquistas do homem 
sabio e perfeito, e se reduplica- 
ram todas as messes de uma ci- 
vilização transcendente ? 


Vivemos um seculo de bestia- 
lidade satanica: odios de ho- 
mens para homens e de raças 
contra raças; de destruições e 
anniquilamentos; de sangreiras 
e morticinios; de orphandade e 
de viuvez... 

Eis pois Senhores do Mundo, 
sem ceremonia e rumo ao Tn- 
ferno ! 


tm 


VAE MATRICULAR-SE NO 








CÇÃO DE ARTILHARIA 
DE COSTA 


O ttular da pasta da Guerra, 
designou o 1º tenente Gullhcrma 
Paulo Tavares Bastos Hiltenlau- 
sen, do 1º Grupo de Artilharia do 
Costa da Fortuleza de Santa Cruz, 
afim de effectuar matriculn no 
Centro de Instrucção de Artllha- 
ria de Costa, em substituição ao 
1º tenento Jos8 Antonio Meilo 
Portella, do mesmo Grupo e For- 
tuicza. 


APPROVADOS OS NOVOS 
HORARIOS DA PAN 
AMERICAN 


O Departamento de Acronau- 
tica Civil approvou os novos ho- 
rarios da Pan American, nos 
trechos Belem-Porto Alegre, e 
Belem-Foz do Iguassu, das li- 
nhas acreas internacionaes Mia- 
mi-Bucnos Aires e Miami- As- 
sUmpção. 


A respeito foi feita commu- 
nicação ao Director Geral dos 
Correios e Telegraphos, com a 
informação de que os mesmos já 
estão em vigor. 











sil, do Orange ao Chuy. Suas 
palavras, por isso, rerestem-se 
da autoridade do homem que 
viu, observo, verificou e anu- 
lysou os facios que expõe e 
prova com a exhibição de co- 
piosa documentação, em “ fac- 
simie”, 

“Para o Brasil, pelo Brasil” 
é um livro brasiletrissimo, uns 
livro que é um poema de amor 
ao Brasil — ao Brasil que é 
grande e bello até mesmo em 
seus pequenos erros — e um 
toque de clarim visando cangre- 
gar os brasileiros para a defesn 
do bom nome e da cultura do 
Paiz, no exterior. : 

Livro constructivo, rois se 


Brasil, pelo Brasil, é um verda= 

deiro oasis nesta época de muti- 

to “pratiolisno” e pouco pa- 

triotismo... 

SERGIO D. 'T. DE MACEDO : 
DD——— ee 
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CASPER LIBERO 


À sua passagem por esta 
Capital 

A! passagem do Jornalista 
Casper Libero, hontem, por esta 
Capital, passageiro do “Cap 
Norto”, foram-lhe prestadas ex- 
pressivas demonstrações do es- 
tima o amizade pelos seus ami+ 
gos desta Capital, 

Casper Libero destina-se à Al» 
Jemanha onde vne receber as 
machinas rotativas, expressas 
mento construil-- para o ves 
pertino “A Gazeta”, do 8, Pau- 
Jo, do qual é é cetor., 


POSTOS A” DISPOSIÇÃO 
DO MINISTERIO DA EDU- 


CAÇÃO, DOIS CAPITÃES 
DO EXERCITO 


Os capitães Carlos Cordetro dt 
Almelda o Victor Hugo de Alen: 
car Cabral, foram postos pelo Mt 


ns. 90 a 96 gidos pela ri, porque em regra as mulheres ignoram quanto | NÃO PODE CONDUZIR PAS- e ape iosiibe ração Sa 

s j : , $ r ducaç . i 

Gratificações: — da Dire- e Pu atra as RS E "E Pp ed resolvem dirigir esse appello, a despeito de SAGEIROS PARA A FOZ afim do servirem como Instructo: 

, cas - Pe . e Seia é » ' r D a 

estoria hai e para o ínicio do anno lectivo, no) todas as complicações domesticas que delle podem advir. DO IGUASSU” res no Colegio Florinno, de For: 
+ 


e Jardins, Directoria de Lim- 
peza Publica e Particular, Di- 
rectoria de Fiscalização de 
Obras e Installações, da Unl- 
versidade do Districto Federal 
& Inspectores do Ensino Parti- 
cular. 

Na 2.º Secção: — Livros de 
ns. 313 a 319. 


PAGAMENTOS PARA 
AMANHA 


Na 1.º Secção: — Livros de 
ns. 97 a 101 e 105. Gratifica- 
ções da Secretaria de Viação. 

Na 2.º Secção: — Livros ns. 
239 e 242 — Secções de Mare- 
chal Hermes, Realengo e Ban- 
gú — Na Secção de Bangu. 

Livro n. 321 (321) — Por- 
taria, Aggregados, Disp. do 
Ponto e Obras e reparações 
(Contratados) — Guichet nu- 
mero 2, 

Livro n.º 322 —- Departa- 
mento Geral de Transporte — 
«Diversos cargos e Trabalha- 
dores de A à 1) — Guilchet nu- 


mero 3, 
Livro n. 323 (323) — Tr&- 


Colloglo Militar do Rio de Jonel- 
TO. 








== 
= 


balhadores de ] a Z — Gul- 
chet n.º 4. 

Livro n.º 324 — Diversos e 
Trabalhadores de A ai — 
Guichet n. 5. 

Livro n.º” 325 — 'Trabalha- 
dores de J a Z. — Guilchet nu- 
mero 6. 

Livro nº 326 — Auxiliares 
Academicos, de Salvamento e 
Diversos —— Gulchet n.º 7. 

Livro n.º 327 — Guichet nu- 
mero 8. 

Livro nº 328 — Guichet nº O. 

NOTA: — Nos dias 20 e 21 
do corrente serão pagos “atra- 
zados” na 2º Secção, da Tór- 
ma seguinte: 

Livros ns. 201 a 265 — Dia 
20. 

Livros ns. 206 a 328 — Dia 
21, com excepção das folhas 
Supplementares relativas no 
exercicio de 1938. 

Na 3.* Secção — Strão pa- 
gas diversas eontas commer- 
claes 
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Os titulos do Papa 
OMO chefe supremo da Igreja Catholica Apostolica 
Romana o Papa tem direito a numerosos titulos, Eis 
alguns delles: 

Bispo de Roma; Vigarlo de Jesus Christo na Terra: Suc- 
cessor de S. Pedro; Principe dos Apostolos; Soberano Ponti- 
fice da Igreja Universal; Patriarcha do Occidente: Primaz da 
Klia; Arcebispo e Metropolita da Provincia de Roma; Sobe- 
rano da Cidade do Vaticano; Doutor da Igreja: Prefeito das 
Sagradas Congregações do Santo Olficio Consistorlal e da 
Igreja do Oriente, protector de numerosas ordens, como a dos 
Dominicanos, a dos Benedictinos, etc. 

Esta nccumulação de titulos e dignidades nada tem de 
excessiva se attendermos a que se trata do soberano espiri- 
tual de 360 milhões de crentes, 
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A lua e os tremores de terra 


EGUNDO C. D. Perrine, a origem de alguns tremores de 

S terra póde attribuir-se ás marés tectonicas provoca- 

das pela nttracção do Sol ou da Lua, Do mesmo modo 

que deslocam as aguas dos oceanos, produzindo movimentos 

alternados de fluxo e refluxo, aquelles dois astros exercem 

tambem a sua acção sobre a crosta terrestre, cuja parte solida 
assenta sobre um meio viscoso, que se chama “magno”. 

A comparação de 59 terremotos occorridos durante os tres 


ultimos seculos mostra que cerea de 80 % pe produziram du- 
rante a lua nova ou lua chela, 


Tendo a empresa “Exprin- 
ter”, que trata de viagens c ex- 
cursões, solicitado informações 
a respeito da possibildade de 
promover excursões até a Foz 
do Iguassu” em aviões, da Pan 
American Airways, O director 


da Aeronautica Civil informou 
que os transportes entre pontos 
do territorio nacional em aviões 
daquella empresa “só podem ser 
efíectuados com autorização es- 
pecial do Governo.” 


NÃO CONFERENCIOU COM 
O PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA O DIRECTOR DO 
LLOYD BRASILEIRO 


O Almirante Graça Aranha 
esteve em Petropolis, em visita 
ao commandante Bias Pimentel, 
sub-chefe da Casa Militar do 
Presidente da Republica, e não 
para conferenciar com o Chefe 
da Nação, 


tuloza. 





VAE REPRESENTAR O 
BRASIL NO 10º CON- 
GRESSO INTERNACIONAL 
DE MEDICINA E PHARMA- 
CIA MILITARES EM 
WASHINGTON 


O titular da presta da Gueiry 
por scto de hontem designou o 
major medico dr. Emmanual 
Marques Porto para desempenhar 
ts funcções de Delegado do Ser= 
viço de Saude do Exercito, junto 
ao 10º Congresso Tnternunctonal 
de Medicina e Pharmacia Nli'lta- 
res & reunir-so em Wasbington; 
entre 7 915 de malo deste anno,| 

Como o nosso Paiz fol convida» 
do a tomar parte na Convenção 
Annual da Associação dus Clrur- 
giles Militares, que se realizará 
de 8 a 10 do alludido mez, no 
Willard Hotel, naquella cidade, o 
major Marques Porto podará 
cummulativamente, representar q 
Exorolto Brasileiro 





te 


algas, org ir 


Quinta-feira, 16-3-1939 
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Direcção de WLADINIE ERKARDES 








Em acção O eixo Roma-Berlim 


EUROPA Central mais uma vez se conturba, ao ih» 
fluxo dos interesses politicos que gravitam em torno 
de suas riquezas naturdes e das muterias primas cxis- 

tentes cm scu solo c emsem sub-solo, 
Continuando, naturalmente satisfeito com o exito, sua 
politica das surpresas e da fatalidade do facto consummudo, 
o sr. Hiúlcr acaba de colocar a Fchecoslovaquia sob a pro- 
tecção do Reich, certo de que essa altitude não será com- 
| batida com efficioncia pelas forças politicas que actuam 
na Europa contra a Allemanha c seu programma de expur- 


são racial. 


O Reich collocou o seu futuro c seus objecisuos mais im- 
mediatos dentro da propria Europa, desprezando as questões 
e as reivindicações cotoniacs, tão aspiradas pela Itulia.,. À 
Alemanha procura o reerguimento moral dentro da Eu- 
ropa Central, com a convicção de que os lalifundios colo- 
niacs são, não raro, forças economicas negativas, ao passo 
que um pais vizinho, embora pequeno, é de valor economico 
muito superior ao de qualquer colonia extra-oceano. Ade- 
mais, esses pequenos paizes não pertencem a grandes pa- 
tencias c por consequencia scu encampamento por parte do 
Reich provocará reacção muito menor do que a decorrente 
da ncção allcmã sobre qualquer coloniazinha da França ou 


da Inglaterra... 


Ha cinco annos atrás Hitler não conseguiria agir cons 
os processos agora usados, sob pena de contra elle se erquer 
toda a estruciura politica e social do Universo. Hoje, po- 
rém, os fundamentos scientificos estructuradores das socie- 
dades humanas e os postulados sociaes derrubados pelas no- 
vas directrizes tornam passíveis as outras nações, que, é 
mingua de recursos jurídicos, não ousam comprometter seu 
patrimonio cívico e material em uma sancção de caracter 


anititar. 


Chamberlain ainda não foi bem comprechendido pelos seus 
contemporancos c é ainda muito cedo para que elle possa ser 


julgado. 


A cvolução deu fim á guerra de excrcito contra excr- 
cito; hoje, a luta é de paiz contra pais e os campos de ba- 
talha se extendem por todo o territorio e, sem exagnero, 
póde-se affirmar que todas as victorias serão nocivas como 


a de Pyrrho. 


Qualquer victoria só scrá obtida ao preço de sacrifícios 
suggeridos aos onts da derrota parcial. Chamberlain corm- 
prehendeu e sentiu essa verdade, 

Será, porém, certo esse criterio? : 

E' difficil a resposta, O Mundo, nesta hora de incer- 
tuzas, não póde ter nem sequer essa veleidade affirmatir + 

Hitler sentiu tambem a força desta contingencia pali- 
tica e della vem usando e, talvez, abusando, sem receio de 
deparar com a opposição de outras sações ao seu dynamis- 
mo germanizador, e já agora a Europa Central é seu es- 
cudo e seu asylo, em caso de perigo. A 

O eixo Roma-Berlim dew tudo ao Reick, sem lhe exigir 
pesado tributo, ao passo que Mussolini ainda não recorreu 


á sua collaboração. 


Esperemos, agora, a vez da Italia, porque o Mundo 
anseia de curiosidade para ver como Berlim retribuirá o 
apoio que Roma lhe tem dado, . . 








ART. 100 


governo, quando pro- 
O curou facilitar aos que, 

sendo occupados duran- 
te o dia e tendo mesmo condi- 
ção humilde, desetassem €5- 
tudar e seguir uma carreira 
Mberal, não tinha nem pode- 
ria ter e proposito de abrir 
as portas das universidades 
ao  semi-analphabetismo, o 
que seria absurdo e profunda- 
mente impatriotico. E', pelo 
menos, O que deduzimos, em 
se tratando do chamado arti- 
go 100, cuja significação fôra, 
sem duvida, desvirtuada por 
alguns estabelecimentos de 
ensino que o transformaram 
em chave de uma industria 
ilegal e perigosa, — a indus- 
tria dos exames faceis, quan- 
do os examinandos pagassem 
uma determinada quantia... 
O governo, deante de seme- 
lhante facto, teve de tomar 
certas precauções. 

Quem estuda pelo regime 
tlo art. 100 vê-se, como qual- 
quer outro estudante, na obrl- 
gação de estudar e conhecer 
os pontos do programma de 
cada materia, para O respe- 
ctivo exame. Não seria justo 
que se approvassem, às ce- 
gas e a todos, os examina- 
dos, dentre os quaes ha de ha- 
ver optimos e pessimos estu- 
dantes. Agora, nem muito 
nem tão pouco, Be q situação 
de tal elasse de estudantes 
precisa ser moralizada, em 
benefício da propria classe 
(um diplomado sem compe- 
tencia constitue uma desgra- 
ça individual e, sendo aos 
mil, uma calamidade nacio- 
nal), não quer dizer que se 
devam reprovar em massa, 
praticando-se tremendas in- 
justiças, áquelles que, á custa, 
às vezes, dos malores sacrl- 
ficlos, procuram conquistar 
uma posição de vida menos 
subalterna, 

No melo dos que, para es- 
tudar, se valem do art. 100, 
existirão, por certo, verdadel- 
ras Intelligencias e decididas 
vocações, Oppórem-se barrei- 
tas no seu caminho é estupl- 
dez e deshumanidade. O Bra- 
Sil, se está transbordando de 


ATTENTADO À” ECO- — 
NOMIA POPULAR 


PROCURADOR. do Tri- 

bunal de Segurança acaba 

de pedir a prisão preventi- 
va, como accusados de attenta- 
do á economia popular, dos res- 
ponsaveis pela insolvencia da 
Caixa Rural e Operaria da Pa- 
rahyba, os quaes praticaram to- 
da sorte de fraude, em proveito 
proprio e de parentes e de ami- 
gos. Fel-o o referido procura- 
dor, “pela quasi certeza de que, 
pela posição social e meios pe- 
cuniarios, certamente influirão 
no proseguimento da prova a 
colher”, pois que os accusados, 
durante oito annos, revelaram 
admiravel pericia na pratica do 
delicto, encobrindo, com notavel 
habilidade, as suas patifarias 
contra a economia alheia, no 


desvio de fundos de reserva e de 
reserva technica, além de opera- 
ções pelas quaes, illicitamente, se 
locupletavam, 




















maus e de falsos doutores, ne- 
cessita, por isto mesmo, de 
rehabilitar-se, moraliízando n 
ensino, Entre moralizar o en- 
sino e reprovar a torto e a di- 
reito, a differença deve ser 
grande,.. E' possivel que a 
metade dessa gente, nao me- 
nos, esteja em condições de 
salvar-se. Segundo, porém, o 
clamor geral, nem 10 % con- 
seguirão transpôr um anno 
para outro, Os examinadores, 
no referente no art. IM, pre- 
cisam ser razoaveis ou me- 
lhor, perfeitamente justos, 
não fechando nunca ouvidos 
á propria consciencia, Tam- 
bem os examinados devem re- 
conhecer, quando justamente 
reprovados, a propria incom- 
petencia, O art. 100, quando 
bem applicado, não concor- 
rerá, absolutamente, para o 
descredito do ensino no Bra- 


sil. Outras são as razões da 
balburdia escolar em nosso 
paiz, principalmente nos do- 
minios do ensino primario, 
cuja deficiencia é notoria e 
lamenta vel, 


CCT | O 
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U ENSINO NO E 
BRASIL 


dr. Abgar Renault, di- 
rector geral do Depar- 
tamento Nacional de 
Educação, deu, hontem, uma 
longa entrevista aos nossos 
collegas do “Correlo qa Ma- 
nhã”, em resposta ao que, 
anteriormente e pelo mesmo 
Jornal, disse, de publico, sobre 
a situação: actual do ensino 
no Brasil, No tocante so as- 
Sumpto, apesar dos esforços, 
do patriotismo e da compe- 


tencla dos orgãos offlcines, 
ha, sem duvida, muito que 
modificar mos programmas 
escolares e no professorado. 
afim de que, então, o ensino 


em nosso paiz corresponda ás 
necessidades da nacionalida- 
de. O governo procura tudo 
fazer no seu alcance para dar 
solução ao problema que á, 
naturalmente, o mais impor- 
tante dos nossos problemas. 
Um povo sem cultura orien- 
tada e fecunda, com a sua 
massa informe de analpha- 
betos, não poderá Iimpôr-se, 
prosperar e progredir. Dizer- 
se que o ensino estã cm ple- 
no regimen de desmoraliza- 
ção total e que tudo está per- 
dido, seria não encarar com 
serenidade e justiça ú que se 
passa. Como o dr. Abgar Re- 
nault, aliás antigo professor 
e autorizado estudioso das 
nossas coisas pedagogicas, 
disse, em sua entrevista de 
hontem, "ha sem duvida 
muito que fazer em materia 
de ensino, ha muito que sup- 
primir, muito que augmen- 
tar, muito que modificar, Po- 
nhamos, porém, as coisas em 
Seus justos termos Não esta- 
mos em descalabro total.” 
Para o director geral do 
Departamento Nacional de 
Educação, o nivel edncacio- 
nal, dadas as providencias 
que se estão tomando e os no- 
vos processos racionaes pos- 
tos em pratica, melhorará na 
certa, deste anno em deante 
A industria do ensino secun- 
dario e superior, quando não 


se acabe, terá embaruços bas- 
tantes para se reduzir ao ml- 
nimo. Se assim fôr, teremos 
conseguido, de facto, alguma 
coisa de sério. Ao demais, 0 
Brasil não precisa de douto- 
res incompetentes, que os 
possuimos á larga e à farta. 
O nosso paíiz necessita, e de 
modo obrigatorio, uniforme e 
efficiente, é de ensino 1 rima- 
rio. Sabendo ler, escrever e 
contar, o brasileiro estará 
apto para ser util a si proprio 
e, portanto, á Patria. A quem 
não tiver decidida capacida- 
de para a medicina, a advo- 
cacia, a engenharia, para as 
profissões liberaes, emfim, 
não se deve favorecer. E ahi 
estão as industrias, o com- 
mercio, as artes, etc., - espe- 
ra das actividades de quem 
se disponha a trabalhar e qa 
ter uma existencia utll e fe- 
cunda. 

O nosso governo e os nossos 
pedagogos devem, antes do 
mais, dar maior attenção ao 
ensino primario, que é e ha 
de ser o mais necessario para 
a nossa nacionalidade, for- 
mada com dois terços de 
analphabetos. De ensino pri- 
mario e de ensino profiíssio- 
nal, urbano e rural, é o de que 
necessitamos, em primuiro lo- 
gar. Depois, o luxo doutoral 
em malor escala. A Nação es- 
tará sufficientemente prepa- 
rada para supportal-o e man- 
têl-o, porque se tornará pros- 
pera... 





Os institutos 


















esforços da Administração 


lhando pelo Brasil e para o 


pital., 


“A AGIOTAGEM 
| E CRIME ? 


LEL contra a usura esta- 

beleceu uma serie de san- 

cções contra as explora- 
ções da agiotagem que passam a 
ser crime punido com prisão e 
multas, 

Crime a agiotagem, por certo 
é preciso que a sua investigação 
obedeça a todos os processos de 
averiguação, desde as provas 
instrumentaes, quando possiveis, 
até às circumstanciaes, a não ser 
que não se queira ver sincerida- 
de na decretação dessas leis. 

A usura, a baixa agiotagem, 
proseguem numa impunidade 
ignominiosa. 

Dir-se-ia que as leis restricti- 
vas e punitivas a respeito, dimi- 
nuiram as fontes dos empresti- 
mos, desequilibrando, de um tal 
modo, no mercado do dinheiro, 
a offerta c a procura, que O re- 
sultado é esse: os que enfren- 
tam os perigos da lei o fazem 
escurchando as suas victimas. 

JE afinal, não ha perigo ne- 
nhum, porque não se pune nin- 
guem, 

Continúa livre a baixa agio- 
tagem: nos corredores das re- 
partições publicas, nas proxiuni- 
dades dos clubs, em toda a parte, 
emfim, em que é possivel encon- 
trar alguem, allucinado, despo- 
jando-se de joias, vendendo rou- 
pas, presas faceis da extorsão 
umpune. 

Mas... existe ou não existe 
uma lei contra isto? 

Será ella inexequivel, ou não 
a querem executar? 


A SITUAÇÃO DOS CON- * 
TRATADOS DA INSPE- 
CTORIA DE AGUAS 


ESDE Janeiro que os 

funccionarios contratados 

da Inspectoria de Aguas e 
Esgotos não recebem seus ven- 
cimentos — eis o doloroso facty 
que acaba de ser trazido ao nos- 
so conhecimento, juntamente 
com um appello para que solici- 
temos, para q caso, a attenção 
do Exmo. Sr, Ministro da Edu- 
cação, 

O pedido é justo c humano, 

Realmente é facil adivinhar a 
angustiosa situação em que se 
encontram esses contratados — 
à maioria dos quacs de pequena 
categoria — que se estão entre- 
gando nas mãos da agioiagem, 
afim de fazer frente às despe- 
sas decorrentes da manutenção 
de um lar. 

Estamos certos que o ilustre 
titular da Educação, cujos sen- 
timentos de bondade, são sobeja- 
mente conhecidos, não deixará 
de attentar nesse caso. 


SILENCIO E 
TRANSITO 


NSTALLOU-SE, hontem, 
nesta Capital, o €1º Con- 
gresso do “Transito”. 

Iniciativa de louvavel signi- 
ficação, o Congresso, se não 
cahir nas explanações theoricas 
e no verbalismo das discursci- 
ras, trará reacs vantagens para 
a Cidade. 

O Congresso cogitará de estu- 
dar o problema do silencio pari 
a população carioca? 

Eis ahi uma lhese de indis- 
cutivel actualidade para à nossa 
população. 

Depois que o Rio ficou sendo 
a “Cidade Maravilhosa”, den- 
tre as “maravilhas” que não 0c- 
correram ao Cesar Ladeira e aos 
seus r-r-r, estão: à faita dagui, 
o barulho na cidade e o morti- 
cinio dos automoveis... 














de defesa da 


Economia Nacional devem 
ser nacionaes 


INSTITUTO de Carnes, por exemplo, não se com- 
prehende que tenha a sua séde no Rio Grande do Sul. 
O Estado Novo procurando centralizar todos os 


e nacionalizar todos os ob- 


jectivos economicos do Pais, Estados e Municipios, traba- 


Brasil, dentro de cuta prospe- 


ridade cada unidade da Federação deve consolidar a sua, É 
natural que todos os institutos e departamentos, creados pa- 
ra a defesa da economia nacional, tenham a sua séde na 
Capital da Republica, não só porque passam a exercer às 
suas funcções, proximos do Governo, como as bódem exer- 
cer mais libertos de influencias regionaes que não se har- 
monizem com os aspectos geraes das questões, e, ainda, por- 
que, os institutos e departamentos incumbidos da defesa dos 
productos da Economia Nacional devem constituir um uppa- 
relhamento harmonico, com cooperação em conjunto. 
Dentro desse espirito, sabe-se que é pensamento do go- 
verno transformar o Instituto de Carnes do Rio Grande do 
Sul, em Instituto Nacional de Carnes, com séde nesta Ca- 
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“IA independencia da Slovaquia 


HEITOR MUNIZ 


AITS dia, menos dia, os 

slovacos teriam ce sepa- 

rar-se dos tehecos, Com 
a Allemanha, ou sem q Allema- 
nha, com Hitler, ou sem Hit'er, 
era apenas uma questão de 01= 
portunidade: na hora que se lc 
atigurasse propria, 4 Slovaquia 
hoveria de proclamar a sua iu- 
dependencia, 

O odio commum aos comira- 
dores austro-hungaros «ue, sob 
a dimnastia dos Habsvurgos, os 
tratavam como escrivos, uniu, 
durante a guerra, os slovacos € 
os tchecos, povos difierentes, 
cada um com à sua lingua pe- 
culiar, com habitos, costumes e 
tradições historicas e literavias 
completamente distinatas. 

Quando se fundou a nação 
tcliccoslovaca a questão da união 
dos dois povos foi lonpa e pa- 
cientemente debatida A inde- 
pendencia poderin «er sido Jei- 
ta em separado, mas ficarian) 
dois estados pequenos, fracos, 
aestituidos de quatquer impor- 
tancia politica, ou militar, Com- 
binotu-se, então, a creação de 
uma republica forte, comprelen- 
do ainda a Russia Subcarpatica, 
(Rutênia), assegurada aos slo- 
vacos, como aos rulenos, u mais 
larga autonomia compativel com 
a unidade nacional, conforme as 
expressões texiuaes ca consti- 
tuição tchecoslovaca. 

Os acontecimentos mudaram, 
porém, a face das coisas, Sen- 
tindo-se seguro e prestigiado 
por allianças poderosas, o po- 
verno de Praga entregon-se a 
uma politica radical de “tche- 
quisação” do paiz, o que deter- 
minou a reacção dos sloviacas, A 
rutura estava feita ec os factos 
provaram que a situação não ti- 
uha mais remedio. Assim, antes 
de Hitler ascender no poder na 
Allemanha, já os slovacos di- 
ziam que os tchecos Us estavam 
tratanto “de mansira bem pa- 
recida áquella pelz qual clles 
cram anteriormente tratados pe- 
los hungaros”, Creon-se e to 
m:on vulto o partido da indepes 
dencia da Slovaquia que, sob a 
chefia do mensenhor Hiinka, 
chegou a eleger 19 deputados ao 


HYMNO NACIONAL 


O que parece, o Hymno 

Nacional, tanto no seu tex- 

to melodico, quanto na sua 
letra, vae ser objecto de estudo, 
(Quanto à musica, não nos senti- 
mos com autoridade para qual- 
quer commentario. No tocante 
aos versos, porém, sentimo-nos 
em situação differente, A pri- 
meira parte da composição poe- 
tica de Osorio Duque Estrada, 
apesar de varios defeitos perfei- 
tamente visiveis, ainda passaria, 
O mesmo, no entanto, não acon- 
tece com à segunda parte, toda 
ella falha, civada de versos sem 
vibração nem propriedade, Tra- 
ta-se, como se sabe, de uma re- 
petição inutil, O FHymno Nacio- 
nal, quando cantado, dispensaria 
semelhante repetição, e ganharia 
mais cffcito, se, na parte apro- 
vetada, não apresentasse um 
unico defeito. Isto já foi de- 
monstrado, de publico, por um 
dos nússos poctas vivos mais au- 
torizados, pela correcção do seu 
estylo e technica  poetica, Ha 
quem julgue o Hymno Nacional, 
mesmo em sua letra, obra intan- 
givel. Infelizmente não pensa- 
mos assim, e comnosco temos à 
maioria dos brasileiros, 


OS MOSTRUARIOS NA 
INDUSTRIA BRASILEIRA 


BRASIL é um DPaiz privi- 
legiado, 
Os seus mostruarios €s- 
tão na Natureza. 

E, comtudo, temos mercados 
que nos compram tudo, apenas 
em frente a relatorios, deseri- 
pções e demais informes escri- 
ptos. 

Ha dias estivemos | num dos 
nossos maiores escriptorios de 
industriaes de madeiras, grandes 
serradores e exportadores, e elle 
nos dizia: se o Brasil pudesse 
mandar para a Europa mostrua- 
rios das nossas madeiras, reali- 
zariamos negocios extraordina- 
rios | 

Sem mostruarios, porém, isto 
não é possivel ! 

Realmente é sabido que mos- 
truarios de madeira não se ob- 
têm senão com verhas conside- 
raveis, 

Não são os nossos pequenos 
industriaes que podem custear 
essas despesas. 

Mas, perguntamos: que fazem 
os syndicatos de madeireiros que 
não suggerem ao Governo Fe- 
deral idéas taes, que nos deem, 
pela colaboração, os recursos 
para esses mostruarios ? 





(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


parlamento. Desde o instante em 
que “entende” dos dois povos 
deixara de ser livremente con- 
sentida para ser mposta pela 
força, a idéa da separação tote 
nara-se uma idea em marcha as 
cencional, 

A rebelião slovaca é uma corte 
sequencia natural do accório de 
Munich, onde se firmou o pris- 
cinio de auto-deterniinação dos 
vovos, Por uma decisão do Con- 
selho Nacional Sluvaco, tomas 
da em 1918, a Slosaqnia uniu. 
se aos tehecos. Por outra decisão, 
avremente adoptada rela Dieta 
slovaca, essa união for desfeta, 

São dois actus perfeitos e aci 
bacdos. 

Ninguem póde contestar aos 
slovacos o direito de se dispo- 
rem de si mesmos, de seus desti- 
nos politicos, e de se darem a 
organização juridica mais cúm- 
veniente aos seus imteresses. 

Incsperadamente, é certo, os 
acontecimentos tomaram outros 
rumos. Não foi só a insurreição 
da Slovaquia e a sua constitui 
ção em Estado independente. A 
Hungria invadiu a Ruthenia, O 
Presidente da Republica co Mi- 
nistro das Relações Exteriores 
da ex-Pehecoslovaquia transpor- 
taram-se q Berlim numa missãg 
até aqui conservada em segredo, 
c foram elles que annunciaram à 
nação que o territorio da Repu- 
blica começaria a ser occupado 
immediatamente pela Allemanha 
e que nenhuma resistencia deve- 
ria ser opposta ao avanço das 
tropas do Reich, 

Os factos não se acham, aim 
da, suficientemente esclarecidos, 
As agencias telegraplicas men- 
tem muito e contribuem para aus 
gmentar a confusão. De qual- 
quer modo, entretanto, é positi= 
vo que o Sr. Adolf Hitler, sem 
derramar uma gota de sangue, 
sem gastar um tiro de festim, 
conduzido por uma “estrela” 
maravilhosa, acaba de desferir 
um golpe instantanco e fulmi- 
nante, dos mais sensacionaes que 
se conhecem na historia dos po- 
vos, 

«Assistimos na Austria, assisti- 
mos na Sudentólandia e assistis 
mos agora, na Bohemia e na 
Slovaquia este facto extranha- 
mente original: são as proprias 
nações invadidas que abrem suas 
portas aos invasores, quando nãa 
os recebem com vivas e com flo- 
res, haja visto a entrada trium- 
phal de Mitler em Vienna e na 
região dos sudetos, 


ASSUMIU O COMMANDO 
DA ESCOLA DE ARMAS 


O Coronel Glicerio Fernandes 
Gerfes, communicou ao General 
Gaspar Dutra, haver assumido q 
commando da Escola de Armas 
para a qual fora nomeado. 


O “HEITOR PERDIGÃO” 


O sr, Ministro da Marinha 
mandou encorporar de novo & 
Esquadra, o rebocador “Heitor 
Perdigão”, que ocstuva no sarvi= 
go do Arsenal do Murinha desta 
Capital. : 


NOVO DECRETO-LEI 


Foi assignado pelo Sr, Preste 
dente da Republica, um decre- 
to-lei, approvando o Regulamen- 
to para a execução, pelos Esta- 
dos da União, das leis, regula- 
mentos e demais disposições fe- 
deraes, sobre caça € pesca. 














DISSOLVIDA, EM BER 
LIM, A SOCIEDADE PAN 
GERMANISTA 


BERLIM, 15 (T. 0.) — G 
chefe de Policia do Reich, sr. 
Heinrich Himmler, dissolveu a 
“Sociedade  Pangermanista”. 
Foi tambem suspensa qa revis- 
ta editada por essa associa: 
ção, 

A “Sociedade Pangermanis- 
ta” tornou-se conhecida pelo 
importante papel que desem- 
penhou antes e durante a 
guerra mundial, quando tomou 
a Sey cargo a propaganda de 
idéa da Grande Allemanha e 
do seu Exercito para os nlle- 
mães residentes nos paizes cs- 
trangeiros ce nas colonias, 
Tambem preconizou o ideal 
racista, não encontrando po- 
rem acceitação popular; prin 
cipalmente entre os operários, 
A partir do princípio do anno 
corrente, a associação lomou 
um caracter reaccionario, per- 
dendo toda importancia voli: 
tica. 
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Assistencia à cercmonia da r cabertura das aulas, mantidas + clo Eyceu Literário Portugues 


No amplo salão nobro do 
Literaria Portugues, ronfízoneso homo 
tem à noite à coremontia da reabor- 
tura des aulas do presente anho Jes | que Deus gllando os seus destinas, 
ctivo, eulmou om sena dirigentes, deu-lhes 

O vanto então encontrava-se Intel= | wu fê Indispensavel pira quo puios- 
rumente ropleto, el pe viam confra-| som realizar nobre q gencrosamento 


Lyvcen das, eo foram porque a obra ds 
benemerencia realizada por esta ings- 


titulção, é tão elevada e tão nobre 


ternzlondo no quais sadio atmblente | caquello programina Intelal, Demais, 
elumnos entígos e muúdernos, Dire. | Justo é dizel.o, o nossa Lyceu que 
ctorem da  benemerita Instituição, | tem recebido generoso asimparo dos 


prufes res o 


Am 


nesocindos, 
“o e mais hores, o Sr, 


seus assuciados e amigos, tem nido 


Com | fellz na escolha daqueles nos quaes 


mendador Betinho, presidente dal está confiada a execução principal 
Instituição, mssumiu a direcção dos) da sua obra; os Sra, Professores 
trabalhos sendo nessa occastão esn-| que aqui dentro, sentindo tambem 


tados pelos alusanos os hyminos na-| ds impulsos generosos dos fundado- 
cional e pormiíçuez, res do Lyccu, de tal modo fleam 

o st Cominendador Balnho em Integrados nas suas renlizações que 
breves palavras saúdo Os Jjovons [os seua nomes são Indicados come 
elumnos e disse da sun alegris et) sendo de profengores eximtios, mes. 
tomar parte naquelia festa escolar, | tres Incompernvela, babeis e profun- 
accrescontandoc O Lycom Literardo | dos no exereleto dam suas ahas 
Portucues no entrar tigu gens 71 enc] feneções. A colinhornção dos pro- 
nos de fundação, continua n exe-| fessores sem duvida é valiosa, Tanta 


cutar daquele mesmo programima que | valia, entretanto, assumo emular pros 





Us meus compatricti, eu 1568, | fecção em relação nos professores do 
conceberam e renttzarane: cnstnar,| Lyceu pela competencia, pelo amor 
ensincr sempre, permamentemenh e pela dedicação com que o servem 
poem fadigi, sem hesitação! Milhares | Como vêdos, jovens alumnos, às 
de estudantes froquentarar cm aulas) porspoctivas quo vos eprógento são 


do Lyvceu, As Directorias desta Cras 
ee JInstrucção succederam-ne,  Em- 
fim, gerações tem sido renovadas no 
decorrer deste tempo, cesta casa 
permaneceu firme na exocução do 


1a mails soductoras, Aqui dentro, num 
ambiente ngredavel e convidativo e 
hospitaleiro encontrarels a Instru- 
eção e a educação, O dia da nbor- 
tura dos aulas, & um dia de gloria 


sei programima, modestamente, semi para o Lyceu Eiterario Portuguez, 
nrúticios, firmemente. Os olisinculos | quo sente o mais santo orgulho de 
mulores, foram removidos, as diffl= | tor levantado Dem alto o estandarte 
culdades mala firmes, foram venci-lda instrucção gratulta. Jovens atu = 





'ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


FRENTE UNICA -ANTI-COMMUNISTA 


A “Revue Anticommuniste”, de Genebra, publicou, 
em seu primeiro numero deste anno, um interessante 
balanço de todos os paízes, no que diz respeito à luta 
travada entre a investida universal do marxismo revo- 
jucionario e as forças que defendem os principios na- 
cionaes da familia, da sociedade e da ordem, que o “Dia- 
rio da Manhã”, de Lisbõa, vem de focalizar, para co- 
nhecimento da opinião publica portugueza, 

| A luta — diz a revista genebrina — continua encar- 
niçada pelo mundo fóra, Numerosos são os malogros 
que experimenta n Terceira Internacional; mas tambem 
| se devem registrar, aqui e além, certas vantagens obti- 
| das pela sua acção dissolvente, 

Vejamos em primeiro logar os malogros sovicticos, 
segundo a “Revue Anticommuniste”" — escreve o “Dia- 
| rio da Manhã": A' cabeça, evidentemente, a Hespanha 
hos onde a victoriosa offensiva de Franco, na Catalunha, 
| agora culminada pela quêda de Barcelona, expulsa de 
| vez o fantasma da tirannia moscovita. 
| Depois a França, onde o partido communista, ainda 
não ha muito senhor de posições privilegiadas e arbl- 
| tro da politica da maioria, sc vê constrangido a passar, 
com o grupo S. F,T. O., para a opposição, depois do 
| desmoronamento do “Front Populaire”. 
| Quanto à Suissa, ha a registar a impressionante vo- 
| 
| 
| 
| 
1 
| 
| 
1 








tação que declara o communismo fóra da lei em gran- 
de parte dos cantões helvéticos, Emfim, a Tchecoslova- 
quia deu uma reviravolta completa, e se, ainda ha menos 
de seis mezes, era, na phrase vigorosa de Charles Vietz, 
“um corredor soviético no centro da Europa” — vemos 
os governos de Praga, de Presburgo e, da Russia, Suh- 
Carpática, prohibir agora nos seus territorios a activi- 
dade dos agentes da foice e do marte'o, 

Eis algumas perspectivas consoladoras. Nem por 
isso será prudente esquecer outros pontos em que os es- 
forços tenazes da gente de Moscow, obtêm exito apre- 
ciaveis: — por exemplo os Estados Unidos, impregna- 
dos e contaminados pela intensa propaganda judeu- 
marxista; os Estados escandinavos, attingidos pela mes- 
ma onda venenosa e amcaçadora; certos paizes da Ame- 
rica do Sul, que soffrem invasão identica; e a Polonia, a 
| Romenia, cujas incertezas diplomaticas offerecem ter- 
| reno propício às manobras traiçoeiras dos intrigantes do 
Komintern., 
| Qual a conclusão deste balanço objectivo? — mper- 
| gunta o orgão officioso do governo portuguez. Ouça- 
| mol-a, tal como a apresenta a revista genebrina: 

: — “() campo de batalha do communismo é o mundo 

| Inteiro, O perigo é universal, Toma todas as fórmas, oc- 
culta-se debaixo de todas as mascaras, Depois do dis- 
farce da Frente Popular, tactica facil de descobrir, abri- 
ga-sc hoje sob as napparencias de um falso nacionalis- 
mn; c em vez de trabalhar apenas junto dos partidos da 

| esquerda e do centro, tenta manobrar, sob falazes pre- 
textos, os proprios elementos patriotas...” 

| Sé um recurso existe contra o communismo: a fren- 

te unica universal anti-communista, — diz Charles 

Vietz, citado ainda pelo “Diario da Manhã”; 

— “Mais do que nunca, o dever de todos os amigos 
| da Ordem é manter-se vigilante, Visto combaterem o 
| mesmo Inimigo, embora usem de methodos diversos, ada- 
| ptados às suas siluações respectivas e á protecção de 

instituições de regimens e de valores que entre si diffe- 

rem — os anti-communistas precisam de se unir contra 

o adversario unico c de se auxiliar mutuamente. Assim, 

a luta anti-communista alcançará o aspecto de um es- 

forço unanime e produzirá os frutos devidos q uma bel- 

la e fecunda solidariedade.” 


mnos, séde bem vindos e nunca es. 
queçães que na discipilna e no res- 
peito nos vossos prolessores estão 
os prineipics alicerces pira a vossa 
educação, melhor comprehendereis 
us lições dos mestres e muats facil. 
mnte a vossa Inteligencia como am- 
pin Janela se abrirá à claridado que 
tanto procurnes e que será de fu- 
tro | vonsa riqueza e o vosso or- 
gulho:; a Instruceção! 

Falou em seguida o Professor 
Augusto de Mattos, Director das 
culis que em brilhantes pniavram 
convidou os nlumnos so catudo o 
exattou os nomes dos fundadores do 
Lyceu ec a obri do seu netudl Pre. 


sidente, sendo à cum oração muito 
uppiaudida, 
O professor Dr, Thomaz de Al- 


melda Correa, produziu depois a se- 
gulnte brilhonte oração; Exmo, Sr. 
Prestdente, Diguos Membros da DI- 
rectorta, Distinetos Collogas, Presa- 
tos stumnos, — Ta momentos etm 
que nós, os que ambmos a boa or- 
vem co bem estar dos povos, sett- 
timos um JubHo tão forte dentro 
do pefto, um sentimento tio Inten- 
so, que somos equnst forçados a ex- 
terlorizat=o e du communtent-o com 
Us pnossos semelhantes, Esto mo- 
mento em que aqui nos achamos pe- 
unidos e congregados, 4 um deles 
Pofls, quem naverá que não sinta 
uma. impressão agradavel, no vêr, 
estos Muços que enchem om nonsum 
bancos escolares, animados do nos 
bre ideal de virem equi procurar um 
juzes do saber, para melhor se di. 
rtgirem na trafectoria de sum vida? 
Quem tambem não ee nlegrará, no 
ver que os ansclos destes mesmos Jo- 
vens encontram um forte msistenta- 
culo em espíritos que vieram mu 
mundo para serviram de guia o de 
ortentadores nos outros, clim de ne- 
rem as luzes que esclarecem Os cCi- 
minhos sos que vieram dopols, mos- 
trando-lnes a senda mais segura no 
deslizar da existencia? E" precisa. 
mente isto o que nos reveln 6 antes. 
ta n existencia deste Lyceu, Ho- 
mens que !á se foram, que na ou- 
tra vida, Já receberam o premio de 
suas virtudos, e que neste mundo, 
pelag beneficos neções que pratlca- 
rom, são ainda recordado: com sen. 
tmentos de gratidão, reconheceram 
que muitas nalmes bôóns que por aqui 
Isbutavam na juta incessante pela 
conquista dam colsas necessarias 4 
manutenção da vida não tinham os 
bena espiritunes, os conhecimentos, 
que lhes permitilssem não só uma 
melhor situação, mas ainda lhes 
trouxessem algum prazor. Movidos 
esses varões distinetos pelos nobl- 
Hasimos sentimentos de amôr ao 
proximo, consideravam como nes 
filhos: todos aqueles que, na sua 
época e nos tempos vindouros, ten- 
do de consumir o dia no trabalho 
para o sustento do corpo, sómen- 
te & nolte poderiam adquirir ns Ju- 
zex do saber e am bôps doutrinas, 
adornos da anima, O Senhor Supro- 
mo do mundo não cessa de velar 
continuamente para que ds suus 
creaturan, possuldas de hbõa vonta- 
de, não falte nem o quo é nocessa- 
ro so corpo nem o que é preciso 
no espírito, Isto & os estimulos pa- 
ra o bem Dll-o Be mesmo no sem 
Evangelho: pela Jetrm de 5. Ma- 
theus.  “Resplolte  volatlly  cocll, 
quoniam non serunt, neque metuinr, 
neque congregant In horreo: et Pa- 
ter voster coeclestis pasclt Ma” — 
Olhae para as aves do céo, ellas não 
semelam, não colhetn, não acéumu- 
Jum em celtelro e vosza Pae celeste 
ns alimenta. “Considrato Jilla agri 
quomodo crexeunt; non  aborant, 
neque nent. Dico autem vobls quo- 
njam nec Salomon In omni gloria 
sua coopertus est sicret unum Istta” 
— (Conslderao os lyrlos do campo, 
vêde como crescem; não trabalham 
nem flam e digo-vos, pols, que nem 
o proprio Salomão em todo o es. 
plendor do sun gloria, no vestiu, 
com tanta gala e Jlouçania, como 
uma «destas ptantinhas do campo, 
“Nolite ermgo solliciti esse, dicentes: 
Quid manducablsmus, aut quid bi- 
bemus ant quo operlemur? Sell 
entm Pater voster quia his omnibus 
indigetis” — Não estejses, portan- 
to, preoccupados, dizendo que ha- 
vemos de comer, que beberemos, 
com que nos havemos de vestir? 
Pols, vosso Pae saba que precisnes 
de todas estas coisas, 


Senhores nlumnos: O mesmo In- 
fluxo divino que actuou no coração 
dos que se foram, continua ainda a 
dominar multas almas, que assim 
0 merecem, iInclinando.-as à pratica 
do bem e movendo-as a renlizações 
quo patentelam a bDolleza dos sen- 
Umentos em que estão Immersas. 
Pols, vemos na presidoncin desta 
benemerita casa, a garantir-lho a 
cstabilidade presente o a assegurar- 
Jhe um futuro brilhante, um varão 
de altos predicados de Inteligencia 
e do excelsos dotes do caracter, 
qualidades que o têm impulsionado, 
em todo o percurso de sua exinten- 
cla, m acções que O tornam venera- 
vel o que, sendo um padrão de sus 
passada estirpe, constituem para q 
sua descendencia uma gloria, a que 
nenhuma outra podo ultrapassar, 
quo é a gloria da pratica do bem. 
Sabemos que as pessoas de delica- 
da estriúctura moral, cuja vida mo- 
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delar € quasi quo uma manifestação 
espontanea da sua propria nature- 
zà — “Ipslus natural habitu prope 
divino”, no dizer de Cicero — Por 
um babito quas! divino da sua pro- 
prin natureza — sabemos, repito, 
quo essas pessoas têm em nada os 
encomios com que procuramos ce- 
jebrar-lhes as virtudes. Polis, o que 
as anima, é o amôr so bem e não 
n conquista de npplausos ou do van- 
glorlas, Nós, porém, é que não 
podemos flcar Indifferentes onte as 
ncédes desses vultos, E' dever nosso 
falar de suas virtudes, para que us 
outros tenham modelo a que sigam 
e onde aprendam as normas de uma 
moral purissima, 

“E neste Intulto que a Igreja nos 
apresenta O culto de seus santos O 
nóm, contemplando nelles as virtt- 
des nusteras e O seu triumpho sobre 
o mal, ganharemos energias para 
dominar as revoltas da má natureza 
contra o bem, 

Elis, senhores alumnos, o motivo 
que me leva a volver as minhis.pa- 
lavros para a pessoa do nosso pre- 
sidente, Precisaes conhecel.o bem, 
para aprenderdes a údmirai-o, a ve- 
neral-o e n imitar-lho ns virtudes. 

Quem, entretanto, vos fará conne- 
cer a sua personalidade bemtnzeja 
e invulgar, não vão ser as minhas 
palavras que são Insufflclentes pa- 
ra tanto, 

Ouvi-me: El-rel D, Carlos, ho- 
mem sabio «e dos mais bondosos ne 
todos os tempos, «que juntimênte 
com o seu sympathico fllho, o prit- 
clipe D. Lulz Felippo, fol roubado 
& vida pelo esplrio do mal no dia 
primeiro de Fevereiro de 1908, no 















































terreiro do Paço, em Lisboa, — 
conferiu n 8. Excla, o clevado t- 
tuo de commendador, titulo este 


que, segundo a composição do vo- 
cabulo, quer dizer pessoa digna da 
conelderação gernl e em quem à 
socledado póde depositar conhança 
plena. 

Sua Santidade, o Summo Pont- 
fice, Plo XI, ha pouco falecido, € 
cujos dotes de sabedoria, bondade e 
grondes virtudes vimos serem cole- 
brados, com a malor admiração, por 
todo o orbe, -- ouviu Já em Roma, 
na cathedra de Pedro, os tcos dam 
noções benomeritas do varão exem= 
pilar, e, para dar uma prova do seu 
npreço por tão excolontos normas 
do vida, condecora 8, Exela, com 
inalentas de cavallotro da Cruz de 
Latrão, condecoração sómenta com 
fertda n pessoss de extraordinario 
merecimento e do notaveis virtudes. 

Merecer do fupremo Chefe da 
Tereja, ue não mente, um titulo 
desta ordem, é a suprema recom- 
mendação para as virtudes de ums 
pesson, uma gloria para a sua es. 
tirpe e uma honra para n patria 
que tal filho tem. Por estes mult- 
ptos dotes é que a S. Excln, não 
permittent o repouso:  solieitam-no 
todos para us núministrações diffl- 
cela. Ha potco exigtu-lhe a Bencfl- 
cencla Portugueza o seu concirso, 
como Indispensavel, elegendo-o para 
seu presidente, €, nínda agora, n 
Iemendnde de 8, João Baptista da 
Ponta do Caju” quiz tello como seu 
presidento; e, no momento em quer 
era empossado nesse honrosissimo 
enrgo monsenhor | Manuel Gomes, 
entre multas outras colsas, disse 
que, congratulando-se com todos na 
membros da Irmandade pela acer- 
tada eleição, (tava certo que Sua 
Excln, o Sr. Commendador Rainho, 
pavin de desempenhar-se de auns 
altas funcções com na efflclencia e o 
zelo ue lhe são peculiares, Fiz 
estn digressão, senhores elimnos, 
para que os novos conheçam a pes- 
soa do nosso presidente e. conhe- 
cendo-o, se sintam bem nesta ensa, 
que deve n 8, Excla. todos os seus 
embellezamentos mnterines e grande 
desenvolvimento pedagógico, e mal. 
ham tambem venerni-o por tndos 
04 mens elevados tinilos. An Indo 
de 8, Excla,, todos aqui trabalham 
com molteltudo pela vossa Instru- 
eção, Vêso a ordem e o zelo em 
todos os depertamentos, desdo 0 
portão até às martes mais. Internas 
da secretaria, Duas pessozs ha, po- 
rém, para as quoes, no dia de hoje, 
da abertura das aulas, não podemos 
dolxor de volver n nossa attenção. 
Precisaos de bem ans conhercerdes, 
por desempenharem elias aqui mitos 
funeções, coma representantes de 
S. Fxefa, o Sr. Presidente. São 0 
Senhor professor Augusto de Mat- 
tos, oue preside n direcção escolar 
o pedngorica, e o Senhor Candido 
de Ollvelra, Secretario Gornl do Ly- 





ceu, O professor Augusto de Mat. 
tos, cujos poesias aqui reciindna 
vor alumnos, nos. festas escolares 


temos tido vecnslão de applaudir 
com enthuslasmo e cujos artigos 
nos Jjornes e discursos aqui pru- 
feridos nos têm multas vezes dotet. 


tado, — devo merecer sempro n 
vossa veneração, como € digno das 
melhores attenções de todos nós, 


Aqui o vemos sempre em activida- 
de, procurendo ter o archivo enco- 
lar em perfeita ardem, percorrendo 
ns nulas, aconselhando um ou outro 
alumno relapso, selando pelo pro- 
gresso dos alumnos e fazendo, As 
vezes, quast o Impossivel pnra que 
todos os Quo aqui batem em busca 
do pião do espirito, como ella mul- 
to bem diz, não satam desta casa 
com fome desso pão. O Senhor Can- 
dido de Oliveira & aqui o secre- 
tarlo geral, cargo que Jhe fica mul- 
to bem pelos dotes de sua fulgu- 
rante intelligencia, Intelreza de ca- 
rncter, grande bondade e fldnigiuia 
de maneiras, Além de entender 
muito de colsas de administração, 
é tambem um jornalista muito dis- 
tíncto. Quanto nos professores, bas- 
ta dizer-vos que são todos pessoas 
de Inteira confiança do Senhor Com- 
mendador Rninho e, dizendo Isto, 
equivals a dizer-vos que são mes- 
tres do grando competencia e per- 
felta Integridade do cnracter, Vou 
torminar as minhas considerações e, 
fazendo-o, aconselho-vos & quo o- 
ines gencrosos e bons uns para com 
os outros e que gravels em vossos 
corações, esforçando-vos sempro por 
cumpril-es, estas pninvras que Be 
lêem nas Escripturas Santas, no dl- 
vro de 'Toblas: “Quod ab allo oderin 
fleri tibl, vide ne tu alíquando al- 
ter! faclas — O que não desejas quo 
te seja feito por outrem, olha não 
lho faças tu nunca a elle, Tenho 
dito. 


Por ultimo pelo Gremio Literario 
Commendador Rainho falou o seu 
director Br. Horacio, 

O Sr. Presldento encerrm 
os trabalhos, 


e 


após 


e 
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DELPHI” 


venceram ! 





Um agape commemora- 
tivo do novo triumpho da 


Companhia * 


gs 





Os cigarros ADELPHI, à no- 
va marca da Companhia Cas- 
tellões, tiveram franca accel- 
tação, constituindo mais um 
exito das creações populares 
daquela prestigiosa empresa. 
O sr, Gastão Pereira de Sou- 
za, gerente da Companhia 
Castellões, nesta Capital, con- 
gregou todos os seus auxilia- 
res, offerecendo-lhes um jan- 





“BAR 


Gastellõgeês 


do 





tar no restaurante “Hanseati= 
ca”. Foi uma reunião cordia- 
lissima, marcada pelo vivo re- 
gosijo de todos que. inte- 
grados na CIA. CASTELLÕES 
e collaboradores dos seus sue- 
cessos, se alegravam sincera- 
mente, com mais uma victo- 
ria da mesma. O ciiché Te- 
produz expressivo aspecto 
dessa agape. 
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ITAJUBA' 


$ NO ITAJUBA-HOTEL 








nos 
JS 


às 22 horas. 


Aperitivos, cervejas, “cock-tail”, refrescos, “whiskes”, 
etc. — O melhor situado — Optimo serviço — Aberto até 


% 
* Rua Alvaro Alvim 23 — Phone: 22-9990 ; 
de 
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Um grande interprete 06 ONDÃO 


COMO SE INICIA UM 


O orgão e o seu irmão me- 
nor o harmonium, constituem, 
sem duvida alguma, considerar 


vel factor na majestade das 

ceremonias religiosas, A sua 

plangencia e esses gemidos 

profundos que brotam das en- 
. o A 


Professor Manoel Fernai- 
avs Quadra 


tranhas do instrumento, como 
que nccendem forças da Fe, 
fortalecendo os élos que for- 
mam a convicção, 

Por isso mesmo, é com pe- 
zar indizivel que o: verdadeiro 
christão costuma ouvir. em 
certas irradiações, O aprovei- 
tamento do orgão para n exe- 
cução de musicas banaes sem 
harmonia caracteristica em 
que se denotam npenas os ef- 
feitos de dedilhação. Por pou- 
co mais quererão que no har- 
monium e no orgão se “tirem” 
marchas e sambas, 

Seria um crime perante a 
propria arte, Essas observa- 
ções derivam de um facto que 
ora occorre na matriz da Ga- 
vea, Nas missas de domingo, 
maximé na de 10 horas, os fre- 
quentadores sentem-se immen- 
samente felizes sempre que o 
harmonium da matriz está nas 
mãos do sr, Manoel Fernandes 
Quadra, E têm razões para is- 
so. O sr. Quadra, na realidade 
é um artista que se revela pois 
que a sua interpretação subli- 
ma os ouvidos enquanto sua 
execução. deslumbra a alma. 

São minutos de verdadeiros 


ARTISTA DE MERITO 


transportes aquelles em que se 
desenvolve a ceremonia lithur- 
gica do santo sacrificio da mis- 
sa, num momento em que so- 
berbas harmonias. aquecem r 
perfumam o ambiente. 


Os moradores da Guvêa já se 
habituaram a esse grande pra- 
zer espiritual e são sem conta 
os encomios de toda a gente, 

O professor fo; em tempo 
seminarista, durante cujo pes 
riodo de estudos dedicou-se à 
musica, sendo mais tarde disci- 
pulo do afamado professor 
Franceschini, mestre de capel- 
la da cathedral de São Paulo, 

Executando indifferentemen- 
te o orgão e o harmonium, o 
professor Quadra ha de ser 
dentro de breve tempo um dos 
grandes “azes”, (apresentando 
a expressão moderna) entre os 
que se dedicam q esses ijnstru- 
mentos, pois, a tanto aulorizam 
o seu talento e cultura, bem 
como q incontido amor à ve- 
neravel Santa Madre, 


Dr. José de Albuquerque 


Affceções sexunes mnsculinas 
venercas ou não. Vratumento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhta. Polluções. Pere 
das seminnes, Phoblns sexunes, 
Temores, Depressões. Blenorrhas 
Ela aguda ou chronica. Prostas 
tites, Orchites, Hydrocelle, Ve 
sículites, Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 172, Das 
9 ús 19 horas 


“MEDICOS” 


Sob a direcção do Dr. Fablo Lel. 
te Lobo e eltada pela empresa 
do publicidade FLEPI acaba de vir 
a publico o Segundo numero da re- 
vista especializada “Medicos”, que 
já consegulu uma victoria tho bo- 
nia quanto justa. A apresentação 
graphica e a selecção do texto não 
deixam nada n desejar, podendo cl= 
tar-se, de relance, varios nomes do 
alta nomeada que nssignam collabo- 
rações interessantes: Drs. Raul Da- 
vid de Sanson, A. de Almeida J4- 
nior, Mario Mursn, Marle Thérése 
Regnler, Josó Carlos de Lilo, Félix 
Regnault; os Profs. Brandão Filho, 


a Plltaluga, J. Lévy-Valenso, eto,; 








“Medicos” contém mais uma pare 
te leiga, variadissima, que Interessa 
à familia dos medicos, nlém das 
suas secções de veterinaria, odontos 
logia, enfermugem, pharmacologia, 
etc... Uma revista, como se vê, 
para tudo e para todos, 
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GAZETA DE NOTICIAS 


DS NOVOS ESTADOS EUROPEUS | 





A OCOUPAÇÃO DA TCHECOS- 
LOVAQUIA PELO EXERCITO 
ALLEMÃO 

PRAGA, 15 — (T. 0.) — As 
tropas allemÃes chegadas acul 
fs primeiras horas da manhã 
de hoje já occuparam quasi to- 
dosos edificios: Importantes, 
Entre « população e os soldados 
allemis estaboleceram-se reln- 
ções amistosus que se tradu- 
zem em convorsações sobre a 
orgunização do Exercito ni e- 
mão. Emquanto o commando 
das tropas se Instnllou em Pra- 
ga o grosso do Tixercito da ne- 
cupação estA oceupando todos 
os pontos previstos com grande 
pontualidade, embora esteja cn- 
nindo enorme nevadn. As tropas 
motorizadas passaram pela  cl- 
ende nve espera a chegada da 
Infanteria. 


A PROCLAMAÇÃO DO CHAN- 
CELLER HITLER AO EXER- 
ciTO 


“A Tchecoslovaquia encontrar 
re cm estado de completa dis- 
eolução. Nn Bohemia o na Mu- 
ravia impera. Intoleravel ter- 
rorismo contra os nossos cama- 
radas nallemães, 

“Por essa razão, unidades de 
infantaria e nvinção do exercl- 
tc entrnrão em territorio do es- 
tado tcheco no dia de hoje — 15 
de marçu de 1939 — afim de 
garantir a vida e q propriedade 
de todos os seus habitantes sem 
distincção. 

“Bspero de cada soldado nl- 
lemão que elle se considere não 
como um inimigo dos habitan- 
tes do territorio na ser oceupado, 
mas sim, como executor dn von- 
tade do governo do Relch, com 
o untco proposito de restnbele- 
cer na ordem. 

“Bm qualquer ponto em quo 
fôr opposta resistencia as nos- 
sons forcas, estan será Jugulada 
por tndos os melos. 

“Soldados! | Comprenetrae-vor 
de que entraes no sólo tcheco 
coma lidimos renresentantes dn 
Grande “Alemanha!” (n) Adolf 
Hitler — TFuehrer do povo nl- 
lemão e chefe supremo dns for- 
gas nrmndns, 


“TODOS OS COMMANDOS DF- 
VEM OBEDECER AS ORDENS 
DO EXERCITO OCCUPANTE" 


“Forças e Infantaria e nvia- 
cão do exerolto allemão come- 
earão a occupar o territorio da 
Republica fs 6 horas da ma- 
nhã (hora da Europn Central). 

“Nenhuma resistencia deve 
ser opposta no avanço das tro- 
pas allemães. 

“O menor Incidente  pódo 
enusar consequencias Imprevi- 
sivels. 

“Podos os commandos devem 
Obedecer ns ordens do exerolto 
becupante, 

“Varins unidades do exercito 
tcheco estilo sendo desarmr ins. 

“Nenhum avião (tcheco deve 
levantar vão. 

“As foreas allemis entrarão 
em Praga As € horas e 30 ml- 
nutos da manhã”, 

JA! SE ENCONTRA NA RO- 

HEMTA O CHANCELLER 


HITLER 
LEIPA — BOHEMIA, 15 — 
(7..0,) — O sr. Adolf Hitler 
chegou a estan clânde. exnota- 
mente fs 15 horas de hoje 


acompanhado do general Keltle, 
chefe do commanno superior 
do Exercito, do ministro von 
Hibentropp, do chefe de Poll- 
cia do Releh, sr. Himmler. e do 
chefo da Imprensa do Relch, 
dr. Dietrich. Apesar dn neve 
sbundante toda a população se 
encontrava nas ruas para acela- 
mar o chanceller Hitler A sua 
passagem. Exactamento ds ... 
16,45 horas o chanceller atra- 
vessou a antiga fronteira dfrl- 
Eindo-se fs tropas que avançam 
peln Bhoemita, 








como 








—— 


MOVINENTA-SE A HUNGRIA 
— A PROCLAMAÇÃO DO MI- 
NISTRO DA GUERRA 

BUDAPEST, 15 (T, 0.) — 
Sxactimento às 14 horas o Mi- 
nistorio da: Guerra. publicou o 
seguinto boletim: 

“Como ropresalia necessaria 
contra uma sério de graves Incl- 
doentes renitzados ao iongo da 
fronteira hungara durante os 
dias passados, hoje as tropas 
hunguras atravessarim a fron- 
telra, simultaneamente em cln- 
co differontes localiândes, pene- 
trando em territorio da Ukrania 
Carpaticn, 

As forçus de fronteira forum 
obrigadas a agir pelos sangren- 
toa conflictos entre hungauros e 
tcohecos na nlidein do Faneclkn, 
aocndo terroristas atacaram a 
guarda hungara do fronteira 
provocando 4 victimus, As for- 
sas hungaras repelliram o aluque 


oceupando Immedintamente a 
aldoia de Tanclka;, 
O conflicto assumiu então 


proporções malores, Bandos ur= 
mados de tchecos ce de ukrania- 
nos ntaceram a estação cartogra- 
phica hungara na clidado de 
Verbooz, 

Os funccionarios daquella es- 
tação repelliram o ataque abrin- 
do fogo contra os bandidos o pe- 
dindo soccorro n4 forças hunga- 
ras, quo entraram - Immediata- 
mento no territorio de Ukrania 
Carpatica dispersando o Iniml- 
go. A cldade da Monkacs fol 
occupuda e o avanço continua 
em direcção de Avalava, As tro- 
pas hungaras estão sendo enthu- 
sinsticamente recebidas pelas 
populações hungaras que oc- 
cupam todas as aldelas situadas 
& margem daquelia grande es- 
trada de rodagem. No sector 
fronteiriço de Ungar as lropas 
hungaras foram obrigadas a 
repelir um ataque echeco, atra- 
vessando a fronteira, perseguin- 
do o Inímigo e occupando à cl- 
dade do Ungvar. 

As tropas hungaras controlam 
actualmente uma faixa de 05 
lellometros do antigo territorio 
da Ukrania Carpatlen, 

O GOVERNO POLONEZ RE- 
“INHEVEU A SLOVAQUIA 

VARSOVIA, 15 (T, 07) — 
O governo polonez reconheceu 
o Estado Indepondente Slevaco, 
estabelecendo uma Legação em 
Presburgo e nomeando ministro 
al o er. Chalupozynaskl, consul 
geral da Polonia em Uzhorod. 
COMMUNICADO OFFICIAL DO 
G( RNO ALLEMÃO A! IM- 

PRENSA FRANCEZA 

PARIS. 15 (T. 0.) - A em- 
baixada allemã em Paris enviou 
o seguinte communicado official 
f Imprensa: 

“A embaixada da Alemanha 
nesta capital, poz esta tards o 
governo francez ao par do texto 
official do Conveniv assignado 
duranto a. nolto passada entre 
o Huehrer e Chanceller do Relch 
e os representantes tchecos so- 
bre o destino fnturo da Tehecos- 
lovaquia, 

Para esa nolte está assenteda 
uma entrevista do embaixador 
da Alemanha com o ministro 
George Bonnet.," 

“j IMPOSSIVEL DETER AS 
OPERAÇÕES MILITARES — 
RESPOS À AU ULTIMATUM 
HUNGARO 

UDAPEST, 15 (T. 0,0) — 
O primeiro ministro da Ukra- 
nia Carpatulca, monsenhor Wo- 
loschin, respondeu hoju ao ultl- 
matum do governo hungaro, 
que expirava entre sete e alto 
horns da noite, 

Esse ultimatum, como se sabe, 
exigia que a autoridade da re- 
g'ão carpatho-ukraniana fosse 
entregue ao commandante das 
L=5.. «3 hungaras em avanço. 

Monsenhor  Woloschin, em 

resposta, informou que tres per- 


| sonalidudes de sun confiança já 


caminho de Bu- 


- 


se ncham a 








Continúa encalhado o 


“Drudente de Moraes 


Têm sido inuteis todos os esforços 
para salval-o 


PUNTA ARENAS, 15 (United Press) — Foram lnu- 
tuis todos os esforços desenvolvidos até agora para de- 
sencalhar o navio brasileiro “Prudente de Moraes”, 

Os circulos officiaes julgam que se poderia tel-o fel- 
to fluctuar no dia 2 do corrente. 

A tripulação continúa sem novidade. 





SERÃO ORGANIZADOS 


e O SS rm, 





dapest, e sollelta ao FR] 
hungaro a fmmedlata suspensão 
das hostilidades. 

O Ministerio das Ieladões Fx- 
terlores dna Hungrin, conde Cas- 
ky, fez saber ao cheto do gO- 
vero carpatho-ukraniano qua 
Já & Impossivel detor ns opora- 
ções inilituros, uso vão muito 
avançadas em alguns pontos. 

O titular hungaro nppella 
utnda para quo monsenhor Wo. 
iosechin, na sua qualidado db St- 
eerdote, uso de sun Influencia 
na Ukrunia Curpathica afim de 
evitar um Inutll derramamento 
de sangue, 

4 SLOVAQUIA ENTIRARA! PA- 
RA O EIXO ROMA-BERLIM 
PRESSBUNGO, IG — (1 0) 
— (De Wolf Meyer Christinn. 

correspondente da 'Transocean) — 

Nos melos governamentaes diz-se 

que às primeiras horas de ama- 

nhiã serh publicada a lei regulan- 

do ns relações entro o Helen a 

w Slovagula, Guarda-se absoluta 

teserva do conteudo, provavel- 

mente porque se espera o assen- 
timento absoluto dos Interessados, 

Oy clreulos Informados consido- 
Fam a futura posição jurtilea du 
Slovaquia como “attenunada”, 
A Slovaquia 
diplomaticas com outros 
porém provavelmente hnverf um 
Ineiso fixando a unanimidado da 
polittea externa entre Pressburiço 
e Berlim, Suppõe-so tambam que 
a lei fixará a protecção do Eeleh 
sobre a Slovaquia, assim como im- 
tima relação economica entre aum 
bos. 

Considera-se certa a entruda da 
Slovaquia para o pacto AntiI£o- 
mintern. 

OS ACONTECIMENTOS VERI- 


manterá 


relatõos 


pulgas, 


PICADOS NOS OUTROS PAT- 
ZES, EM VIRTUDE DO DES- 
APPARECIMENTO DA TCHIS- 
COSLOVAQUIA 
LONDRES, 15 — (U, 7.) — 
O desapparecimento da Trhecos- 


lovaquia do mappa da Europa q 
& Invasão pelas tropas do Fuahrer 
do Relch, Adolf Hitler, da Hohe- 
mia e da Moravia, motivaram, 
hoje, os seguintes acontecimentos 
noutros palzes europeus: 

1º — O Primeiro Ministro Ne- 
ville Chamberlain e o secretario 
do Exterior, Visconde Halifax, 
disseram perante as Camaras das 
Communs e dos Pares, respactiva- 
mente, que o Governo Britannica 
não havia sido avisado com ante- 
cedencia das Intenções do sr. Lh- 
tler e que o Fuchrer não havia 
agido de accordo com o esirito 
do pacto de Munich, 

2º — O Ministerio das Relismes 
Exteriores da França deu qnstruy- 
cções ao Embaixador francaz «em 
Berlim, sr. Coulondres, no sentl- 
do de solleltar ao Governo alle- 
mão seguranças relativimenta fs 
Intenções nazistas ny Bohsinia e 
na Moravia. 

4º — A Rumanlia convocu seis 
classes para serviço mililur, pre- 
parando-so para qualquer etngr- 
gencia, 

4º — A Yugoslavia annntineios 


MÃES ! 








CUIDADO 
com os 


LOMBRIGUEIROS 
VERMÍFUGOS !! 


soides 
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haver adoptudo medidas nillita- 
res uspecines para garantiv ans 
frontelras no norte, onde -confima 
com w Hungria, 

5º — A Polonia annuncian o 
reconhecimento do novo estado 
independente da Slovaquia e dest- 
gnou um ministro para Bratisia - 
va. ! 

9º — O Conselho de Ministros 
reuniu-se em Roma, soh u nros!- 
dencla do sr. Mussolinl, no ane 
se presume para discutir À situa- 
cão dos Balkans, não Lendo, po- 
rém, sido divulgado comminica- 
do aceren das deliberações tóma- 


dus. 


7 — A Imprensa Malan te- 
ceu louvores & manobra allemã 
e declarou que o Releh estava 


agindo no Interesse de Loda a [Ey- 
Topa. 


Ó MÃES, ATTENÇÃO!! E 


E' falso que o thymol seja vene- 
noso, Vosso pharmaceutico pode- 
rá provor-vos isso na pagina 89] 
da PHARMACOPEIA BRASILEIRA. As 
Pilulas Vitalizantes contêm 2. Milli- 
grammos de damos em disper- 


e são aBsolutomente inof- 


fensivas no cura das verminoses 





e das anemias. 


As Pilulas Vitalizantes evitam o uso dos lombrigueiros 


e vermífugos. 


A campanha contra o fhymol é obra do des- 
peito e da inveja. 


Consultae sempre o Médico. 
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entre o Brasil 


e a Argentina 


BUENOS AIRES, 15 — (Unl- 
ted Press) — Em consequência 
da conferencia dos ministros da 
Fazenda da Argentina, Brasil, 
Paraguay e Uruguay, realizada 
ultimamente em Montevidto, 
trabaha-se no sentido de Intensl- 
ficar dentro de um limite de 
caracteristicas llhberaes, o com- 
mercio entre o Brasil e a Ar- 
gentina. 

Segundo fol possivel saber, 
trabalha-se presentemente na 


sentido de redigir um convenlo 
capaz de crear o augmento dis 
transacções commeretnes, c pa- 
ra esse fim encontra-se nesta 
cldade um representante do 
3unco do Brasil, sr, Mario Lt- 
berdnde. 

Sabe-se, de outra parte, que 
funceionarios techinicos de am- 
bos os palzes procuram eliml- 
nar as grandes differenças exls- 
tentes entre as balanças com- 
mercines das duas republicas. 
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DECLARAÇÕES DE CHAMBERLAIN NA CAMARA 
DOS COMMUNS 


LONDRES, 15 — (T, 0,) — 
As Comáras dos Lords o dos Com- 
muns viveram hoje um grande 
dia, As tribunas estavam reple- 
tas e erim numerosos os dipluo- 
matas presentes, O Ministro 
Chamberlain fez decinrações Im- 
portantes sobre us Inesperadias 
noticias da Europa Central, Na 
Camara dos Lords, no mesmo mo- 
mento, Lord HMalfax fazia dteon- 
Lica communleação, 

O sr, Neville Chamberirin Inl- 
eclou sui declaração fazendo uma 
breve resonha dos aconteclneo- 
tos desde a destitulção da Gabime- 
te slovuco pelo Governo de Pra- 
gu. Bntrotanto o Governo Insglogz 
aindo não tinha Informações of- 
flojaes sobre o acontecimento. AD- 
centuava porém tres pontos o 
primeiro seria a questão de anheor 
até que ponto os aconloucimentos 
reclamavam a garantia dá Tngia- 


MAIS UM LIVRO FRANCEZ 
SALIENTANDO O FRACAS 
So DO REGIME SOVIETICO 


PARIS, 15 (A. N.) — A re- 
vista “Politique”, desta capi- 
tal, publicou um commentario, 
feito pela sra. Georgelte Paul 
Vignaus, sobre o Jivro do es- 
criptor Ivon intitulado “A, U. 
R. S. S. tal como é”, 

Diz a articulista que o autor 
uponton tantas e laes falhas 
no regime sovietico. que se 
pode fazer uma idéa da Lrisle 
situação em que se encontra 
a Russia, sob O governo feroz 
dos soviels. 

A jornalista, depois de Ler 
examinado um por um os gra- 
ves defeitos desse regime, que 
tanto damno tem causado, ter- 
mina dizendo que não se deve 
pensar em uma ideologia que 
os seus proprios adeptos tan- 
to combatem, e que falhou de 
uma forma absoluta ano ser 
applicada. A Russia sovietica 
é assim, um | exemplo vivo 
desse tremendo fracasso, 





terra para as fronteiras tchecos- 
lovaças creadas depois do Con- 
venlo de Munich, O Govsica In- 
glez se havia esforçado, depois 
desso Convenlo, para obter uma 
formulução de gurantla, o que atá 
agora não havia conseguido, Pos 
la declaração da Independencia 
slovaca mudara fundamenlulmen= 
te à situação da frontelra quo a 
Grã-Bretanha garantia e que as< 
sim essa garantia desappatecora, 
O segundo ponto era o empresli- 
mo Ingiez no Governo tcheco, 
num total do dez milhões da He 
bras, ninda não todo entregua, 
estando grande parte no Banco 
da Inglaterra, Iim fnce das no- 
vas eclreumstancias não so farão 
outros pagamentos emquanto n 
alluação não fienr esclnrecida, O 
presidente referlu-se no andinmens 
to da viagem dos Ministros Slan- 
ley o Hudson a Berlim para tras 
tar de assumptos dos Industrines 
britannicos. O momento, porém, 
não é ndequado para tnes confe- 
rencias, Por Isso mesmo o Cuver- 
no decidiu adiar a vingem e Já 
communicou a sua decisão ao Cio- 
verno allemão. 
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Hegbriram-SE as aulas nas Escolas fl 
Cruzada Nacional de Educação 





MÁTRICULADOS 2.200 ANALPHABETOS — FRE- 
QUENCIA OBRIGATORIA 


Indiscutlvelmente, a Cruza- 
da Necional de Educação está 
a prestar no Brasil um extra- 
ordinario serviço, A affluen- 
cla de candidatos 4 matricula 
em suas 44 escolas no Distrito 
Federal é um indice positivo 
do beneficio às crianças po- 
bres, que além de receberem 
[5] material didactico, Lêm os 
Seus uniformes, merendas e 
assistencia, 

A C. N. E. deliberou que, 
neste anno, a frequencia dos 
alumnos será controlada com 
mais rigor; assim, o alumno 
que faltar dols dias consecutl- 
vos, sem causa justificada, os 
paes desses alumnos serão 
visitados, caso se verificar que 
houve negligencia por parte 
dos paes ou responsaveis, o 
alumno será eliminado. Esta 
providencia fol tomada por 
ter sido constatado que mul- 
tas crianças foram matrl- 


culadas, no anno passado, re- 
ceberam uniformes, alimenta- 
ção até, porém pouco compa- 
reclam às aulas .As directoras 
e professoras serão responsa- 
vels directos pelo cumprimen- 
to desta deliberação. Abaixo 
damos a relação das escolas é 


numero de alumnos matrl- 
culados: 

Escola nº 1,81; n, 2, 85; 
nº 3, 30; ne 4, 56: Dn. 5, 45: 
nº 6, 46; n.º 88; n.º 8, 52; 
n.º 10, 40; nei 95; es 42; 
n,º 14, 30: n.º 15, 53; n.º 17,30; 
n.º 18, 40; 11.9 19, 40; nt 20, 90; 
nas 45; n.º 22,42: n.º 23, 08; 

24, 41; nº 25, 40: era, 30; 
nn 27,14; nº 28, 65; n.º 20, 28; 
n.º 30, 40: n.º 31, 30: nº 32, 05; 
n.º 33, 44: nº 34, 87; n.º 35, 39; 
n.º 36, 53; n.º 37, 40; is 38, 90; 
n;* 49, 68; nº 40, 39: numero 
41, 228; n.º 42, 30: n.º 43, 30; 

n.º 44, 10. 

Total: 2.200 alumnos. 











INSTITUTO DE ENSINO SECUNDARIO 


RUA DO OUVIDOR, 187 — 189 


(4º e 5.º andares — Elevador) 
Director: — DR. FREDERICO RIBEIRO 


Departamento primario 


a cargo do Prof. Portella de 


Asevedo — “Tres turnos: manhã, tarde, noite. — Ensino 


especializado para adultos á 











noite, — Matriculas abertas 


Mensalidade: — 308000 —— 
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MERCADO DE CAMBIO 


O mercado cambial funcelonava, 
ontem, ulnda cabino. Para compras 
Aoponitos e fechamento prompto, q 
Banco do Brasil declarou effectusr 
15 seguintes granmneções: 

O BANCO DO BRASIL affixou a 
segulnte tabella para depositos: 


Para Com 
saques 3% 

LIDA E elisanisead iris BISAGO  AOSO%O 
Dollar, o essescesoo IISTOM INE 
Eiras eres sia dessas 3935 3974 
Franco. + 4 RE: 3471 su 
Marco (eomp, ) GOO GN: 
Escudo PRE 3706 SH) 
Franca nulnso .... 4UMZ 48201 
Franco belma . cc 250  N$I00 
Florim , . cesso 93439 9EH00 
Peso uruguaço , so. 6850  cssm 
Peso argentino asim 43400 
Corêa tcheca ,, ses 3820 LM 
Zorta mera +. ,... 4300  48HM 


O BANCO DO DRASIL forneceu ur 
seguintes taxas pera compras: 
Letras a 90 dias: 


PA MPR 7 co BOSHHO .— 
DOMAP qa sbevras NISTO -— 
A* vistas 
Libra o. q cms, RISO -— 
Dollar , e csveres IIEIM dm 
Escudo , e ssessas 3135 — 
Lira, el assecsaca 3490 — 
Marco (comp) ... 55500 .— 
Pono argentino 
papel e cVesstadoso 34980 — 
Peso uruguaso .. Úsado —- 
Cabograminia; 
Librã . o srenes o RISIMO -— 
Dollar +. csssvec.  ITEIDO — 
Letras a 30 dias: 
Franco ,. cus . 3445 
Promptos 
Franco , +. 03 — 
Letras a to dins: 
FraiKO « copoerevos 4430 — 


Os bancos estrangeiros affixuram 
ns seguintes taxas: 


Allemanha (RM. Mark) 73120 a 7314 
Idem (Mg. Mark) ..  JEBUO so 
Dinamarca , soc BSTRO ASIM) 
Poloma , cresce ro SBN -— 
'upÃO « 4 cocus rp - AFESO 4300 
OVRO FINO 
O danco do Bras) comprou, hou. 


tem, a gramina a 20%200. 
OURO COMPRADO 





Montem , « ceremeees 7 5.468.804 
Sendo 1.º do mex . co... TOTATI.MS 
Potal , e possas coroa BO2. 044.553 


CAMARA BYNDIC“L 
Médias de cambio Illvre s inoeda: 








metalilonas 

A vistas 
Londres . o ueesesesssasosos BUSORB 
Parh e occcrosrso ss vonasoss s471 
JtAMNA o q ressro coeso sao ve... 3M4 
Alemanha RE. Mark) RETA RETNA 
(V. Mark) 6pxr 
r (U, Mark) ass 
Portugal 4 e esessscnras 4700 
Belgtca (papo) . . .» s500 
» ChelgaM) + crvesero SEM 
Hulama . » coosorcrcsroooss 48029 
Buccla . - csmecenereercarera ASI 
Nova York , e cscesrresrero 78053 
FICAM ap vosonororrocosao  ABITO 
Hollanda ., sesssasccinsaass “ss 
JADÃO +. arescenersceneness b$104 

tácedas 

A! vistas 
Tubra 2 D cricsasss or casroos MASOIS 
Dollar .  corencocaseasesas 193143 
VrNNCO «4 cesopasacsasosesoo sha2 
Franco Dela . + smermeseeso 3850 
BRCUÃO , « ssseeseso se. s8s1 
Peso argentino , « cecresceso 484MI 
Peso Uruguaço ++ ccescsscso 752 
MARCO E icvisesocunoseravsos ASA) 
Limi 0 e co norcssossoo vossa 503 
Pora é à cesersrorsocessoca 18430 
Niorim ca vereserenaresero 10300 
Corda BUICOM , + cocxtaniaesa H87 a 
DL IDE ros ds ns de aorera gro. SEO 


MERCADO DE TITULOS 


aneerado estova funerianan 
do honteim, cm condições tuúls mel! 
124, cus fog tos quote Interosámntos 

pielivires Mentes como 
nutizo: 


Tese 


oba Cs 


observs 


ES SRT Ed retia 
+ 


GAZETA DE NOTICIAS 


Diana na ca rss do di] DMAL DENANSEN EO VÃO INSPECCIONARÇAS NIDMAV ERIC MATRICULA! DESIONADOS PARA ORI MAL DE HANSEN E O 
dede SOCIAL 


rofessor Irinon Malaguêta, 
ir di do Conselho Nacional do 
“Trabalho, em uma das ultimas 
sossões desso instituto, quando se 
discutftam Importantes questões 
nobre Invalidez devida & Topra to- 
vo oceastão do fundamentar lon- 
gamento seu voto, fundamentos 
que publicou depois em um bem 
Impresso folheto que temos & viu- 
ta, 

Dascando-so em dados estatis- 
con afficines e em calculos ma- 
thematicos adctuariaes, o autor do 
cumenta sem voto com o malor 
criterio e probldude solentition, 
tendo em vista os riscos do ses 
ro, que devem ter um concelto 
definido «e applicação exacta na 
pratica, afim do ser mantida, co- 
mo tem sido, q establilânde fl- 
nancelra desses mesmos Ina'itu- 
tom o Calxas, pols sum vita fan 
depende desses postulndos. 

Rofere-se & Invalldoz dos pon- 
stonístas motivada pola lepra, e 
oltu qu PNRSA LIÇÃO roforente no as- 

“ando dahl 
coneclusôes, 


acertad 


RO xo como € o problema o 
Poor. Malasguéta observa que el- 
lo transcende o nmsbito da 
ettvidade trabalhadora, para apre- 
sentar tm Eta ob ema na- 
clonal, E & vob espocto que py 
trloltenmento o encora o 
no da Topublies, di 
através dos 
atende a 


colle- 
se Cumo 


CGiover- 
assim 
etintcor, me 

tado por to 

fundanda 
onde se cxecit- 
nrophyla- 


que, 
orgihos 
negão do E 
eeftarto, 
emtalmleo RE 
su ty 


fo Wes 


sento o a 
sta da Jopr 
Depols ato 
He poTm 
Moilnrerêta 
Prostdento 


exsgotnr 
varios 


E) PR 
aspectos o Prof. 
refere-se f necão da 
Getulo Vargns rentt- 


VÃO INSPECCIONAR A 

FACULDADE DE PHAR- 

MACIA E ODONTOLOGIA 
DE CAMPINAS 


Por acto recento do titular do 
Educação, ar. Gustavo Capane- 
ma, foram designados, para exa- 
minarem as condições da Facul- 
dado do Pharmacia e Odontologia 
de Campinas, o srs, Professores 
Abelardo de Britto, Paulino Gul- 
mares Junior eo dr, Domingos 
Olympio, da Divisão de Bosino 
Superior do Depariamento Naclo- 
nal da Educação. 


REGRESSOU O EMBAIXA- 
DOR DO URUGUAY 
NO BRASIL 


Retornou hontem, a bordo do 
“Cap Arcona”, procedente do 
Uruguay, o Sr. Juan Carlos 
Blanco, embaixador desse paiz 
umigo, junto ão nosso Governo, 

O cjes achava-se repleto de 
pessoas de todas as camadas so- 





ciães, que foram receber o dis 
tincto representante do Urus 
guay. 


Assim que o transatluntico al- 
lemão aportou no nrmazen 1, 
surgiu a figura symipathica do 
Sr. Carlos Blanco, que foi al- 
vo a expressiva manifestação 
dos presentes, 


SE E a 
sindo, com acondrado patriotim- 
imo, ana obra grandiosa de Assine 
tencia Social ao trabalhador, na 
qual avulta a Previdencia, 

Um trabalho muccinto e do 
grande valor solentífico 6 
que o Prof. Malasudto acabe do 


pulrtoear, mumzmentando sum basgai- 
em flo Bien fror 


osmm 


FAÇA COMMERCIAL 


Apolices germes; 


Vendas rrmradas hontem 
17 Unit, 10003, nº UT croooo vaas 
to idem, TAG asa io ces THIS 
14 Div, emim., mom cs.es.e 77 
DO Jem, Idem .oscsssrssss JIAS 
Do tdetm, Idom, porto ...... NOB$ 
1h Nem, Idem ..csscsso NOME 
MO Iesm, Idem cicscsasicus s10X 
E3 Renjumt., np obindoo THIS 
B02 dem, Idem cosisscescro Tuas 
7 Idem, Idem .sscscussus 7848 
4 Idem, Iiem, HS ci9 nt. . AMIS 
KR Idem, Idem, I:000$ , ,... SHSE 
120 Idem, Idem, cl 10 mt... 1:0165 
Obrigações 
HM Tres, Nacional, 1992,...1:040% 
b Ferroviarias , , escravo 1:0403 
Estadusss 
163 E. Minas, 200F, 1,º se. 
He, 6 «o evcoseso 14285 
BL Idem Idem sossssessera 3403 
BSM, IUUA  sasa ros odor 14354 
00 Idem, Idem, 2º m, De. TROS 
Jés  Idem, dom Mem tro .. 1695 
MM Adem, idem, nom nt.) 
Dido arara gaga rear dic BODE 
75. Idem, Idem, Dec, 9511,, 4055 
108 8. Paulo, Dom Gerciros Mingo 
ato Ideli, JMOM asrsapo veces 1968 
24 Idem, Idem, unit, Hm 120008 
HM dem, Idem ossos IS N2S 
| Permambiico, bg o... His 
Muniaipaes 
64 Emp, I904, mom, Jb, 20 4458 
160 Emp. 1017, port., 6 % 1565 
0 Idem, Idem ,..,. novos  J0785 
4 Feap. I0M, port. nes. 1705 


20 Bello Horizonte, 7 Co + 7608 
Acções 





5. Banco da Branlh.....,,. MME 
MO Ciao Petropolitana, port, 2105 
W Seg. Previdento , o... REM ro: 
40 Docas de Bantom, port, .. 2465 
Debentures 

b Mercado Municipal. .... DOHA 

6 Nova Ameriou, 10 cs, J:0B0E 
2 Hollan Artes , . 20085 

ULTIMOS PREGSES 

Apolicoa: 

Venga. Comn 
UML LBA cs nçus ,.. 7813 7855 
DE. nom, ; IES 70: 
D, E. portador ,,,. sos “0a 
D. E. tenut) so. -— TIOs 
Etup. J903, port. .. -— TUBO 

Heajustumento; 

PRIMOS PS ooo uiro qa é TEA qm 
CL 40 sem. . co. 14018$%. 1:0198 
Obrigações: 
“Fhesouro, 1921 — — 10018 
Idem, 1930 , 5. — — 1:0M403 
Idem, 19032 4 sos. TIMES T:0M03 
Idem, 1937 . crer 353 “ans 
Forroviarias , , cus. — — 1:(040$ 

Munlieipass 
Emp. Mbra 20, port. Oss ms 
Emp, 1908, port, ,, — 1573 
Idem, nom. + css. — 1305 
Emp. 1920, port, .. 1578 — 
Emp. 1914, port, ,. 1na2s 1515 
Emp. 1917, port. .. 1575 — 
Dec, 2MM, port... 1858 18453 
Dee. 1.000, 7/04 4, -— I785 
Dec. 2007 .esceses 1823 — 
Dec. 1.60 soc... 4 — 18013 
Dec: 192%, 6 Gg. -— 19136 
Dec: AUDI coceros 5 — 192% 
Dec, 1.635, 7% « 1963 — 
DOCAS is ssó vos — 1808 
DEC, ABAS iscas tod — 1743 
Dec. 28, TG .. — 1703 
Petropolis, 1016... — 1853 

Estacunes: 

8. Paulo, unte., 8 ey T:0043 1:0xWs 
Minas, 7% «cessar vons TM 
Rio, 00$, 8 94 .... AME — 
Rio, 500%, 6 30% 8208 
Idem, port, 6 — nais 
M. Bernardo, 9 4... -— o7us 
Minas antigas . s. — 6103 
Idem, tom. paes G00s nans 
Enp. Banto, 6 «q. —- 0048 
IGEMP BG cprdraro R10S Hoss 
B, Horizonte, 7 % 7603 - 
Idem, 2008, 6-4, — 1203 
R. Grande, 8 cá pt. 800s H5os 

Sorteavels: 

Emp. 193, Ut. 4... 17945 1798 
Idem, cattola , , os — 1784 
dinam, Í0M, 1º me. 

PIO loved Re TA y 1438 14286 
Idem, 2º merio ..,. 1403 175 
Támm, Dº serte ,... 170 198% 
M. Puulo, & 4 nx.l. 1063 10135 
P. Alegre, 342 « — as 
Pernambuco, bs f4ss sus 
Paraná, 4 3708 — 

"Recife, 4 9. Los “ss 


Darcos; 

Bras Secom e svas ass asos 
Portilguoz, port. 1455 1603 
Portumuez, mma, 1708 1HIs 
Mercantil . 2 ss. : ” His 
Comcrelo , severo , 24634 xa 
Hcavinta .. solos, — s50F 
Funecionarium o 40$ 415 

E, Ferro: 

M. 8. Jerotiymo ras -— 
e UI MS - 2285 
sEGUROS 
Previdente ... — 1005 
Sagres = sundigea - ACE 
Vurejistnm , - usos 
Gartutia , coro. -—- 1608 
TECIDOS 
Nuva Ameriea , o... aos -- 
Prog. Industrial 4v0s - 
Amertea Petbril ,... Huus ip 
Brasi Indumtrisl .. UNS 
Allança “00 ts — 
Corcavado . sisara 1168 053 
Petropolfiana . ss. 215m .— 
BHIOM, IDOrt. . covsiso 2113 -— 
Esperança ,. s...+,+ 400% -— 

Diversas: 
D. de Buntor, port, es 2475 
Idem, idem, nom, -— z30s 
Merendo ÉS — “2423 
“no Brabima — 4703 
401 Mineira da Elo- 

ctricidade, prof, . 2293 2203 
Serviços Fruto rita 

HOLI a — 1/2055 
Sul America Cap. 

tnlizadho ; 7803 — 
Mestre o Blntgá ui as Hs 
Braslioira de Plina- 

phoros 1953 — 
Obrinações: 
Docas do Fanton , 1479 edi 
Antaretica Paulista 2008 -— 
Endustriad Campista Los a 
Prog. Industeiado o, — 1998 
MONMOB Ses o treta -—- ams 
Hellas Artes Is 2ms 
Munufnctora e. 1908 1sms 
Pomad Nacianaea ,, 2uss Us 
eva America a - 1025 
Lar Brosiletro , 2048 “ULs 


MERCADO DE CAFE" 


TYPrO 7 — 124800 

“Probalhou, hontem, qmals animado, 
9 mercado enfesira. EFleou em ponl- 
ão Meme 6 com os preçóm anterio- 
rom, 

O typo 7. era cotado, no quadros 
nogro, & rasho do 12£800 por dez kl. 
jon. e nesta hane, foram rogintrndas, 
nas priímistran horan, vendas de 1.405 


macens e d tarda maix 2,199 contra 
O 899 ditas negociadas anterior 
monte, 


Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 





DYDOM DSTs a di +.» M$EBOO 

Typo 4 cerercrrr JAEMH) 

Typo 6 ccccsrreroso JHZHO) 

Pypo 8 1a 300 

Tpyo 7 18500 

Typo R 12500 
Pauta semanal: 

Enté commum . sa. Poa da 1434) 
Care tina acto reis as tia 
Movimento estatístico 
Entradas: Saccer 
Esopoldina + ssssscssirris 4.760 
Central o, RIA LIRT] 3.585 
Ros. Flum, Rio PV MR Boa 
Rega. Mineiros . , sseccess — 
Reg. Emp. Santo ,. o... pre 750 
Cabotagem (Minas) «4. 09 
POAL  ernene cdr voves o ads S.A) 
Idem, anno passado ,..... 11.065 
Dnado 1.º do mes , ...,. 12.11 
MEU Sia e rss si scr so dos 5.805 
Desda 1.0 do Julho cerca ITA. 
MANIA Coe sobra daria RAT) 9.149 
Idem, anno passado cow 4.01. 784.098 

CofA revort, um stock, desda 

1º do JUNO SS ESSE r iu e 200.957 
Embarques; 
Cabotagem . , cisssosseras 126 
Amerlea do Norto , . ..,... 5.050 
America do Bul ,. esses 4.268 
Europa, . cores cesdas podas me 
APrICA SS o ovais PESIIPANI TO 12%, 
ROLA) ERA ca A OO etas s.(Ma 
Idem, ano passado , cu. 42,569 
Desde 1.º do mez , ocre «95.820 
Dendo 1.º do julho + ,.,... 2.008.591] 
Idem, sumo pasado ..... 1.703,44 
Café doado , , ce. ce seraa do 


Mode roverido «q csssvios 
Conmuro -Jocal.-, . cosesess too 
“e ocre GOT, OM 
nO prasado . voce Gh2,28U 


MERCADO DE ASSUCAR 


Existenria 
Idem, 


Hegulou, ontem, 
ão mustantada, 
Fine, 

Soffroram poncas allorações us co- 
tugõem e os negocios resitendos fo. 
ram menta notivos, fechando o mer 
cado menos abastecido, 


atuda em pon. 
o mercado sacola. 


O movimento estutístico ful O se. 
quinte: 

Baccas 
f.I00 
1.20 

108, 424 


Eutrodas 
Eshidas 
Em stock ,., 


*ucsecaras asas aa 
Cresce ses sea ss 


Cotações (por 60 Kilos) 
Hreatco crpatmi .. GIEOOO a GSM 
Demerara ., 0. DISM0O À NESON 
Mansivo css MGSÓ0O À I7GUOU 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado de algodão em pin 
abriu o funcelonou, hontea, estavel, 
cum om qaceinos Preços o tram ntcções 
menos antimntas, 


O movimento estetintico fol ao se. 
quintos; 


; Fardos 
EULTRTAD as asas JON) 457 
BANCA Doses ss um 
Em stocie ip Sa esa do. 19,923 
Cotações 440 kilos) 
Boridó — Hbra 
lotiga: 
Pymo 4 ss. cera ASSO0O mn 448 
Pypo 4 secs. ATSSOU a 42300 
Sertões -= Fibra 

DYTMIS Ds ABM a 4150 
Lypo 5 o... WTGÕ0OO mn 245) 
Cenrá q Muttas RIA Nominal 


Paulista; 
YO o si cone rdios 


, Nominal 
VPPO Dis sequii ; AS500 


a Soy 
MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPEHADOR 
Portos do Sul o GMs, “Onda 14 
Liannuo e enca,, “Bar pondy" .,. 36 
Recifo e encs., "Irodriguen Alvent 18 
Loguna e enem, “Miranda” ce. JU 
Nova York e enca,, “Eartera Prin- 

BONS s areia gds corroasec essas» 17 
Londres o eses,, ei Prin= 

co” PEL CIP 19 
Portos do sul o asca., “Carl Hoje. 


pocke” S=2) Covas seca caos DO 


AracAj) e escs,, “Cubatios sc... d) 

Notal o esen, “Tungadelro! ,. 2) 

Buenom Alres e mes, “Affonno 
Penna” 


EEE AS VENDI a) 
Porto alegre eenca, “O omuinan. 
danta Capella”. cessar MI 
Tutoyu o esem, “UGA! . ec rá 
Buenos Alres a enca, “I ruguay” 24 
Gonova e enca, “Mendora” ci E! 
Hamburgo o escs., "Monto Pas- 
CONS a reto 


Petter na sussa ss . e 


VAPORERS A “SAHIM. 

Barra de Ttnpemirim o exca,, — 

"Aralm” ,. cocoro JÔ 
Iguape ce encu, “Iulpavas rec, AO 
Florienopalis o enca,, 
Aracaju o emes, “São Pedro”,, 16 
Antonina 6 esem,, “Lamy” co... 16 
Porto Alegro o enen,, 
São Trancinco e esen,, 
Santom, “Mnul Bonros"” , 
Arola Branca e emes,, "Olinda" 4 44. 
Arica 9 eses,, “Antofagnsta” PR UO (| 
Euonon Alrem. e escs,, “Eantern 

Princo” «vs ' 3 
Porto Alegre « cuca. tapa gé?: 17 
Belém o esen, “D, Pe ro Its Mm 


“Annn".. Mi 


“Alilados" 16 
“Putoya” 16 
OCL DE 


Parnahyba e escs, C' amparo" . PSC? 
Cabedelo a emen,, “Ttagiba” ,,.. A 
Porto Alegre 6 escn., "Pinuhy” 1R 


Bolém e enca,, “Araranguá” a el! 
Porto Alegro o encha, Ae Eispis 
Bonevolo". . csseseros esa AM 
Cabedelo a asca,, Carioca" As o] 
São Francisco a escu,, “Laguna” 19 
Londrés o nscs,, "Flghland Prin= 
coma ,., TIO, 22d!) 
Santos -—— “"Camamh” ..,,.c..s 11 
Penedo a enem, “Itagiba” ,,,, 20 
Porto ay Decor e encu, “São Pau. 


TON ds o WD dio do VS 4 Do A ISSO ul] 


por to Altgre r SCE. 


“Haquora” 





ESTE ANNO NA ESCOLA 
DAS ARMAS 
Vac funccionar o curso de 
Aperfeiçoamento 


Em solução é consulta da 1s- 
cola do Armas-Cursos de Apor- 
felgoumento de Bargento o Minia- 
tro da Guerra deu o seguinto dos 
pacho: 

— “No periodo do corrente an- 
no não haverá matriculas do sar- 
gentos na Escola das Armas, deo- 
vendo, porém, funcclonar os Cur- 
som Feglonnen", Em  ndálta- 
mento & eme despacho, declarou 
o exmo. sr. Ministro da Guerra 
quo os cursos reglonaes quo do 
verão funcelonar são on Já exis 
tentem, 


ES CS ES DINIASDTO CO SS oa feira, 16-3-1939 


DESIGNADOS PARA OFFI- 
CIAES SUPPLEMENTARES 
DO ESTADO MAIOR 
DA 1.º R. M. 


O general Gaspar Dutra, dosl- 
gnou para offlcines supplementi. 
res do Entado Malor do 3a RR. mM 
os ceguintes officines do Txovol. 
to: capitão Sergio Meira de Cass 
tro e Franscisco do Faria Netto, 


APOLICES ESTADUAIS 


Compro de 8, Paulo, Minas, 
Fernambuco e Porto “Alegre, 
Negocio immediato, Pago pc- 
la cotação do dia, Cabral — 
KR, Buenos Aires, 46 - 1.º an- 
dar, 

















THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MED.CO E 
PHYBIOTHERAPICO 
“Telxcira do Freitas, 27, Lapa. 
Tel Z2-1M8 a LIM 
Hydrotherenia = 1,º par: 
Duchas, banhos da weber é 
tirem mero MESIM, Ste, cem 
separação abeoluta entre ho- 

mens e senhoras. 
Consultortos medicos; 2º e d> 
pura 


Dr. Prul Pacheco. Partos, 
molestius q operações e 
somborne, radiim, 
consiitação, eta. 
Mih729, 

Dr. Corrêa do Lago Fi'ho, 
Docnças dos ossos e arti= 
culuções, mechanotho unia, 
CApuareliagom pára recupe- 
ração dos anuvimentos) 

Dr. Foche Moreira. Nurrisão, 
regimens, cilnica medica de 
aculira, 


Dra. fZorrén do Lago (Pee), 
Martins de Oliveira q Or- 
waldo Costa, milestias do 
crinaçaa, 


Dr. Thosdore Goulart. vins 
uriparias e cirurgia geral. 
Laboratorio csmpicto pura 
pesquisam e analyses clini- 

cas, 


elo tro= 


tea "rel, 


NÃO HAVERA! MATRICULA 


Exames prenupcises, periodi- 
con de saude e de omes qo 
toite 
SEA OS ST 
MARCAS E PRIVILÉGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Itcgistro de marcas de fabri- 
ca, nome e tituito de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 








Bucnos Aires n, 44, 2.º andar. 
Tel,: 23-3831. 


ADVOGADOS | 











rrancisço Baldessarini 


Itua dos Ourives, 39 
Phonc: 23-5629 


COLLEGIOS | 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telcphonc: 48-0720 














Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario ec admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro El 


KUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 4838-5945 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial] 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora; — Maria da Con- 
ceição da Rocha Wermeck. 











Escola Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 


PHONE: — 29-4206 


RADIO DESDE 20$ 


POR MEZ 
242 — RUA 


242 





AS ESDRO 








Não Tissa que fica Tubercuiodo 


O “CONTRATOSSE” 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


INDICADOR. 











MEDICOS 








“Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6,º and. — 

Phone: 22-6981 --. Residencia: 
25-0096. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Espenialistas: Vias Drinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, BDocacas 
ano-retnes e Hemorrholdas. — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º «nd. 
— Das 2 ás 5 e meia horys. 


—— + 








Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medi:a 
da Faculdade de Medicin:) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc, — Electrocardio- 
Eraphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319—es.: 2-3976. 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R, 8, José, 114 
(lo andar) — Tel. 42-0473, 


ção, — Agencia Official. Rua | A* noite — 25-1553. Preços es- 


| 


Peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
E pre srs CiRarEioo iii E 


EE RE EE Moses 


Exames de urina, Sangue, cs 
carro, liquido rachidiano. Do- 
Sagem de uréa e pgiycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas aulogenas, — Tua do 
Rosario, 134—1,º andar —Pho- 
ne; 23-5505 — Ites,: 26-U196, 


Es 


Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolor 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente da 


Hospital Estacio de Sá. Cltur- 
Eia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 


da Blenorrhagia pelos proces- 
5os mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 300 
e 307. 16 hs, em diante. Pho- 
ne: 22-60663., 








Dr. L, Arantes de Almeidy 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons,: Edificio Porto Ale- 
Rre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 20º 
a 210, 


au 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edifício Kanitz — Rua Assem- 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

1412-1795. — Diariamente, dar 
16 horas em diante. 


DR. DUARTE NUNES 
Vias vrinarias (ambos os se 
x08) — BLENNORRHAGIA aq 
suas complicações, HEMOR- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RECTAES. — SÃO PEDRO, 64 

Das 8 às 18 horas. 


DENTISTAS 


|J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


ni 








RAIOS X 


Rua Assembléa, HW4 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificia 
Gonçalves Dias), Tel,j 42-9730, 


«Tm mço 














COMMENTARIOS 





Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 
Í Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 


NOTA DO DIA 


A situação da industria he 
vateira argentina 


'UMA de suas ultimas edições, a “Prensa”, de Buenos 
Aires, examinou a situação da industria hervateira ar- 
gentina, mostrando a necessidade de providencias Eo- 


vernamentacs para amparo da producção, 

Achamos interessante fixar os argumentos e os factos 
expostos pelo grande orgão portenho, A Argentina era qu 
grande mercado consumidor do nosso matte, tendo a sua per- 
da constituido motivo de abalo tremendo para a economia 
hervateira brasileira. Sendo o producto argentino inferior ao 
nacional, continuamos a exportar uma certa quantidade por 
servir às misturas e formação de typos de melhor qualidade. 

O que se passa lá deve, portanto, ser do mais alto in- 
teresse para o Irasil, permiltindo que os orgãos especia- 
lizados se orientem de fórma objectiva. 

Diz a “Prensa”: 

“Phenomeno raro é o que occorre com a herva-mattce; 
para o publico ella continúa tão cara como dantes, como se 
houvesse escassez do artigo; para o productor ella não vale 
quasi nada, e se affirma que isto decorre da grande abundan- 
cia da mercadoria, 

Foram baixadas instrucções, tambem bascadas na super- 
producção, pelas quaes se prohibe fazer novas plantações, 
mas, esquece-se que taes determinações são desnevessarias 
quando uma exploração agricola não permitte uma margem 
de lucro razoavel qual o agricultor que se atreveria a au- 
gmentar suas plantações, o que exige o emprego de novos 
capitaes, ou iniciar uma cultura, se sabe antecipadamente que 
obterá luçros insignificantes ou soffrerá prejuizos” 

Reduzir a producção por acto do governo é provocar 
transtornos e perturbações. E se isto é verdade em relação 
ás outras industrias e culturas, ainda o é mais no tocante á 
herva matte”, 


E mais adiante continúa a “Prensa” 


“Onde está, pois, a causa do mal estar dos hervateiros pe- 
la desvalorização do producto, apesar do alto preco pelo qual 
se vê o consumidor obrigado n adquiril-o? 

Exporemos mais concretamente o problema e seguramen- 
te se encontrará uma explicação para elle. 

O productor recebe por um kilogramma de herva matte 
da melhor qualidade, cancheada, ou seja meio industrializa - 
da, a quantia de 25 centavos, Não levaremos em cansidera- 
cão casos frequentes, como o de uma nota de venda que temas 
& vista, apresentada a um productor que enviára uma parti- 
da em consignação e na qual a herva malte vendida a 25 
centavos o kilogramma deixou apenas 15 centavos liquidos, 
devido aos gastos. Os moinhos cobram ao productor, pelo tra- 
balho de moagem, 5 centavos por ki'ogramma. isto é, O preco 
co producto prompto para o consumo é de 30 centavos Ac- 
cresça-se q esse total mais 5 centavos para attender ás outras 
despesas e chegaremos ao preço final de 35 centavos, 

Pois bem, esse artigo, o de melhor qualidade custando 35 
centavos é vendido ao publico por 1 peso e 20 centavos e 
mesmo por 1 peso e 60 centavos, Para o de qualidade infe- 
rior o preço-minimo é de 50 centavos, 

Onde se dilue a formidavel margem entre o preco de cus- 
to ec o de venda do producto? 

Isto é que deve scr averiguado pelos poderes publicos, que 
têm a responsabilidade de haver dado a uma junta regula- 
dora poderes excepcionaes para controlar a prodacção., 

Como se vê do exposto, a crise em que se debatem os pe- 
quenos productores não se origina da super-prodneção, For 
que não se informa o Poder Executivo dos detalhes da ques- 
ne Se o fizesse, facilmente encontraria solução para o pro- 
lema,” 








s 4. 


Dividida entre milhares de agricultores a producção her- 

ateira soffre na Argentina a pressão dos grandes inLeressa- 
dos — proprietarlos de moinhos e commerciantes —. os maio 
res, se não os unicos beneficiados, da situação, 
] E' de esperar que o Instituto de Matte, mais feliz que a 
dunta reguladora argentina, consiga remover essas difficul- 
dades permittindo o levantamento do nivel de vida do herva- 
teiro brasileiro. 


Apreensão de um 
larinha de trigo no Rio Grande do Su 


t DIRECTOR DO SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DO 
COMMERCIO DE FARINHA COMMUNICA O FACTO 
ÃO MINISTRO DA AGRICULTURA 


No despacho que teve hon-, com 20 saccos de farinha de tri 
tem, com o- Ministro Fernando | go com 70 kilos cada um. Aca- 
Costa, o Sr, Manoel de Frei-| bo de telegraphar ao Inspector 
tas, director do Serviço de Fis-| fazendo communicação, Tele- 
cilização do Commercio de Fa- graphei tambem ao Inspector da 








À nacionaliza 
F- 


ACCORDO assignado pelo 


Tinhas, apresentou a S. Ex. um 
tclegramma, que acabara de re- 
ccher da Inspectoria desso Ser- 
viço, em Pelotas, cujos termos 
suo os seguintes: 

“Pelotas — Communico-vos 
Que estamos apanhando primcei- 
Tos fructos das providencias to- 
madas por esta Sub-Inspectoria 
& respeito do contrabando de 
farinhas e trigo em grão, pois 
acabo de receber um telegram- 
ima do Inspector da Alfandega 
do Livramento, communicando 
que na madrugada do dia 10, o 
commandante da guarda adua- 
netra apprehendemw um caminhão 


Alfandega dizendo que poderia 
continuar O processo na forma 
da lei e na forma regulamentar, 
Peço-vos mandardes urgentes as 
vossas instvucções a respeito. 
Penso na grande utilidade do 
nosso serviço aqui no Estado e 
a vossa vinda urgente, pois ur- 
Ec tratarmos aqui conjuntamen- 
te com o Inspector de assum- 
ptos de alta relevancia para « 
fiscalização,  Remetto amanhã 
por via aerea o expediente que 
fiz à respeito do contrabando 
em apreço. Cordiaes sandações, 
Ariosto Fontoura Coelho, suh- 
inspector,” 


O nosso  Jimbaixador em 
Washington demonstra ela- 
ramente q vontade do Governo 
de receber, dando todas us ga- 
ranhas, a cooperação do capital 
estrangeiro, 

Por seu lado, tanto o capital 
privado norte-americano, quan- 
to O capital governamental, mos- 
traram-se aceessiveis ão Brasil, 
desde que sejam seguidas cer- 
tas é determinadas condições em 
sua aplicação, 

Às notícias que nos chegam 
pelas agencias telegraphicas, fo 
calizam as differentes phases das 
negociações e os diversos aspe- 
ctos das questões estudadas. As: 
sim, considerou-se a possibili- 
dade da creação de um Danço 
Central, da liberdade cambial, 
seria aberto um credito para u 
pagamento dos congelados, e, fi- 
nalmente da liberação do cam- 
bio. 

Não vem ao caso, discutir 
aqui a conveniência ou possililt= 
dade da exceução em bloco de 
todas às noticias velienladas, 

Apenas desejamos salientar a 
vontade firme do Governo de 
procurar a ajuda do capital es- 
trangeiro, para o posso muior c 
mais rapido desenvolvimento eco- 
nomico, fazendo, como é natu- 
ral, bem caracteristicamente q se- 
paração do joio do trigo, isto 
é do capital que aqui vem ins- 
tallar-so para crear novas rique- 
zas, recebendo uma justa remu- 
neração, daquele que aqui é col- 
locado sómente “em nome” pa- 
ra usufruir, ao maximo O nosso 
trabalho, sem nada nos deixar 
em troca, 

Cabe-nos, pois, applaudir a 
nova politica seguida, Na verda- 
de, que foi que fez a grande- 
za e a enorme prosperidade da 
America do Norte, no início, 
senão o capital europe que pa- 
ra ali emigrou? 

Possuindo | vasto território 
com grandes € incomimensura- 
veis riquezas, por que tambem 
não aproveitarmos o auxilio do 
capital alicnigena, quando com- 
nosco honestamente vier traba- 
lar? 

Jntretanto, a legislação nor- 
te-americana, ajudada por uma 
formidavel e adeantada  orga- 
nização bolsistiça, permiltu que, 
com o correr do tempo, com à 
enriquecimento da Nação, todo 
aquelle capital estrangeiro se 
fosse aos poucos nacionalizan- 
do, para, hoje, tornar-se also- 
luta e completumento nacional, 

E", pois, para a necessidade 
de se dar au capital estrangeiro, 
que para aqui vier, tambent Ca- 
sa possibilidade de se macionali- 
zar que desejamos chamar q al- 
tenção, Nesse sentido, muito Le- 


“mos que fazer. 


Primeiramente vrge uma nova 
legislação para as sociedades 
anonvimas. As minorias preci- 
sam de maiores  qurantias, 
Quem possue SJ “jo de acções, 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


*echnicos 















ção do capital estrangeiro 


HUGO HAMANN 


CEspecial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


entre nós, é o absoluto dono de 
uma Sociedade, 

Isto taz 0 pequeno capital re- 
trulur-se é dah o pouco exito 
das sociedades anonymas, Fui 
outro dado, um regulamento ob- 
soleto de nOssas Joisas, tpede 
ao corretor possuir q adoneida- 
de moral e timanceira necessa- 
nudo Jançumento de orguniza- 
ções de vulto, em que a collu- 
cação de sew nome nos prospe- 
ctos bastaria para que 0 pabli- 
cu depositasse confiança nelias. 

Resolvidos estes dos pontos, 
suggeririamos. amuda a obrigia- 
ção de as sociedades estrangei- 
vis, com séde no Brasil, cujos 
titulos estão sendo cotados nas 
ditterentes Bolsas de Nova 
York, Londres e Paris, igual- 
mente cotarem e negosarem as 
suas acções “om obrigações nas 
Bolsas nacionacs, Seria ui 
meio, alias, O unico, de interes- 
sar o capitalista brasileiro nes- 
sas empresas, De facto, conhe- 
cendo por um contacto mais di- 
recto as verdadeiras possibilida- 
tes das empresas aqui funccio- 
nando, sempre que as acções es- 
tiverem cotadas a preços bai- 
xos no exterior, — onde it- 
Huem para os compradores ou- 
tros factores, — haveria na- 
clonalização progressiva dos ti- 
tulos, 

Ja tivemos o ensejo de exami- 
nar o preço dos titulos da 
Light, que comparados ao aetivo 
existente, estão muto abnixo do 
seu valor real, se, como brusi- 
leiros, dermos o verdadeiro va- 
Jor aos seus immoveis. Estamos 
en situação de julgar melhor do 
que o possuidor de uma acção 
em Quebec, que na maioria das 
vezes apenas recebe os dividen- 
dos sem se preoceupar em saber 
onde estã situada a Cidade do 
Rio de Jancivo ou o Brasil, 

Outras companhias de servi- 
cos públicos, como as Empresas 
Eleetricas, City, com as acções 
cotadas tambem em nossas Jol- 
sas, seriam observadas sob o 
mesmo prisma, 

Assim, aos poucos abririamos 
UND NOVO campo para o nosso 
pequeno capital, que deixária de 
sómente procurar o emprestimo 
publico como um refugio de re- 
muneração garantida, 

Seria obvio enumerar as gran- 
des vantagens dessa nacionali- 
zação do capital estrangeiro nqui 
empregado. Para as proprias 
companhias, um numero de qe- 
cionistas brasileiros seria um 
grande beneficio. 

Ao Sr. Oswaldo Aranha, que 
volta victorioso com o fiecordo 
assiguado, provando haver apa- 
sado a cogeriza que os financis- 
tas americanos vinham demons- 
trando quanto às fransacções 
com o Brasil, cabe realizar o 
complemento de sem program- 
ma, dando a esse capital que ess 
punos attrabindo, q possibilida- 
de de se nacionalizar, para crear, 
av exemplo dos Estados Unidos, 
a nossa grande prosneridade, 


Inicia-se hoje a venda 
de pecego a preços populares 





+ 


ESSE 


PRODUCTO PODERA! SER ADQUIRIDO 


A KILO 


Proscguindo na campanha em 
que se acha empenhado o Go- 
vero, no sentido de baratear o 
preço das frutas de produeção 
nacional, o Ministro da Agri- 
cultura entrou em accoórdo com 
os productores de São Paulo, 
afim de que o pecepgo, tal como 
foi feito com a laranja, o aba- 
caxi, « estã sendo feito com as 
uvas do Rio Grande do Sul, pu- 
desse tambem ser vendido nesta 
Capital, por. preços populares. 

Hontem, o Sr, Gastão de Ta- 
ria, director da Divisão de Fo- 
mento Agricola, communicou ao 
Ministro Fernando Costa, a che- 
gada pela manhã, a esta Capital 
da primeira remessa de pecepos, 
que consta de trezentas caixas. 
Esse producto, conforme ficou 


assentado, será vendido directa- 
mente ao publico, em caminhões 
a pazogenio do Ministerio da 
Agricultura, ao preço inicial de 
48000 o kilo. Com a remessa de 
outras partidas, o preço do pro- 
dueto em apreço, deverá Dbai- 
xar, 


AUGMENTAM AS COTA- 
ÇÕES DO MATTE 


PORTO UNIÃO, 14 (G. Nj 
— Em fodas as regiões herva- 
teiras, quer de Santa Catharl- 
oq, quer do Paranã, augmen- 
tam as cotações de matte, 

Toda a safra de 98 já está 
vendida. 

As noticias quer da exporta- 
cão que vêm augmentando ex 





a nossa exportação passo m 


DISPORA"! DE TODO O OU- 
RO DO MUNDO, EM 1946] 
Isso acontecerá com os Es- 
tados Unidos, caso a aí- 


iluencia do ouro continue 
WASHINGTON, 15 (T, 0,) — 
Segundo Informações do “Tho- 
souro, o enenixe-ouro dos Ts- 
tados Tnidos orguva, em J0 do 
março, cm 14,056 bilhões de 
doljares, dovendo, desde então, 
ter ultrapassado o limite de 15 
bilhões, visto que o nusmento 
semanal importa em cerca do 
10 milhões, Os Tistudos Unidos 
possuem portunto, GB %4 do to- 
do o ouro, existente no mundo. 
Os clreulos, chegados ao The- 
souro declaram, que, caso con- 








FORMIDAVEL A ECONO- 
MIA OFFERECIDA PELO 
GAZOGENIO 


Fol hontem recebido polo Mt 
nistro Fernando Costa o ur, Are 
naldo Guinle, que durante an pas 
Jestra que manteve com o Utular 
da Agricultura, tevo ocenstão de 
Informar n 8, Exa. que, ha seis 
mezos, vom empregando no sore 
viço do traneporte de lelto produ 
“ido em sus Fazenda “Bem Pose 
ta", aitunda em Areal, Estndo dn 
Rio, caminhões mw guzogento, com 
surprohondento cconombiu, 

Cltou que, emquanto gastava 
uma media de 470008000 nor 
mez de pgizolina, quando empros 
guva pura o aludido serviço en- 
minhões commbins, com O come 
bustivel para os caminhões a pu- 
zogemno, Isto 6 o carvão, não vão 
njém de trezentos mi! réls, 

Acerescentom que  tues cam: 
nhões fazem ariumente, comple 
tamente carregados, um percure 
so de 220 Klometros, em terras 
nos montanhosos. 


<==— ea ee = 
tinuoe a actual afiluencia, ou 
Jóstudos Unidos, cm THL6, pri- 
Ueamento Irão dispór de todo q 
ouro do mundo, asstgnalando, no 
mesmo tempo, que cense descns 
volvimento tras comslgo proble- 
mas, cuja solução se torna, dia 
por din, muis premente, 

















terados. 


D café em baixa em Nova York 


NOVA YORK, 15 (Uniled Press) — O mercado de 
café funccionou em baixa, O termo do typo Santos ne- 
cusou baixa de 1 a 3 pontos, tendo sido negociados 14 
contractos. As opções do Lypo Rio tiveram bruxas de 2 
a 3 pontos, sendo fechados quatro contractos. O dis- 
ponível para os typos Santos e Rio permaneceram inal- 
















Infercambio commercial do 
Brasil com a União Economica 
Belgo Luxemburgueza 





GRANDE SALDO FAVORAVEL AQ BRASIL DURANTE 
OS MEZES DE JANEIRO A SETEMBRO DE 1938 


O Boletim do Ministerio dna 
Heluções Jxterjures publica da- 
dos sobro o Intercambio commer- 
clal do Brasil com a União Exo- 
nomica Belgo  Luxemburguesa 
nos nove primelros mezes do un- 
no findo, o qual, em valor, npro- 
sontou grando suldo a favor de 
nosso pala. 

As vendas da União ao Frasi 
attingiram, no perlodo em estu- 
do, no anno de 199%, a umpor- 
tancla do Z26.690 mil francos q 
as do Brasil à União wu cifra de 
255.826 mil francos. Vin 1948, a 
importação de productos Uu 
União foi de 177900 mil fran- 
Com, no pússo quo a exportução 


branttelra attingiu a 260,694 ni] 
francos. 

Conforme He vê, o Brasil tove 
aumentado o saldo do sua ba- 
lenga commercial com a Ualão 
Belgo Luxemburgueza de 42245 
mil francos paca TH792.009 ql 


corrospondentos 
eltados. 


francos, cirrus 
aonu porlodos acima 

No volumo das vendas bruagl- 
letras tambem houve um gran- 
do augmento pols altlingiram a 
ER.161, em 1937, contra 127300 
Loneludas exportadas, em 1938, no 
mermo perlodo do Janeiro à me- 
termbro 

Dos productos brastlolroa os 
quo mois destaque obtivermm fo- 
rum o café, milho, laranjas, quer 
dras preciosas o somi-=prec.osma, 
mn ONA, maDHAnNeZ, CACAU elo, q 


cut situação passamos mo axam- 
mar; Caféy A Boltlen importou 
muda café duranto o cundo do 
14SH. Os fornecimentos do Jra- 


Sb sublram pardelamento nos 
do Congo Bola. Em 1847, vondeo- 
mos 13489 toneladas o, om 1098, 
nor 
toneladas, Milho — 


das 


do 156158 
Na Intensificação vendas de 
mllho co trrandas, vestido q princi- 
pal enusa do aumento verlftern= 
do no volume dos forncolmentos 
brnsflolros, Bmequanto que, em 
1937, a exportação desse produ- 
cto era quast nulla, da Janelra a 
Sotembro do 1938, vendemos hf 
União Economica Belgo-Luxem 
burguesa 36.063 toneladas de ml- 
lho, no valor do 32.452.000 fran- 
cos, nproximadamento, Laranjas 
— Obtivemos grando progrenso 
nm venda desmo producto. No pe- 
rodo do Janeiro na Setembro de 
1947 n exportação fol do 7901.6009 
lellom no vnlor de 0.080,000 fran- 
con o, no mesmo periodo do an» 
no findo, attingiu 12,195.700 ted 
los, cujo valor fo! de 10.202.000 


mm 























traordinariamente, quer do 
consumo interno que augmen- 
ta  consideravelmente, estão 
creando, nog meios hervnteiros, 
perspectivas as mais animado- 
ras, 













feancos, fleando o nosso palz em 
terceiro Jogar como exportador, 
cabendo o segundo e primeiro lo= 
muremn non Jisctados Unidos da 
Amerlen o Espanha, respectivoa= 
mente. Pedras preciosas e asemi= 
preciosas — Jim 1937 a exportar 
cão fol do 31.173.000 francos, no 
posso que em 1938 aublu a 
38,950.000 francos, Carnes con- 
geladas — Sobre um toltul do 
7.786 toneludas pola Belgica, o 
Brasil concorreu, de Janetro a 
Setembro da 1938, com 1.763 tu= 
neludus, no valor de 7.473.000 
francos, Têm Jegunl periodo «do 
1937, ou fornecimentos forum so- 
mento do 967 toneladas, no mon- 


.... 


tanto de 3.542.000 francos. Ma- 
mona -— Continuamos a nupmen- 
tar os fornocimentos desem pro- 
ducto À Bolgten, sendo o Brasil 
quast o unico vendedor à UniÃa 
Economica Belgo Luxemburgue- 


za. Vendemos 6.218 toneladas, em 
1947, e 8456 no anno de 1938, 
Mungiunez — As vondas de man- 
sunez solfveram sensivel augmen= 
to, pols, Bi em 19397 vendemos 
15.052 toneladas, em 1938, attin= 
gimos a 17.188 no valor aproxt- 
mado de 4.057.000 francos, Algo- 
dão — W' de se notar o greanda 
surto algodoelro quo so vem ma- 
nifestando no Congo Helga nos 
ultimos tempos. Issa rica colo- 
ada bolga que, durante tado o an- 
no do 1946, vendeu somente q 
6.238 toneladas f Bolgica, passou 
mw fornecer-lhe, do Janeiro a Se- 
tembro da 1938, 25.645 Loneladas, 
O Brasil, nesmo mesmo perlodo, 
exportou pára aq União Economl- 
cm  Belgo-Luxemburgueba 4.015 
toneladas, no valor de 28,.430,000 
francos, quando em fgunl porlo- 
do de 1947 vendeu 4.854.000 to- 
neladas, correspondentes a ,.cers 
88,103.000 francos, 


A CIRCULAR BAIXADA, - 
HONTEM, PELO MINISTRO 
DA FAZENDA 


O Ministro da Fazenda bei= 
xou a seguinte circular: “De 
accordo com o resolvido pelo Sr, 
Presidente da Republica, no pro- 
cesso mn. 1,964, do corrente an- 
no, declaro aos Srs, Chefes das 
repartições subordinadas a este 
Ministerio, para seu conheci- 
mento ce devidos fins, que as als 
terações introduzidas na tarifa 
das Alfandepgas pelo decreto-lol 
n. 1,028, de 4 de Janeiro ulti- 
mo, não se applicam 4s mercado- 
rias embarcadas antes da publl- 
cação do mesmo «decreto-lei, des 
vendo-se admittir como prova 
do embarque o respectivo conhe- 
cimento de carga — A, de Sou- 
za Costa 
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BINOCULO | 


S cançoncias francesas 

tém uma graça toda espe- 

cial, que revelam bem q 
humorismo fino e picante do 
parisiense, gesso homem “sui Me 
neris” que é o habitante da “ci- 
dude luz”, 

4 “chanson” é unica no seu 
gencro e só a comprehendemos 
quando conhecemos a sensibili- 
dade latina do francez, que se 
revela em todas us suas acções. 

Maurice Chevalier, Lucienno 
Bover, Tino Rossi, alcançaram 
renome mundial, cantando essas 
historietas cheias de “verve” e 
de encanto, 

Raros são os que não apre- 
cium essus melodias graciosas € 
ICuS Versos prinorosos, 

Assim, é que deverá alcançar 
successo q novidade lançada pe- 
los reis da moda e que tem co- 
mo motivo de padronagem de 
tecidos os episodios das canções 
francezas mais em voga, 

“Tout va trés bien",so “MH 
pieut sur la route”, “Amoyr 
Amour” ec outras tantas pos 
fulares musicas da velha Fran- 
ço estão ahi rodando pelas ruas 
da “Cidade Maravilhosa" envol- 
vendo graciosamente os corpos 
das cartocas bellas e elegantes, 

«lssim não só teremos o pra- 
sor de euvir os “chansons” que 
chegam até nós, conservadas em 
discos de ebanite, mas, à cada 
momento, encontraremos ga Ci- 
neclandria, cm Copacabana e na 
Gonçalves Dias, ma canção 
“estampada” em unta creatura 
que é um sonho e uma melodia 
de nraça e vivacidade, 

OIT. 
ANHIVERSANIOS 





Db. Antando Pedro São Palo — 
Faz annon, hoje, o brilhante Jor- 
nalista D. Antonlo Pedro 8. Pava 


emerito professor o representante 
dos Jornnes 


Vala. 


europeus no nosso 


Personalidade de expressão nos 
nossos elreulos socines e culturnos 
gos o Mustro anniversnriante de 
Jurgo prestígio na Imprensa hra- 
nileira, onde vem dando testemu- 
caracter Indestructl- 
vel, porque se nllcerça no sem vn- 
lor pes de Inteligencia 
e solda cultura, 


nho do seu 
soa], Y HO 
roma, 


AÁN- 
& duna de 

“uns elevadas 
sendo, por 
data de hole, nlvo de 
exprekeivam manifestações de Jur 
blo e sympiáthia, por parto da 
Imprensa e de seus amigos e ad- 
miradores, 

Sr. Luiz Ferreira de 
Faz annos, hoje, o sr, Luiz Fuw- 
relra de Mello, 3º Escriptururio 
da Prefeitura Municipal da Distri- 
eto Federal e na quem os seus col- 
loegan e nmigon preparam stunifi- 
entiva homenagem por aquele 
motivo. 


ASém desses prediendos, D. 
tunio Pedro São Pavyo, 
nimiração pelas 
virtudes moraes, 
motivo, na 


essa 


Mello — 


—— Maria Evangelina — Tes- 
teja hoje, o seu anniversario na- 
talício a graciosa Maria Evange- 


dna, fUlbiaho da sr. José Acsum- 


k 
p 


Maria Evangelina 


pção, zeloso o conceltundo enixa 
da Companhia Finiandeza, 

A pequenina anniversariante 
offerecerá, logo à nolte, na rest- 
dencia do seus paes, À rua Thore- 
za, 34, Moyer, uma mesa do doces 
&s suas collegas e amiguinhus 
que, por motivo da data do bojo, 
lhe forem cumprimentar, levan- 
do-lhu votos de felicidades, 





— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — | 


= CEESEIECECS) mit 
MUNDANIDADES 











Sr. Francisco Gomes da 
Silva — Commemora, hoje, o seu 
anniversario natalício o sr. Pran- 
cisco Gomes da Silva, antigo re- 
dactor do “O Palz”, Junto ao Mi- 
nísterio da Marinha, onde veni 
exercendo sua actividade Jornaila- 
tica ha cerca de 50 annos. 
Juvenal Ramos de 
Oliveira — Faz nnnos, hoje, 0 sr 
Juvenal Ramos de Oliveira, nos 
so collega de imprensy q tp 
miúlor da Academia Nacional de 
Medicina, 
— Br, F. 


— Sr, 


Melo Vianna — 
Passou, hontem, o anniversario 
natalício do sr, Fernando Meia 
Vianna, ex-vice-presidente da Re- 
publica e membro do Instituto da 
Ordem dos Advogados, 

Professor Fernando Rafa 
Gabaglia — A duta de hoje, nast- 
egnvlm o natalício do director do 
Colegio Pedro IL e presidente dy 
suma congregação, professor Rajú 
Gabagla, 

Capitão Marlo José de Fa- 
hojo, + 
Marto 


me 





via Lemos — “Transcorro, 
Capitão 


duto natalicia do 





o do 


Capitão Paria Fomos, Dire- 


ctor dos Correios e Tele- 
graphos 
José de Faria Lemos, director 


geral dos Correlos e Tolegraphos, 
— Hr, Alberto Gemal — Fux 
annos hofe, O sr, Alberto Gemnl, 
funecionario do Departamento 
Niclonal de Propaganda, 
CONFERENCIAS 





4d fg 
Latino 


Odontalagica 
— Nm méde 

Brasileiro de Esto- 
serA hoje, 
palestra sobre o “LV 
Latino 


e que acaba de se reu- 


Congresso 

Americano” 
do Instituto 
matologia, realizada 
Importante 
Congresso Odontologico 
Americano” 
lzar em 


Havana, pelo sr, dr. 


Agnello Cerqueira que represan- 
tou n odontologia brasileira, 
A reunião terá Inicio, às 


horas e o conferencista fará uma 


20,30 


exposição dam theses apresente 


das por occuslão daquelle certa- 


men selentiftico. 








PARA SUSPENSÃO ouFALTA ve 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema, 
dC VENDA HAS PRARMAÇIAS Ê DROGARIAS 


EXPOSIÇÕES 
Inaugura-so hoje, na séde da 
Associação dos Artistas Brasllel- 
no Palace Hotel, o salão do 
pintor Oswaldo de Andrade Fl- 
lho, que vem de obter um premio 
de maior significação no Snlão 
Paulista de Bellas Artes e um 
dos concorrentes no Salão ds 
Mato, em São Paulo, que reunirá 
o que ha de mais moderno na nr 
te do pincel, Expondo pela pri- 
melra vez no Rio, o sr, Oswaldo 
de Andrade Filho, que estudou 
no ateller de Lazard Segall, 
mostrará uma colecção Inedita da 
trabalhos a cleo, No mesmo sa- 
o sr, Oswaldo de Andrade, 
pace do expositor, realizará 
Interessanto mostra de livros mo- 


ros, 


nos 


lão, 


uma 


O salão estará aberto 
das 16 às 19 horas, 


dernos. 
diariamente, 

















Dr. OSCAR ALVES 


«aoLES TAS. SENHORAS 









a ES lei MEIO 
NORHE-CedigE 





AS 14 








GAZETA DE 


FESTAS 





CASA DE MINAS GERAES — 
O Departamento Sockil da Casa 
de Minas Gernes vem offerecen- 
do no seu selecto quadro soci], 
todos os domingos dus 20 às 23 
horus, elegantes reuniões dansan- 
tes, com o concurso da animada 
Jazz “Tupan”, 

Durante o Intervallo deste ro- 
uniões, haverá sortelo de dois rl- 
cos mimos destinados nos sra, 
associados o exmas. familins, 
TINUCA TENNIS CLUR 
— O Departamento Social do 'TI- 
juca Tennis Club promoverá, na 
noite de 18 do corrente, uma dJn- 
toressante reunião dansante, 

Em melo À festividade será feol- 
ta n entrega dos premios vestan- 
tes do Concurso de Natal, cula 
extracção so verlficou em 9 do 
corrente, com a presença dc vu- 
vos interessidos, 

PJC-NIC NA ILHA 


— 


DO GOVERNADOR 

No proximo dia 2 de abril, o 
Departamento Social da “Casa do 
Minas Geraes", levas a effolto 
na dinda Hha do Governador um 
animado ple-nie, 

As Inscripções jJh cstão a dis- 
posição dos ussociados, mm secre- 
taria da associação, 





BELLOS 
C Voilam asnatural. 


ASPA desapparece e 
evitasÇÃ LVIC IE 


ANCO 


EXCURSÕES 








Club Hrasileiro de Excurslonis- 
mo — Com grande exito, fol ren- 
Heada pelo Club Brasileiro de Ex- 
cursionismo, uUmn excursão 4 
Barra da Tijuca, em 11 e 12 do 
corrente mez. 

Duas caravanas 
consideravel 


compostas de 
numero de proséll: 
tos do excurslonismo, uma no- 
eturna, sob n direcção do sr. Ne- 
wton Falrbalrn e à outra diuraa, 
dirigida pelo sr. Thales de Gar- 
cla Paula, reuniram-se naqueilo 
agradavel sitio domingo pela mar 
nhã, 

Embora não constnsse do qio- 
eram, foi realizada em 12 do 
mesmo mez, outra excursão f 
Prala de Ibleus, dirigida pelo sr. 
Muro Guedes de Mello Filho, que 
alcançou tambem grande exito. 
tira composta de excursionistas 
quo polia deficlonela de condu- 
não obtiveram Ingresso q 
Barra da Tijuca, 


Para os 
eção 


escntadores, a dire- 
technica do Club Brasileiro 
de Bxcucsloniamo, organizou para 
sabbado, dia 18 uma 
Pedra da Babylonta, local conve- 
nlento pura treinos com optimos 
lances de corda, Ponto de encon- 
tro: Esquinas das ruas Arist]- 
des Lobo e Haddock Lobo, às 
14,30 horas, 


VIAJANTES 


uscenção 4 





Engenheiros Amerto Monteiro 
de Carvalho Flho e Joaquim 
Monteiro de Carvalho — Pelo 
“Augustus” chegaram, ante-hon- 
tem, da Europa os engenheiros 
patrícios dra. Alberto Monteiro 
de Carvalho Filho e Joaquim 
Monteiro de Carvalho, depois de 
haverem brilhantemente termina- 
do o curso na Escola Polytech- 
nica de Zurich. 

Os jovens engenheiros patricior 
voltam ao Brasil, após longa es- 
tadia no estrangeiro, para dedl- 
enr-se à direcção das empresas 
Industriaes o financeiras onde 
têm seus Interesses, 


os QUE VIAJAM DE AVIÃO 





Procodaento do Porto Alegre, 
chegou hontem a esta Capital, o 
avião “Page”, com os seguintes 
passageiros! 

Do Porto Alegre os srs. 4 


Emo ER 
rs 


NOTICIAS 






LAI VM ONT O IR LEDS SE 





e PRESTA 








Quinta-feira, 16-3-1939 


























CONCURSO PARA MEDI- 
COS DA ASSISTENCIA 
Os candidatos deverão apre- 
sentar-se munidos de lapis: 
tinta 


hoje, 16 de 
o concurso 


Terá logar 
à 19 horas, 
vido pela 


março 
promo- 
Secretaria de Suudo e 


Assistencia, pira preenchimento 


do quadro de medicos desta de- 
pendencia da Prefeitura. As pro- 
vas Iniclues, 


segundo divulga q 


Secção de Propaganda e Educa- 
ção du referida Secretaria, reail- 
eum-so no Instituto de Educação, 
à rua Mariz e Barros nº 227, de- 
vendo os candidatos, 
Lo da comimissão exuquinudora, 
presidida pelo prof. Leitão du 
“unha, apresentarem-so mundos 
44 Inpiz-tinia, 


LAUTELA PERDIDA 


Perdeu-se a cautela n. 
490.497 da Casa de Pe- 
nhores de - ERNESTO 
CAMPELLO - Avenida 

Passos, 35. 


segundo uvi- 








“RA-TA - PLAN” 

Desse victorioso quinzenario 1l- 
lustrado Juventl que Jayme Ter- 
relra orienta, acabamos de rece- 
bor o quinto numero, Comu bs 
unteriores, “Ra-ta-plan” se apro 
senta com farta colaboração, hias- 
torins em quadrinhos, enigmas, 
theses e principalmente com prl- 
morosas ilustrações. 





DANSAR-.!... 


Tango, Fox-Blue e 
dansas de salho, 


todas na 
aulas Indivi. 


duses, methodo infalllvel de 
longa experiencia 
Attende-se a domicílio — Te. 


lephone 42.0886 
Praça Tiradentes, 39 - 2. 








VÃO FAZER PARTE DA 
COMMISSÃO ENCARREGA- 
DA DE REVER O HYMNO 
NACIONAL 


O Ministro da Guerra designou 
o major Alcindo Nunes Percltm 
e o cajltão Pedro Bugento Pires 
para fazerem parte da comails- 
são inter-Ministerial que deverá 
estudar ns modiflenções que por 
ventura, dovam ser feitas na mu- 
sica e letra do paises Nacionais. 

















a a som 


“AVISOS FUNEBRES. 


D. Joseplina Sodiê 
de Castro 


(PEROLA) 
Leonidas Sodré de Cas- 
tro e Leopoldo Sodré de 
Castro (ausentes), Adol- 
pho Sodré de Castro, 
Senhoras Lyra Porto, Benja- 
min Sodré, Fausto Jortezão e 
Familias, Lauro Sodré e Fa- 
milia, communicam com fun- 
do pezar o fallecimento de sua 
extremecida mãe, irmã, sogra, 
avó, tia e convidam as pes- 
Soas amigas para acompa- 
nhal-a à ultima morada, de- 
vendo o feretro sair hoje, 16, 
às 16 horas, da rua Bôa Via 
gem, 105, Nictheroy, para o 

cemiterio de Maruby. 

16/KH/939. 














chard Motzner, Pericles Lopes 
Barbosa, Guenther Dogs; de Cu- 
rityba o sr. Hans Stender. 

O nvião era pilotado pelo com- 
mandante Carlos Erler 


NEFAIDERADURE O 


com grandes desconfos 
nos preços à visfa ou 
a prazo longo sem fiador 


[194 Yolanda Porto 


RUA SETE DE SETEMBRO 107 











O plano de obras publicas que 
está sendo executado na Bahia 





A ACÇÃO D9S MUNICIPIOS PARALLELAMENTE A' 
ACÇÃO DO ESTADO 





Sob a 


Inlolativa directa do 
Interventor Landulpho Alves 
está senda exceutado na Bahia 
um grande plano de obrar pu- 
blicas, custeadas umas pela In- 
terventorin, outras pelas munt- 
clpnlidades, mas tudo dentro de 
uma mesma visão de conjunto, 
Edificios publicos, predios esco- 
Inres, postos do saúde, hospl- 
tnes, enfermarias, estradas de 
rodagem, campos de experimen- 
tação acham-se em andamento 
na capital o no Interior, sob o 


| controlo pessoal do chefe do go» 


verno, que traçou o plano e fis- 
caliza n sum oxecução, As gra- 
vuras acima foram Instantaneos 
colhidos nesta capital durante 
o visita do Interventor & nova 
Secretaria do Segurança co ás 
obras do Hospital das Clínicas. 
Duas outras grandes Iniciativas 
em materia de construcção 
acham-so representadas no no- 
vo predio do Prompto Soccorro 
o no edificio onde serh Instal- 
Indo o Instituto do Educação, 
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Ouça, hoje, ao microphone de 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 














AS MAIS LINDAS VALSAS DA ACTUA- 
LIDADE NA INTERPRETAÇÃO DE 


Henrique Cquimarães 





:0: 





DAS 19 A'S 20 HORAS 


PRH-8 — RADIO IPANEMA a 

















e a Te me o 


Tuma de aspirantes q Blgriis 


Marinha, 


Commemorando q cincoente- 
nario de praça, os sobreviventes 
da turma que Ingressou na Es- 
cola Naval, em março de 1859, 
fazem celebrar nn egreja do 
mosteiro de S. Bento. As 10 
horas da manhã de sabbudo, 18 
do corrente, missa em Intençio 
do seus collegas extinctos e, em 
seguida, nimoçarão na sala em 
que cursaram o 3.º anno, na 
antiga Escola Naval, na Ilha 
das Enxadas. 


Da turma restam ainda 19, 
dos qunes 12 nos differentes 
quadros da Armada, entre elles 
o nctunl ministro da Marinha e 
dois outros com assento no Su- 
premo Tribunal Militar, achan- 
do-se os demais 9 na situnção 
de reformn o de reserva e 7 
civis que deixaram o curso es- 
colar. 


A turma assistiu & mudança 
do regimen, envolvendo-se em 
sua malorla na revolta da Ar- 
mada, em 1893, em que perece- 
ram varios companheiros, nt- 


dg 188 


tUngindo ao fim do curso Já tra- 
eclonada, 


Dos antigos cathedruticos resa 
ta unicamente venerando len= 
te de Direito Internacional Ma- 
Fitimo e Diplomacia do Mnr, 
Dr, José Antonio Pedreira de 


Magalhães Castro e ox então 
Instructores los. tenentes Pedro 
Cavnlcantt de Albuquerque e 


Theophilo Nolasco de Almetda, 
além do njudante do Corpo de 
Aspirantes, tambem 1.º tenente 
Antonta Julio de Ollvejru Sam 
ralo, 
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LIVRARIA 
Francisco Alves 
PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R, Libero Ba- 
daró 292, 

B. Horizonte — R, Rio de 
| Janeiro 655. 
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Quinta-feira, 16-3-1939 








na vida Nacional” 








GAZETA DE NOTICIAS 


“A acção de Caxias Victima de um desastre ALMIRANTE CUSTODIO DE MELLO 


de auto em Bananal 











MAGNIFICO ESTUDO DO TENENTE-CORONEL GO: |O ENGENHEIRO DA PREFEITURA VIAJAVA COM 
MES DE LIMA, EDITADO PELO DEPARTAMENTO 





(4 teneme- coronel COnopre M uns Gomes de Lima ao lúulo 
do Sr. Lourival Fontes, Dira ctor do Departamento Nucio- 
nal de Propaganda 


O Departamento de Propa- 
panda acaba de editar o livro 
“A Acção de Caixas na vida na- 
c.onal”, em formato pequeno e 
elegante, de autoria do Tenente- 
Coronel Onofre Muniz Gomes 
de Lima, O estudo que o Uus- 
tre militar faz do grande vulto 
da historia patria, foi o thema 
da conferencia que realizou no 
Batalhão de Guardas, na data 
amnversaria do inclito soldado, 


Trata-se de uma synthese admi- 
ravel de uma vida dedicada ex- 
clusivamente ao serviço da uni- 
dade do Brasil, * 

O seu autor esteve, logo apús 
a publicação do interessante li- 
vro, no Departamento de Pro- 
pazanda, para agradecer ao Sr. 
Lourival Fontes a incciativa que 
teve, contribuindo, dessa forma, 
para o maior conhecimento da 
acção do patrono do Exercito 
na vida nacional, 





D incendio nos depositos da Standard 





JA! FOI 
RECIFE, 15 — (A. Nº) — 
Está totnlmente extineto o fogo 
munitestado no tanque numero 
um dos depositos da Standard. 
Duranto trinta e cinco horas con- 
vecutivas, as chammas, que uttin- 
ginm centenas de metros do nl- 
tura, não mostraram nenhum si- 
Ena! de declínio, Depois das vin- 
te e duas horas de hontem Tfol 
que se notou o amortecimento 
dus chummas, estando as pares 
do tunque completamente arra- 
sudas, No Inquerito procedido pe- 
os autoridades policines, foi ou- 
vido primeiramente o sr, João 
Lelulg, chefe do departamento da 
Standard; Arlindo Silva, motoris- 
ta da Empresa; Paulo Tsldvao da 
Hora; Mauricio Francisco de Ji- 
ma; Amaro Fragoso; Mecthodio 
Cnetano Oliveira e Floripes Marl- 
nho, nlém de varios funeclontrios 
da Companhia. Os depoimentos 
nada adeantaram, Pelo nvião de 
hoje, estão sendo esperados dole 
technicos da Standard, que estu- 


O CASO DA PHARMACIA 
APEDREJADA 


O delegado Miranda Netto de- 
pois de ouvir as declarações da 
doven Maria dn Silva, tida como 
espil dos | apedrejamentos da 
pharmacia Netunia, no Leblon, 
resalveu pol-a em lberdade. Mal- 
erado 1dsra, aquela autoridade 
prosegua Investigações em torno 
do facto, afim de eseclarecol-o 
completamente, 








— e mu mm mo 


COMPLETAMENTE EXTINCTO 


darão as possivels causas do na. 
sastre, 

A Directorina de Reeducação e 
assistencia Social attendeuy, bon 
tem, a cento e trinta familias «quo 
haviam abandonado suas css qe 
Brum, fornecendo-lhes alimentos 
o abrigo. Hontegm mesmo qn JM- 
recloria encamirinou as ciadus 
familias para suas resitencida, 
uma vez que as posaslhiidades 
de explosão estnavum muito re- 
duzidas. 


LOTERIA FEDERAL 


Resumo dos premios da lo- 
teria nm. 23, extrahida em 15 
de março de 1939; 





RIO 

10415 4 2. «+ 300+000$000 
RIO 

20822 eo esa 30:000$000 


8, PAULO 


TABS no o a 10:000$000 
BELL” HORIZONTE 
20097 « ane iso 5:000$000 
S. PAULO 
CR a em 3:000$000 

BAHTA ' 
509 . 2:000$000 


8. PATLO 
10803 2 ess + 2:000$000 
E, mais 10 premios de 1:0008, 
14 do 5008, 30 de 200f, 150 da 
100%, 600 = 508, 1.200 de 50$ 
para os bilhetes terminados com 
ultimos algarismos do 
premios e 3.000 de 505 
bilhotes terminados 


os dols 
a" no nº 
para os 


em 5. 


do Engenho de Dentro 





ANGELO, O MOÇO LOURO, NEGA TUDO NA DE- 
LESACIA — CYBELE, PORÉM, AFEIRMA... — 
ACAREAÇÕES 


As autoridades policiaes do 
=+* Districto prenderam o in- 
dividuo que levára a effeito os 
dois audaciosos assaltos na re- 
sidencia da familia do sr. Jo- 
sé de Castro Caminha, 4 rua 
Anna Leonidia, no Engenho 
de Dentro. Conforme relata- 
mos, um individuo mascarado, 
Dor duas vezes, tentara arrom- 
bar ou assustar as pessoas da 
familia Cominha, realizando 
um assalto, com o rosto vela- 
do. Doi: exquisitos bilhetes 
foram deixados, e ambos eram 
dirigidos a senhorita Cybele, 
de 19 annos, filha do sr. Cas- 
tro Caminha, funceionario da 
Central do Brasil e residente 
no no 154, daquela rua, 

À queixa de taes occorren- 
Cias, que punham a todos em 
constante sobresalto, foi apre- 
sentada no delegado Affonso 
de Moraes, do 22º Districto, 
que entrou logo em acção, E 
ha noite de ante-hontem, o 
Ruarda no 566 deteve um in- 
dividuo alto, louro, tal qual a 


descripção feita pela jovem 
Cybele, Tratava-se de Angelo 
Rodrigues Filho, de 19 annos, 
residente 4 rua Anna Leonidio, 
268. Conduzido à Delegacia do 
Meyer, fo; ali reconhecido co- 
mo o assaltante myslerioso, 
pela jovem Cybele, que n esse 
tempo, fôra chamada para 
identificar o “homem”. Cybe- 
le affirmou, na presença do 
delegado, que Angelo era o au- 
tor dos assaltos, e outro não 
vra, pois vira precisamente os 
ólhos, os cabellos e parte do 
rosto do “fantasma”, Angelo 
porem, negon que fosse o 
“fantasma”. Entretanto, o de- 
legado vae continuar em suas 
invesligações, pois está certo 
que Angelo é o assaltante da 
casa da rua Anna Leoniídia, 

À mascara e os disfarces de 
Angelo foram encontrados em 
sua residencia, e pela acarea- 
ção hontem feita não resta du- 
vida nenhuma que Angelo é o 
“fantasma”, que ora se encun- 
tra no xadrez, 


Preso o assaltante mysferioso, | 
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SUA ESPOSA E FILHA — TODOS FERIDOS 


Nas proximidades da cida- 
de de Bananal, occorrew serio 
desastre de automovel. Para 
São Paulo viajave,-em seu au- 
to, o dr. Antonio F. J. da 
Cruz, engenheiro da Prefeitu- 
ra, em companhia de sua es- 
posa ed. Marin do Carmo Cruz 
e uma filhinha do casal, de 
nome Yeda, de 10 annos. O 
auto está matriculado sob o 
no 23.02. Proximo do kilo- 
metro 42% entre Formoso é 
Banenal, o auto em que viaja- 
Ya o recerido engenheiro, que 
se encontrava em vsso de fé- 
rias, chocou-se violêniamente 
com tum auto-caminhão que 
lrafezava em sentido contra- 
rio. “Todos os passageiros do 
auto 24,002 ficaram feridos. 
O engenheiro Antonio PF. ). 
Cruz soffrew fractura cm um 
dos. braços; sua Esposa, esco- 





riações no roslo e a menina 
Yeda ligeiras contusões. 

Os feridos receberam os 
primeiros soecorros na Sanly 
Casa de Bananal, e em segui- 
da foram transportados pars 
esta capital, em uma ambulan- 
cia da Casa de Saúdo Pedro 
Ernesto, onde ficaram inter- 
nados, 


CONTRARIADA EM SEUS 
AMORES 
À jovem quiz morrer 


Dulva Ferreira de Moracs, de 
1% unnos, residento 4 tua Galvão, 
36, casa 7, fol contrariado em 
seus amores, resolveu morrer, em 
Ingeriu pequena quantidade «a 
toxico em sun residencit, Soe- 
corrida pelt Assistoncia, fól a Ju 
ven posta forá de perigo, reliran- 
do-se em segulda, 
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Entre os vultos que mais bri- 
lharam na nossa Marinha de 
Guerra, pelo seu valor militar, 
ilustração e prestígio, o almi- 
rante Custodio José de Mello 
não pode deixar de ser incluido 
entre os primeiros, 

São muitos os feitos na guer- 
ra e na paz, em que o illustre 
marinheiro se distinguiu, do 
mesmo tempo que teve occasião 
de manifestar altos conhecimen- 
tos profissionaes, e acção segu- 
ra nas emergencias a que o des- 
tino o conduziu, quer na vida 
do mar, quer na vida politica do 
Paiz. 

(Quem examinar com isenção 
de paixões políticas a conducta 
de Custodio de Mello, não po- 
derã negar O seu merito Invil- 
gar ea coragem com que soube 
enfrentar situações difficeis. 

Na guerra, foi dos mais bra- 
vos e na paz, a sua competencia 
ficou comprovada nas obras que 
deixou € nas viagens que reai- 
ZOO notadamente no commanto 
do cruzador “Almirante Barro- 





O RUMOROSO DESFALODE 
DA “BAHIA-MINAS"” 





LAS 


ANTENOR MEDEIROS MUNIZ TROCAVA DE NOME SEGUNDO AS 
DADES — A DILIGENCIA REALIZADA, 


Teve grande repercussão 
nesta capital, o escandaloso 
desfalque dado 4 Estrada de 
Ferro Bahia-Minas, pelo seu 
nuxiliar-lechnico Antenor Me- 
deiros Muniz, Conforme noli- 
ciúmos, aquelle individuo ten- 
do recebido a vultosa quantia 
de setecentos contos, afim de 
fazer pagamentos, elles se 
apossom fugindo em seguida 
para esty capital, Malgrado li- 
vesse sido apurada a sua cul- 
pabilidade, e fosse pedida a 
sua prisão preventiva, alé en- 
tão, Antenor Medeiros Muniz 
permanecia foragido. Para 
conseguir despistar a policia, 
usou dos velhos estralagemas 
dos “seroes” de quinta classe, 
Mudou de mome. deixoy cres- 
cer os bigodes e comprou uns 
oculos escuros... Com o di- 
nheiro no bolso, Muniz passou 
a gastar 4 Jarga, levando uma 
vida de nababo, até que foi 
descoberto e preso pelas auto- 
ridades da 1.º Delegacia Auxi- 
liar, sob a chefia do dr. De- 
mocrito de Almeida, 





Mederos Suúnis, u 
autor do desfalque 


A tado 


Nas mãos das autoridades, 
Antenor Medeiros Muniz come- 
cou a desfiar o rosario de suns 
proezas... imaginarias, pois a 
verdade o “homem” não que- 
ria dizer, A turma da 1.º Dele- 
gacia entrou, porém, em cam- 
po, e em pouco tempo as cou- 
sas ficaram esclarecidas, 


RUMOROSA DILIGENCIA — 
DOIS APARTAMENTOS DE 
LUXO 
Hontem, 4 larde, o 1.º Dele- 
gado Auxiliar, acompanhado 
do escrivão Millon e dos dele- 
clives Fáro e Miguel realiza- 
ram uma proveitosa diligencia 
no Largo da Gloria, n.º 12, um 
dos apartamentos de Antenor 
M. Muniz, que o alugara com 
o nome supposto de Manuel 
da Costa Ferreira. Nesse apar- 
lamento foram, apprehendidos 

varios objectos, 


AINDA RESTAVAM SESSEN- 
TA E TRES CONTOS 

No apartamento do Largo da 

Gloria, as autoridades appre- 


AUXILIAR 


HONTEM, 


NECESSI- 


PELA 1.º DELEGACIA 





Antonor Medeiros Muniz (x) 
autoridades que effeciuaram a diligencia 


henderam  45:0008000 


em di- 
nheiro, em notús «de 500 mil 
réis, que se encontrávam oe- 
cultas em um dos moveis € 
duas cadernetas da Caixy Eco- 
nomica, uma em nome de Hen- 
rique de Souza, com [2 con- 
los de réis, e outra em nome 
de Manuel da Costa Pererma, 
com 6 contos, Além desse dli- 
nheiro, foram encontrados no 
referido apparbimento varias 
notas promissorias, Uma de 2 
contos e 400 mil réis, ci nome 
de Alice Andrade Perdigão; ou- 
tra de um conto e oitocentos, 
em nome de Lucio Martins e 
Souza; uma de um conto e cin- 
coenta mil réis, em nome de 
Hygino de tal e à quarta, de 
qualrocentos mil réis, em no- 
me de Gualler Medeiros, Afó- 
ra tudo isso as autoridáiles 
apprehenderam ainda: qui ga- 
dio, no valor de 4:5008: um pe- 
logio de mesas 2 alfinetes de 
gravata com perolas e brilloi- 
les; 1 pregador com brilhan- 
le; 4 apolices de emprestimo 
estudunes: 8 lernos de case 
mira e oulras roupas. Nesse 
appartunento, residia Antenor. 
Entretanto, mantinha o desho- 
nesto empregado da 13. E. Ba- 
hin-Minas, um oulro appirta- 





MORRE UM ANTIGO SER- 
VIDOR DA POLICIA 


Falleceu, hontem, o antigo e 
estimado servidor da nossa 
Policia, José Deus de Paiva, 
que ha vinte e oito anhnos em- 
prestava O seu concurso à no- 
bre classe cd Districto Fede- 
ral. Desses 28 annos de de- 
votados serviços publicos, dez 
annos, José Deus de Paixa ser- 
viu na 1.º Delegacia Auxiliar, 
onde conquistou as muis soli- 
das amizades pelo seu espirito 
justo e pelo seu procedimen- 
to impecenvel, 

O extinclo residia à rua Ita- 
pagipe, 437, casa 1, contava 54 
annos de idade, e deixa 4 fi- 
lhos. O enterro será feito ho- 
je às 9 horas, sahindo o fere- 
tro da residencia da família, à 
rua acima, 

A morte de José Deus de 
Paiva, que vinha servindo cor 
mo commissionado, foi assaz 
sentida no seio de sua classe, 
onde desfructava grande es- 
lima, 


no 1º Deleguc.a, ao ludo dus 


mento, à rua Fernando Muga- 
lhães, 98, apto. 24, que lhe ser- 
via para Os seus encontros. O 
appartamento da rua Fernando 
Magalhães tambem fo; percor- 
rido pela policia, que nara 
encontrou de interesse para o 
Caso, 

“Podo esse material 
hendido foi removido 
1º Delegacia Auxilar. 

Interogado pelo dr. Demo- 
erito de Almeida, onde havia 
posto o restante do dinheiro 
que desviara, Antenor Medei- 
ros Muniz respondeu apenas, 
que perdera no jogo. 

Com as ultimas diligencias 
da policia fica o caso do rumo- 
rosa desfalque completamente 
esclarecido, e Antenor Medei- 
ros Muniz irá ajustar as devi- 
duv contas com a justiça. 


ps 


REDUZIDO PARA DOIS ME- 
ZES O ESTAGIO DOS AS: 
PIRANTES A OFFICIAL 
DA RESERVA 


Soluelonindo um proposta do 
Chofe do Estado Malncdo Eixrr- 


appre- 
para a 





eo o Ministro da Guerra ap- 
provo a redução para dola me- 
2os do estudo dos aspirantes 


monfrleal da 


toserva, 












ANNIVERSARIO DO SEU FALLECIMENTO 
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mirante Custodio de Mello 


so"; em viagem de instrucção 
com puardas-marinha. 

A Revista Maritima, publica- 
ção official do Ministerio da 
Marinha, em seu numero de 
Março de 1902, voticiando o fal- 
lecimento e inserindo traços hio- 
graphicos, assim começou o ne- 
erologio: 

“No angulo dos mausolcos, 
tombou pela morte às 3 horas do 
dir 15 de Março de 1902, um 
dos mais distinetos alimirantes 
no seu quadro de officiars, des- 
de as lutas da independencia até 
hoje, 

Reunindo em si todos os pre. 
dicados para um official da ma- 
rinha moderna, um verdadeiro 
gentleman, no sentido restricto 
da palavra em inglez, ao mesmo 
tempo era um ilustre official de 
catavento, seus conhecimentos 
profundos: do armamento naval 
hadierno o sagraram artilheiro 
e torpedista sem rival entre os 
seus pares.” 

Não são exagperadas as refe: 
rencias eloriosas feitas ao al- 
mirante, cuja memoria é evoca- 
da no 37º anniversario dz sua 
morte, 

Como Ministro da Marinha, a 
sua administração foi de grande 
proveito para a sua classe e co- 
mo politico, representando o Es- 
tado da Bahia na Constituinte, 
a sua intelligencia esteve sempre 
a serviço das causas que O seu 
patriotismo innegavel abraçara. 

Os brasileiros têm por dever 
cultuar a memoria de todos que 
se esforçaram pela grandeza da 
Patria, e, neste caso, está a do 





almirante Custodio José de 
Mello. 
UMA “BLAGUE". O HO 


MEM ELECTRICO 


FORTALEZA, 15 (A, B.) — 
O famoso homem electrico, de 
que tunto alarde se tem feito, 
não passa de um enfermo de 
orquite, Essa constatação foi 
feila por um jornalista desta 
capital que esteve hontem em 
Acarapo e visiloy O enfermo. 
E" natural que o homem lance 


verdadeiros utrros, quando se 


lhe toew numa das pernas. São 


gemidos lancinantes, cuja ori- 
gem nada lem de electrico, 


Esmagado por uma avalanche 
de seiscentos kilos 





A TRÁGICA OCCORRENCIA DO PORÃO DO “PIRA 
TINY" — A POLICIA NO ARMAZEM 12 DO CAES: 
DO PORTO 


Verificou-se hontem, no Ar- 
mazem 142, no Cáes do Porto, 
onde se encontrava alracado o 
navio “Piratini”, da Compa- 
nhia Carbonifera Riogranden- 
se, uma dolorosa occorrencia. 
O “Piralini” havia chegado do 
Norte, com um grande carre- 
gamento de assucar, cujo des- 
embarque começou a ser effe- 
ctuado immediatamente, pelos 
trabalhadores da estiva Os 
quatro estivadores Oséas Frei- 
tas, Manoel Ribeiro dos San- 
tos Benedicto Francisco da 
Silva e Manuel Cantiliano dos 
Santos preparavam as linga- 
das que o guindaste 46, dirigi- 
do pelo mecanico Ricardo 


Fruncisco Cardoso, recolhera 
ao paleo do Armazem, A cer- 
ta altura, foi preparada uma 
lingada de dez saccos, de 60 
kilos cada um. O guindaste co- 
meçon à levantar os dez sac- 
cos, De repente, o estopro ar- 
rebentoy e os dez saccos cacem 
em direcção do porão do “Pi- 
ratini?, Na quéda, o eslivador 
Oscas Freitas foi alcançado 
pelos seiscentos kilos, fican- 
do esmagado e tendo morte 
instantanea, O corpo do infe- 
liz trabalhador foi recolhido 
ao necroterio, depois de todas 
as providencias tomadas pela 
policia do 12º Districto, que 
requisitou perícia da D. G. 1,. 
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A grando novidado do Proje- 
cto do Codigo do Processo Clvil 
o Commorcial. & o estubclecl- 
mento da oralidade na primeira 
instancia, visando a nsoccelernção 
da Justiça, tornada, assim, tão 
só pela economia de tempo. 
mais berata, do vez que a re- 
ducção das custas 6 Idcal Inat- 
Ungivel 


Argumenta-se, ninda, que o 
processo oral selecciona os ver- 
iAndeiros valores, justificando-so 
um adoptação entro nós com o 
incocso obtido nlém frontelras. 

Algumas opiniões valiosas Já 
e pronunciaram a favor dn 
innovação, quo quebra a tra- 
dição do nosso processo, 

Em malor numero são os op- 
vositores, 

z xx 


Num ponto, porém, estão to- 
los do accdrdo: — o appare- 
Ihamento jJudicinrio que temos 
não estã em condições de per- 
emitir seja nttingido o film col- 
Jimado, St não fôr elle, no me- 
nom, duplicado, ns consequen- 
cas serão negntivas. 

Ao Invés do acceleração va- 
mos ter o retardamento dos fel- 
tos, 

Para esse aspecto solicitamos, 
ninda uma vez, n attenção dos 
dirigentes do Pniz, certos de 
quo comprebenderião os nosuos 
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bPrégões 





nobres propositos do collabo- 
a A Con 

CORRESPONDENCIA DOS 
PRÊEGÕOES — Dos Srs. Franklin 
Arujo o Francisco Lopes do OH 
veira Araujo recebemos n se- 
guinto carta, n proposito dos 
“Prégies" de hontem: 

“To do Junciro. 15 do Mar- 
o do 193%, — Illnstre Senhor 
Redactor de “Pregões”, da Ga- 
zetn Juridica, da GAZETA DE 
NOTICIAS, — Teltores nessidoos 
ds sua secção, lemos, hoje, seus 
commenturioa À portaria n. 7 
da Corregedoria da Justiça do 
Districto Federal. - 

Azrndecemos de coração, re- 
conhecidos, ns justas referencias 
ao nosso saudoso Pace, Quanto 
nnós, n gencrosidade de um Jul- 
enmento que nos attribue virto- 
des e qunltiindes que fazemos 
esforços para nicançar, 

Nnma redacção em que scln- 
Ullam Inteliigenctas qunes ns de 
Francisco &nilos  MuThelros, 
Francisco de Paula Baldesenrini 
e WiIndimir Bernardes, bons 
nmigos, não extranhamos que 
siren O pretexto dn noticia de 
um honroso —elorio do Exmo. 
Snr. Desembargador Corregedor, 
de mnteria para constrnecio 
desse tão clevndo quão Immere- 
olda concelto, Grntisainços, 
FRANKIIN ARAUJO « FRAN- 
CISCO TOPrES DE OLIVEIRA 
ARAVIO”, 


PROCESSO CIVIL 


Jd. A, 


DE CAKVALHO E IyeLtyu 


TITULO VI 


Da distribuição 

Diz o artigo 39 (do Proje- 
Clo js 

“Nos feitos em que fôr 
devida a taxa judiciaria, o 
distribuidor, sob pena de 
responsabilidade, não fará a 
Uistribuição sem a prova do 
pagamento da metade da 
mesma, salvo a hypothese 
de gozar o autor de isenção 
ou do bencficio de gratui- 
dade,” 

Eu conservaria o preceito, 
tanto mais quanto. interessa à 
fazenda nacional, Dar-lhe-ia, 
vorém, a seguinte redacção: 

Art, — Salvo os casos de 
isenção legal expressa, ne- 
nhuma distribuição de pro- 
cesso se fará sem a prova 
do pagamento da metade da 
respectiva taxa judiciaria, 





Estatue o artigo 40; 

“A distribuição — poderá 
ser fiscalizada pela parte 
mu por seu advogado, 

Paragrapho unico, A fal- 
ta Ou erro na distribuição 
será compensada de officio 
ou a requerimento do preju- 
dicado. 

Não interessa à parte a distri- 
tuição do feito. Não importa à 
defesa do seu direito, nem induz 
uullidade do processo a falta ou 
o erro de que, por ventura, se 
resinta a alludida distribuição. 
A materia, por sua natureza e 
finalidade, estã intimamente as- 
sociada à boa ordem na admi- 
nistração interna da justiça, di- 
sendo de perto, unicamente, com 
a harmonia dos juizes, serven- 
tuarios e demais funccionarios 
do fóro, Aftribuir, portanto, à 
parte ou ao advogado que a re- 
presenta a faculdade de fiscal; 
rar esse serviço, será, em ulti- 
ma analyse, ao que me parece, 
reconhecer-lhe o direito de esco- 
lha entre aquelles, juizes e func- 
cionarios, que devam —funccio- 
nar no processo, IL isto virá, 
apenas, cohonestar uma demons- 
tração indefensavel de preferen- 
cia por uns e de afastamento 
de outros, juizes e funceionarios, 
o que tudo redundará em formal 
desprestígio da justiça, Nin- 
quem ha que, de boamente, ouse 
contestar os efíecitos prejudi- 
ciaes immanentes a factos des- 
sa natureza, A fiscalização que 
a todos se permitte dos negocios 
da administração publica não 
tem, não pode nem deve ter ta- 
manha amplitude, O distribui- 
dot é um funccionario subalter- 
no, Ao seu chefe, portanto, e 
principalmente a este, cumpre 
fiscalizar-lhe a actuação, “ex- 
officio” ou a requerimento do 
interessado, ainda extranho ao 
mecanismo judiciario. Por ou- 
tro lado, entre os membros com- 
ponentes do departamento da 
justiça nacional, varios existem, 
superiores em hierarchia, uns, e 
de classes differentes, outros, 
os quaes, directamente interessa- 
dos na boa marcha desse ser- 
viço, exercem sobre elle uma fis- 
calização permanente. Autori- 
zar que o faça a parte é per- 
mittir a confusão, de certo, re- 
sultante dos pedidos que se re- 
petirão a todo instante, com ma- 
nifesto prejuizo do proprio ser- 


e do registro 

viço, Eu confiaria a fiscaliza- 
ção, alias indispensavel, ao Mi- 
misterio Publico e, por igual, 
quando o quizesse ou entendesse, 
ao Corregedor da Just.ça, no 
Districto Federal e nas capitães 
dos Estados e do Territorio do 
Acre, e ao juiz da primeira va- 
ra civel, nas comarcas em que 
houvesse mais de uma, ou ainda, 
simplesmente, ao juiz de direi 
to, nas demais comarcas do ter- 
ritorio nacional, bem como ao 
juiz substituto, nos municipios 
judiciarios. E, com este criterio, 
conservando o preceito, eu o re- 
digiria assim; 

“Art, — O serviço de 
distribuição dos processos 
sera diariamente fiscalizado 
por um representante do 
Ministerio Publico, de attri- 
buições puramente civeis, 
onde o houver, ou do Pro- 
motor de justiça ou seu Ad- 
jJuncto, nas comarcas ou mu- 
nicipios judiciarios, em que 
Csses funccionarios accumu- 
lem taes attribuições, 

Paragrapho primeiro, 
Constatada, do ponto de vis- 
ta geral, qualquer infracção, 
especialmente do preceito 
que sc retere à ordem c 
igualdade essenciaes, ao al- 
ludido serviço, o represen- 
tante do Ministerio Publico, 
depois de registral-a cir- 
cumstanciadamente no pro- 
prio livro de distribuição, 
levara, em seguida, o facto 
ao conhecimento: 

a) do Corregedor da Jus- 
tiça, no Districto Federal e 
nas capitaes dos Estados e 
do “Perritorio do Acre; 

b) do juiz da primeira 
vara civel, onde houver 
mais de um com iguaes fun- 
cções ; 

c) do juiz de direito ou 
do juiz substituto, nas de- 
mais comarcas ou munici- 
pios judiciarios do territorio 
nacional, A essas autorida- 
des, dentro nos limites das 
suas jurisdicções, cumpre 
impôr ao funccionário fal- 
toso à pena em que incor- 
rer, na forma das respecti- 
vas leis de organização da 
justiça, 

Paragrapho segundo. Po- 
derão, por igual, fiscalizar 
o serviço de distribuição 
dos feitos, quando o quize- 
rem c entenderem: 

a) no Districto Federal e 
nas capitães dos Estados e 
do Territorio do Acre, o 
Corregedor da Justiça; 

b) nas comarcas, onde 
houver mais de um juiz de 
funcções identicas, o juiz 
da primeira vara civel: 

c) nas demais comarcas 
ou municipios judiciarios do 
territorio nacional, o juiz 
de direito ou juiz substitu- 
to, respectivamente. 

Art. — Haverá de offi- 
cio ou de ordem superior, 
compensação, no caso de 
falta ou erro na distribui- 
ção dos processos, 

Dispõe o artigo 41: 
“Serão distribuidos por 


GAZETA DE NOTICIAS 





dependencia os feitos de 
qualquer natureza, inclusive 
Os inventarios, que se rela- 
cionarem com outros já dis- 
tribuídos.” 
Eu conservaria o preceito, 
com o fecho seguinte: “que se 
relacionarem com outros proces- 
sos ja distribuidos. ” 
Reza o artigo 42: 

“Nos tribunaes de appei- 
lação, a distribuição lar-se-a 
de accordo com o respectivo 
regimento interno, Olscrya- 
dos os seguintes principios: 

I — distribuição obriga- 
toria e alternativa; 

11 — quando forem dois 
ou mais os feitos a serem 
distribuidos, a distribuição 
será feita pelo presidente 
da Camara à que couber, em 
publico o antes de iniciada 
a sessão de julgamento ; 

Il — verificados os nu- 
meros de ordem dos feitos 4 
serem distribuidos, O pres:- 
dente 05 escreverá em pa- 
peis destacados, colocas 
do-os na urna; em segui- 
da, irá, por sorteio, distri- 
buindo os que fôr retirando 
da urna, pela ordem de an- 


tiguidade dos juizes que 
compiuzerem a Camara, ou 
turma, 

Paragrapho unico, No 


caso de impedimento do juiz 
sorteado, o presidente fará 
nova distribuição, mediante 
compensação. ” 
Desnecessariamente, a meu 
ver, tornou-se demais extensa 
a disposição, ora examinada. 
De mim, julgo dispensavel toda 
essa longa enumeração de hypo- 
theses, A distribuição dos pro- 
cessos nos Tribunaes de Appel- 
lação interessa apenas ao respe 
ctivo relator, Ali existe um re- 
gimento interno. Ajustados os 
seus dispositivos nos principios 
geraes da obrigatoriedade € da 
igualdade que devem presidir 
aquelle serviço, penso que se de- 
veria confial-o ao Presidente do 
“Pribunal. E, partindo dahs, eu 
daria à norma a seguinte reda- 
cção: 

Arte — A distribuição 
dos processos no Tribunal 
de Appellnção será feita pe- 
lo seu presidente, nos ter- 
mos do respectivo regimen- 
to interno, observados rigo- 
rosamente os principios de 
obrigatoriedade e de absolu- 
ta igualdade, 

Paragrapho unico, No 
caso de impedimento do re- 
lator a quem fôr o proces- 
so distribuido, providencia- 
rã o presidente do Tribunal 
sobre a devida compensa- 
ção, 


EDITAES 


JUIZO DE DINEITO DA SE- 
GUNDA VARA CIVEL 








Segundo Officio 
EDITAL de segunda praça, 
com o praso de 20 dias e 


abatimento legal de 10%, 
pura venda oc arrematação 


da casa O respectivo terre- 
no do rua Dre. Murtins Tor- 
res nm. 274 em Nijctheroy, 
penhorados « Arthur Fer- 
nandes Vidal e sim mulher 
Lucinda Martins Vidal, no 
exccutivo que lhes move au 
Casa Gulmarkes Ltdna., Lo- 
terins, na forma abiixo: 


O dr. Estaclo Corrta de Sã 
€ Benevides, Julz de Divelto In- 
terino da Segunda Vara Civel 
do Distrieto Federal, ete, 

FAÇO SABER sos que o pre- 
sento edital do segunda praça, 
com o praso de 20 dias e nbatl- 
mento legal de 1094 virem qu 
dello conhecimento tiverem e 
Interessar possa, que no dia 13 
do abril proximo vindouro, às 
13 1/2 horas, no saguão do Pa- 
Inclo da Justiça, 4 rua D. Ma- 
noel mn. 29, o porteiro dos au- 
dictorios levará ma publico pro- 
gão do venda e arrematação a 
quem mais der e malor lanço 
offerecer acima da importancia 
de Hs. 13:500$000 (treze con- 
tos o quinhentos mil réls), pro- 
ço a quanto ficou reduzida a 
avaliação, folto o desconto de 
10%, n cisa o terreno sitos & 
rua Dr. Martins Torres n. 274, 
em Nijctheroy, penhorados a Ar- 
thur Fernandes Vidal e sua mu- 
lher d. Lucinda Martins Vidal, 
no executivo que lhes movo a 
Casa Gnuimaries Táda., Loto- 
rias, cujo immovel segundo o 
laudo de avaliação, tem os ca- 
ractoristicos seguintes: — “Tm. 
movel comprehondendo casa e 
respectivo terreno, sitou 4 rua 
Martins Vidal n. 274, em Ni- 
ctheroy, terceiro Districto des- 





se Município, E' chacara, cujo 
terreno mede 1Im00 mais ou 
menos de largura, por 300mo00 
mails ou menos, de extensão, de 
frento a fundos, O predlo é 
afastado do alinhamento da rua, 
construído nos fundos do terre- 
no, com accçcesso por úma esca- 
da, clmentnda. — E dividido 
em dunas salas, dois quartos, sa- 
teta, cosinha e quarto sanitário, 
com WC o chuveiro, E forrado 
e assonlhado, com Instnliações 
de nugva e juz, coberto de te- 
Bins de typo Marselha, tem qua- 
tro janellas de frente, uma por- 
ta, tambem de frente, confron- 
tando-se, de um lado com q de 
H. 270, de Henrique Telxeira, 
e, pelos fundos com o descripto 
digo com o Collegio Salesiano 
de Santa Rosa. Avaliado em ,.. 
15:000$000, — E assim quem 
o referido e descripto Immovel 
quizer nerematar, deverá com- 
parecer no dia, hora e loenl] 
scima Indicados, ndvertidos, po- 
rem, desde logo, de que a venda 
será effeciunda mediante dl- 
nhelro a vista, ou fiança Idonea 
por tres das; e não havendo 
Veltantes sert em neto continuo 
vendido em Jellãa pelo mnalor 
preço que aleançar, -—= T) para 
que chegue no conhecimento de 
todos os Interosendos, foram 
extrahidos  nljém deste, mais 
dofs de leual tãor pura aftisxa- 
cão no logar do costume e pu- 
blencão na Imprensa. nm for- 
ma da let, — Ria de Janelro, 
13 de Março de 1939 — Eu, 
Hiram Casnres, escrevente Jjura- 
mentade, q dactviorranhel, —= 
EB eu, Dellá Gunaranh de Barros, 
escrivão, o subscrovl (n) Eusta- 
elo Corrêa do Sã o Ronervides. 
Est4 conforme, o esorivão 
Della Guaranf de Barros, 
JUIZO DE DI"EITO DA 
QUINTA VARA CIVEL DO 
DISTRICTO FEDEP AL 
Juiz — Dr, Gullherme Estelita 
Escrivão — Dr, Fiullison Mendes 
de Ollvelra 
Edital de nda praça, com 
o prázo do vinte dias e abrtl- 
mento lJegul de dez por cento, 
parn venda e nrrematação dos 
predios € respectivos torrenos fis 
ruas Lobo Junior, numeros tre- 


zentos € vinte o sele € trezen- 


tos e vinto e nove, e Cintra, nu- 
mero cento e sessenta o sete, 
penhorados na neção ordinaria, 
ta cxecução de sentença, que 
João Avelino da Trindade move 
u José Guedes e outros, na fór- 
ma abaixo: 

Eu, Doutor Gullherme Estel- 
Hta, Julz de Dirolto da Quinta 
Vara Civel do Dietricto Federal 
Faço sabor que no dia 11 de 
abril vindouro, 4s treze e mein 
horas, no suguão do Palacio da 
Justica, à rua D,. Munoel, o por- 
teilro dos auditorios Jlovarã a 
publico pregão de venda e nrre- 
matação e venderá a quem 
malor lanço offerecer acima das 
quantias do Js. 13:500$000 
(treze contos e quinhentos mil 
réis), c do tis, 32:4003000 (trin- 
ta e dois contos e quatrocentos 
mol réis), ou sejam os valores 
das avaliações com o abatimen- 
to legal de dez por cento, os 
predios o respectivos terrenos às 
ruas Lobo Junlor, numeros tre- 
rentos e vinte e sete e trezentos 
o vinto e nove, e Cintra, nume- 
ro cento e sessenta o sete, res- 
pectivamente, descriptos, segun- 
do o laudo de folhas duzentas e 
quinze, da maneira segulnte: — 
“Predio terreo sito & rum Lobo 
Junior numero trezentos “ vinte 
o sete, na Penha, fazendo esqui- 
na com a rua Cintra, edificado 
no alinhamento das mencionadas 
ruas, em feltão de platibanda, 
tendo na fachada duas portas do 
forro; no angulo formado pela 
esquina ha uma porta de ferro 
o pela rua Cintra tambem uma 
porta do forro, Construcção do 
pedra, cal «e tliolo, nortues do 
ulvennria, coberto com telhas 
tvpo francez, Aedo cinco me- 
tros e cincoenta de largura In- 
elusivo o angulo formado pela 
esquina e de extensão olto me- 
tros o trinta, Está aberto em 
loja forrada e Iadrilhada e de- 
pendencia com privada, Está 
em regular estado, Edificado em 
terreno oceupado pela constru- 
cção que mede cinco metros 6 
clncoenta do largura, Inclusive 
o angulo formado pela esquina 
o de extensão olto metros e 
trinta. Confronta. 4 esquerda 
com o predio numero trezentos 
o vinto o nove, 4 direita com a 
rua Cintra o fundos com o fm- 
movel numero cento e sessenta, 
o neto desta run. Avalindo em 
Quinzo contos do rfis, — Preo- 
flo terreo alto & run Lobo Ju- 
nior numero trezentos e vinto « 
nove, edificado no alinhamento, 
em feltio do plaltibanda, tendo 
na fachada tres portas de forro. 
Construcção do pedra, cal q ti- 
joio, portaes de alvenaria, co- 
berto com telhas trpo francez, 





www 


Juridica 


Mede cinco metros e cincoenta 
de largura e do extensão cito 
metros ce trinta,  Nivido-se em 
duas lojas forradas o lulrilha- 
das e dependencia com privada 
Está em regular estado; Edl- 
ficado em terreno todo oceupa- 
do pela construcção que mede 
cinco metros e cincoanta de lar- 
gura e de extensão olto metros 
o trinta. Confronta & direita 
com o predio numero trezentos 
o vinte o sotc & esquerda com 
o de numero trezentos e trinta 
e um o fundos com o predio nu- 
mero cento e easenta e sete da 
rum Cintra, Avalindo em quin- 
ze contos de réis, — Predio ns- 
eobradado sito & rua Cintra nu- 
mero cento e sessenta c sete, 
edificado no nlinhamento, em 
feitio de platibanda, tendo na 
fuchada quatro mezaninos e 
quatro Janellas de peltorll; en- 
trada a9 Indo direlto com ac- 
cesso por escada de alvenaria, 
Construcção de pedra, cal e vez 
de tijolo, portnes de madeira, 
coberto com telhas typo francez 
Aedo seis metros e nov a e 
cinco de lurgura e de extensão 
onzo metros, Divide-se em com. 
modos para moradia, Tforrados, 
assonthados, dopendencias ladri- 
lhadas e o orko cimentado, 
Está em remular estado de con- 
servação, “ficado em terreno 
fechado na frente pelo proprio 
predio, muro e portão do ferro, 
nos Judos e fundos por paredes 
confinantes e muros, Mede vin- 
te - sels metros e setenta de 
largura e de extensão onze me- 
tros, Confronta & É sta com 
terrono aberto pertencente qa 
quem de direito, à esquerda com 
terrena dos predios numeros 
trezentos o vinte e seta é trezen- 
tos e vinte e nove da rua Lobo 
Junior o fundos com terreno do 
predio numero trezentos e trin- 
ta e um da rua. Lobo Junior, 
Avalindo cm trinta e gols contos 
de réle.* = No caso de não en- 
contraren, os bens lanço superior 
ou dgual no valor determinando 
pele abatimento legal serão 
submettidos a leilão para serem 
arremntados pelo maior preço 
que encontrarem. A arremata- 
cão será pasn a dinheiro 4 vista 
ou garantida por fludor idonco, 
pelo prazo de tres dias, Dado e 
passado nesta cld-*= “4 Hlo de 
Janeiro, nos nove dias do mez 
de março do anno de mil nove- 
centos e trinta e nove. Eu, Edl- 
son Mendes de Olivelra, escrl- 
vão, subscreva, (a) Gullhermo 
Estelita, — (Devidamento sel- 
lado). T15*4 contsme,. — Edi- 
som Mendes de Oliveira, 

JUIZO DA 1.º PRETORIA CT- 
VEL DO DISPRICTO FEDE- 
RAIL 
EIHTAL de 1a praca, com a 
prazo de 20 dias, para venda e 
arrematação dos bens penhora- 
dos 4 GASTÃO BUENO LOBO 
e outros, na acção Txecutiva 
Hypothecaria 


que lhe mova 
VENTURA PINTO, na forma 


abaixo: — O dr. Marto de Pau- 
ln Fonseca, juiz em exercicio 
da 1.4 Pretoria Civel do Distri- 
cto T'edernl, faz saber nos quo 
o presente edital virem, delle co- 
nhecimento tiverem ou a muegm 
Interessar possa que, no diu 2) 
de março proximo, ús 14 horas, 
no Edificio do Pretorlo, 4 rua 
D. Manoel n. 15, sédo deste 
Juizo, o Portelro dos Audito- 
ro» Jevarã a publico pregão de 
venda e arrematação a quem 
mula der ce mnlor lance offere- 
cer neima do preco da nvalta- 
cão de 6:000$000, os bens Im- 
moveis seguintes: 
feltto de chalet, 
pedra, en 
tivpo 


predio de 
construído de 
e tijolos nacionnes, 
frances, dividido em duns 
suas dos quartos e cosinha as- 
“onlhados e clmentados e de to- 
lhn van, com privada calxa 
Cagua e tanque, tendo nn fren- 
to duas Janeline, dunas portas, 
sendo uma na frente e outra do 
lado, de um Indo duas janclina e 
do outro Indo uma porta e nos 
fundos uma porta — e no terre- 
no em que estã construido o 
predio acima descripto. medo 
de frente na rua Cale6 dez me- 
tros, tendo Igual medida na H- 
nha dos fundos, por quarenta 
motros de extensão de cada la- 
do — a esse Immove) compre- 
hendendo o predla e q terreno 
e as nrvores frucliferaa deram 
og nvalindores o ynlor de .... 
6:000$000. O predio está cong- 
trujdo quisl nos fundos do ter- 
reno, sendo este plantado de dt- 
versas nrvoros fructiferas (Ja- 
ranjeiras, Imoelros, manguel- 
ray. O terreno confronta de um 
lado com Oscar de Albuquerque, 
de outro com os herdeiros do 
Barão da Taquara, o predio eg. 
th em mão estado de conserva- 
cão e Inhabltavel. 13 quem os 
bens quizer arrematar devera 
comparecer no logar, dia e hora 
acima mencionados, sendo elles 
entregues n auem manta der «q 


| Quinta-feira, 16-3-1939 











malor Janco offerecor acjna do 
preço da avaliação, depois do 
pagos, no acto, em moeda cor- 
rente, o preço e ns custas da 
arrematação; podendo, entretan-= 
to, para O preço da srremara- 
cão dar fiador fdoneo pelo pra- 
eo de 3 dias, O presente editul 
será nffixado no logar do cos 
tume, pelo porteiro dos mudico- 
rios, extrahindo-se-lhe matas 
dois exemplares por extracto 
que serão publicados pela jm- 
prensa, Da forma qa let. Dado 
e passado neste Districo Fedo- 
ral, nos 23 de fevereiro de 1939, 
Eu, Arlindo Todrigues Ferrel- 
ra, escrevente Jjuramentado, o 
escrevi dnctylographado, e ru, 
Franklin de Araujo o subscreva 
Marlo de Paula Fonseca. 





JUIZO DA 5.º PRETORIA 
CIVEL 
KDITAT de citação com q 
Drazo de 30 dias no ansen- 
toe Alcides Salles Pupo, na 
fôrma abatxo: 

O doutor Edgardo Limoeiro, 
Juiz da 6º Pretorln Clvel, do 
Districto Rederal, etc. 

Faz saber a todos, que o pre- 
sente edital de cltação, com q 
prazo de 20 dias virem ou delle 
conhecimento tiverem, quo a 
Casa Bancaria Pjilon & Pinhei- 
ro, requereu mma acção execu- 
tive contra Alcides Salles Pupo 
para pagamento Incontinenti de 
uma letra de ecnmblo q valor 
de Rs, 3:000$000, vencida e não 
paga, e na falta de pagamento 
Incontinenti, fol procedido ro- 
questro no direito e acção qne 
o mesmo tem n haver no in 
ventario de Augusto Salles Py- 
po Juntor, que me processa no 
Juizo da 1,2 Vara Civel, pnra 
garantir a tetra de cambto, 
vencida e-ás vincendas no total 
do dezesels contos de els, ju- 
ros da mórn e custas até finul 
e sua exceução, e não tendo st- 
fo o mesmo encontrando em Ena 
residencia ra Estado de São 
Paulo, e nchando-so q mesmo 
ausente, foi ordenado a exned:- 
cão do presente edital, TE neto 
presente cita e chama n execu- 
tudo Alcides Salles Pupo para 
na 1º audiencia quo se regulr, 
após o decurso do referido pra- 
zo, para, digo, prazo, vêr-se-lha 
convolar o sequestro em nenho- 
ra e auslgnar-se-lho o prazo le- 
gal para embargos, aoly “pena 
de revela; bem como para esrei- 
encla do referido semnestro; fi- 
cando o mesmo seiente ane fa 
nudiencias deste Julzo têm los 
enr fe 2º%4 c hºs feiras, fiz 13 
horas, 4 ua D. Manuel, n. 15. 
E para que chegue no conheof= 
mento de todos og Interesandna, 
mandei passar o presente e mnts 
dols de Igunl tedr que serin affi- 
sados e nubllendos, na fórma 
da Jet. Dado e nsendo nneta 
Cldnde do Rio de Janeiro. Tutza 
da 6º Profori Clvel, em da 
marco de 7931, Bu. Leonoldo da 
Luna, escrivão n enhscravn, vma 
“alvando n emenda r. D. Ma- 
vue) 15% Wdgard Tevy 


a 

5" PRETORIA CIVEL 
2º CMrlcio 

EDITAL do praça, com 
prazo de 10 dias para ven- 
da e arrematação dos bens 
penhorados a Silvino vr- 
nandes, em autos de acção 
executiva que ihe move Au- 
Kusto Morelra da Siya, ny 
Tórma abaixo, 

O doutor Eapnra 
Julz da fa Pretoriy 
Districto Fedora], ete, 

Faz snber nos que o presano 
te virem ou delte conhectmento 
tiverem que, no dia 16 de mir 
Go proximo, ás 13 borne, na 
saguão do Pretorlo, à rua IP. 
Manoel n, 15. q 
uuditorios trará n 
gão de venda «e arrematação 4 
quem mals der ow malor lan- 
ce offerecer necima da avaliscia 
de rã, 1:6005000, ou Dana pe- 
nhorados a Silvino Fernanies 
em autos de acção executiva 
que lhe move Augusto Moreira 
da Silva, or quaes são as seguin- 
tes: 1 cofre n. 1.025-2. nem 
marea: 1 mnchina de escrovar 
“Royal” no X. MR. 88-1415.029, 
Os bens acima “encontram-se 6 
rua Malrink Veiga n. 28-20 an- 
dar. E quem os mesmos quizer 
arrematar, deverá emparecer em 
da, hora e local nelma, sendo 
à arrematação feita n dinhoiro 
" vista on flador fdonco por $ 
dias. E para quo cheguo no 
conhecimento de todos os Inte- 
ressados, faz expedir o preseri= 
te e mais dols de igual teor 
que serão afixados e publicados 
peln imprensa na forma da let. 
Dado e pasendo nesta Cidada 
do Rio de Janeiro, Julzo da 5.º 
Pretoria Civel, em 28 de Fe- 
verelro de 1938, Tu, Leopoldo 
fe Luna, escrivão, o subscrevo. 
Edgar Timociro. 


Limociro, 
Civel, de 


portetro dos 
publico pre- 
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GAZETA DE NOTICIAS 


CINEMA 


—>>——— 


| COZBTA THERTRAL 


UM DRAMA SOBRE JULIO CESAR 


Ha somente tres personagens femininas 














GAZETA nos Studios 


Este radio é notavel,., 

Ora, afinal de contas, Carlos Galhardo não vae mes- 
mo para a Radio Club! E não é só: Pixinguinha e Lu- 
perce tambem não irão! 

Por que? Será a per- 
gunta dos leitores, 

Simplesmente por is- 
to: a PRA-3 está com 
vontade de fazer cco- 
nomia.., Os gastos es- 
trondosos (e abstra- 
otos...) que marcaram o 
início do seu “pharol”, 
metteram n velha emis- 
sora em brios, qual jo- 
ven estroina que se ar- 
repende das asneiras da 
juventude... 

Ultimamente, n “pio- 
neira «dos contractos fa- 
bulosos” tem mettido os 
pés pelas mãos. E pre- 
tendeu reduzir ao mini- 
mo os ordenados com 
que pretendia sevar pa- 
ra o seu “cast” 





em scena 


IOACCHINO Forzano, autor de varios dramas his- 
toricos — um dos quaes, sobre Napolcão, parece 
haver sido escripto em collaboração com o sr, 

Mussolini — escreve uma nova obra, sobre Julio Cesar, 

Entre as primeiras indicações recolhidas nos cir- 
culos literarios, diz-se que a nova peça tem tres actos e 
12 quadros. A acção se refere, segundo parece, ao perlo- 
do da vida do dictador que vac desde a passagem do 
Rubicon até á sua morte, 

Tres mulheres somente figuram entre as 30 princ!- 
paes personagens evocadas pelo autor. Cleopatra é apre- 
sentada por Forzano sob uma nova luz, nas primeiras 
scenas da acção, Prevê-se uma parte musical, Os com- 
parsas serão muito numerosos, Acredita-se que a estréa 
realizar-se-á em Roma dentro de dois mezes, por neca- 
sião da festa nacional de 21 de malo, considerado annt- 
versario da fundação de Roma, 


DIVERSAS 


C OMMENTAVA-SE hontem nos circulos theatrues que a 
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NILSA SANTOS 
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Eis ahi um five" de girls”, que é uma das rezões da se- 


ducção de “Elo ves da Pravavera” 





Companhia dos Irmãos Celestino havia concluido as ne- “Jores da Primavera €um| Sercen”, uma das opiniões mais gente bon... Foi o que aconteceu com Galhardo, Pl- | 
gociações com a Empresa Paschoal Segreto para realizar, RO | sim transhordanto do senti-| abalizadas é severas, na ques- xinguinha c Luperce: depois de serem regiamente con- 
Carlos Gomes, depois de Procopio, isto é, em maio proximo, a monto. de eanoranca. do Inaule.| tão cinematozranhica. tractados, cairam na esparrela de ver seus contractos ! 
sua temporada de operetas deste anno, » 09 SRPOTANCM CO DAM | emimbéem Philipp Sehener, regateades, a ponto de se commover um mortal... E 


“4,. tações, dos sonhos romanticas 


crítico do “Los Angeles Times”, 





Deante disso, os tres “azes" resolveram “não pezar' 


Galhardo e Pi- - 
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Dulcina de Moraes 
do em fóco, preferentemente, 
creaturas de excenção, Crea- 
turas empolgadas qe preoc- 
cupações sociologicas, presas 
de psychoses, gente doentia 
vu complicada. Decerto cui- 
darão os escriptores da litera- 














viajada, culta e seductora, en- 
carnará a partir da noite de 
13 de abril no Cine-theatro 
Alhambra esse typo seductor 
que Jacques Deval collocou 
como protagonista da comedia 
“O Secretario de Madame”, 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
ga. Peça informações sobre a 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Ita- 
birito — E. F. C. Brasil (Mi- 
nas) — remettendo sellos 
para a resposta, 














THEATRO P 


ccão de Arnaldo Figueirôs 
de Placido Ferreira, 


Rogerio . 
Felippe . 
Jorge . 


rc ceras ss né 


| 
| Baptista , ....... 
| Jaqueline: osssaesceen cor 
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ELOS ARES 


HOJE! QUINTA-FEIRA — A'S 22 HORAS 
“ASA QUEBRADA” 


Brilhante peça em 3 actos, de Pierre Wolff, tradu- 


ce adaptação radiophonica 





+ Cesar Ladeira 
Placido Ferreira 
Armando Cadete 
+ Alvaro de Souza 
« Cordelia Ferreira 


««- Morlencia Silva 


HOMENAGEM DO LABORATORIO FRANCISCO GIF- 
—— FONI AO ESTADO DO AMAZONAS —— 


A seguir: — “ESTATUA DE CARNE” 
Aguardem: “SIMONE”, de Eugenio Brieux. |) 


MAYRINK VEIGA — PRA - 9 


Claude Rains e Priscilla Tane, 
o Palacio es 


Quando em uma femilla ha 
varias mocinhas cm idade de 
casamento, o lar em que vivem 
desporta multo Interesse. "Todo 
o mundo fala com carinho das 
“enrotas daquella casa” e q 
bairro Intelro observa e dá pal- 
pito sobre suas alternativas 
amorosas. 

Pois bom, A familia Lemp 
guardava em seu lur qualro fi- 
lhas encantadoras, amuntes de 
musica e adoradas por sou pae 
e uma tin quo delas se envar- 
regãra, como do lar, após a 
morte da bondosa ce simples se- 
nhora Lemp. 

A primogoenita ee chamava 
Emma e dividia com a tia todos 
os affazeres da cast. A segun- 
da vivian, por assim dizor, sen- 
tada diante do plano, Interpre- 
tundo Schubert e aspirava ser 
a esposa amavel de um rapaz 
que tives:ze boa posição social. 
A forcelra desejava cu'ivar sua 
excellente voz e seguir uma car- 
relra unriistica. A ultima, vivia 
rindo e folgando e quando al- 
ruem falava em namoro e ca- 
samento, affirmava que nunca 
se casaria, pols queria viver sem- 
pre ao lado de sua Irmã mais 
velha, 

Um bolo dia chega um Joven 
compositor, “ho de um senhor 
riquisstmo, velho amigo do se- 
nhor Lemp, 

Physlcamente o 
é Irresistivel, 
perfeito, 
agradavel, 


compositor 
Moralmento € 
Insinuante, natural, 
em púucos dias o 





num momento desse film, que 
treará amania 


compositor é n constante pre- 
oceupação dus senhoritas Lemp. 
Butão enthtusiasmadas com elle. 
Mas, logo à gegulr, quando cle- 
ga, por sum vez, outro rapnz, 
este pobre, simples | copinador 
das Inspirações musicaes do pri- 
meiro o quem se encarrega de 
rchestrar suas melodias, a st- 
tuação se complica. Surgem as 
pequeninas tragediaa, os roman- 
ticos incidentes de juvenil en- 
cento, 

Priscilla, Hosemary ec Lola 
Jane, acompanhadas por Gala 
Page, formam q grupo seductar 
das “Quatro Fiibas”, em idado 
de casamento. 

Os rapnzes que enchem de 
alegria e sobressalto seus cora- 
ções são John Garfield a gran- 
de surpresa do nnno, a revela- 
ção artística mais alta e mais 
positiva dos ultimos tempos. 
Jofírey Lynn, um novo idolo, 
que a Warner descobriu para 
as “fans”, Dick Foran, timido, 
correc!'s, excellente “partido”, 

Claude Ralins, Mae Robson, 
Frank Mchugh ocenpam os de- 
mais papeis importantes, 
LUCILLE BALL, JAMES ELLI- 

SON, LEE BOWMAN 


são os Interpretes contraes 
dessa comedia amalucada e por- 
tanto divertidissima que o Rex 


exhiblhã a partir de segunda- 
felra proximo. 
Trata-so de uma aventura 


Impagavel de uma Joven herdel- 
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ra que, com og seus 
julgava podor conquistar meio 
mundo... Até o dia em que um 
simples pedreiro consegue do- 
minar todas as suas vontades, .. 
Lucille Bal, a Jnda “estrely” 
da RKRO Radio que dia n din 
vem so impondo no gosto do pu- 
bilico, tem als um dos seus 
cexcellentes | desempentros em 
“Quando me casar novamento” 
(Next “imo 1 Marry)., 


De James Iillison. pouco po- 
demos necrescentar no quo Já 
se tem dito delle; é um rapnz 
bonito, sympathbico e do talen- 
EO ev 


MOLEQUE DE CIRCO” 


O Odeon exbibirs, a partir de 
segunda-feira proxima, o film 
“Molenue de Circo", (Peck'g bad 
boy at the Clreus), “estrellado" 
por Tommy Kelly o Ann Gtyls, 
og namorad à de “Aventuras de 
Tom Enwgyer", 

Bº mais uma excollente oppor- 
tunidade que têm esses actores 
Juvenis de por 4 prova q seu 
talento artistico, e, em “Mole- 
quo da Circo", elles se sahem ás 
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Café GLOBO 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 








“é MI ACUMBA” é o titulo da opereta que Serra Pinto está | — emfim, um film que mostra o | quus: “Um Montto fllm, mara- sobre a fortuna da famosa estação... 
concluindo, e que tem musica dos maestros Henrique | estudo do nimn das jovens, no | vilhosamento dirigido,” xinguinha ficam na PRA-9. Luperce ainda não se sabe A 
Vogeler e Sofonias Dornellas, Umiar da vida! E, assim por diante, “estrol- para onde é que vae. Para a Club é que não vnre,.,., ba 
Fará parte do repertorio que Jardel Jerco!is vae apresen- Babe você do quem são essas | las" q erlticos, nos Estados Uvul- Depois de tudo isso, vace agora o esclarecimento da > 
tar em sua proxima temporada, palavras? De Idonel Barrymore, | dos, Jouvaram o encanto dessa nossa piada de hontem, que nem todos comprehenderam ç 
4. o artista que encantou as pia-| tocante e radiosa realização da bem... gs: 
Ss ABBADO, no Gymnastico, com um elenco seleccionado, | “ts | universaos, com o seu | Columbin, que o Plaza lançará í Um cidadão (carioca, já se vê...) pergunta a outro: 4 
Teixeira Pinto, em interessante festival, fará represcn- exoellento Adsemipenho: em “Do | na segunda-feirn proxima, e on- — Qual é m» maior estação do mundo? tm 
tar à espirituosa comedia de Gastão Tojeiro, “O sympathico BrunÃo Nada So riste . de brilhnm,  engustados numa — Não sei — responde o outro,: ay 
Jeremias”. à, estas outras: “Cheio de vi-| constellação de 50 “ostrell- — A Radio Club... ) ) 
PE vacidnde, Juventudo e enthuslus- | nhas” Juvents, os temperanmen- —"P es E 
R EALIZA-SE amanhã, sexta-feira, 17 do corrente, a As- mo, “Flores da Pi nvera” €i tos de eleição parn a arte, de — Então, rapaz: não é ella que fica por cima do... d 
sembléa Geral Extraordinaria da Casa dos Artistas, para exceliente diversão para to- | Anne Shirley, Nan Grey, Ralph globo?,, “ 
tratar de sua filiação à União Geral dos Syndicates de Em- | “03” Do critico do “Modern | Bellamy, etc. e - 
pregados do Districto Federal, devendo a primeira reunião 40 Z 
ter logar ás 13 horas, a segunda ás 15 horas e a terceira e ul- | é | | 4 ER) Cyro Monteiro, “o diplomata do samba”, faz hoje E 
tima às 17 horas. Nova Assembléa Geral Extraordinaria de- A l RO EII H AS sua “rentrée” na Mayrink. Cyro é outro cantor que so- % 
verá realizar-se a 22 do corrente, quarta-feira, afim de rati- -A be cada vez mais, attingindo com rapidez o primeiro 5 
ficar a Convenção Collectiva de Trabalho pregrovida pela plano do radio. E merece a ascensão porque canta de E 
Commissão Executiva para um grupo de socios é de accordo ga i facto, e tem personalidade, Já é “o cantor das mil e : 
com os seus Estatutos, MP y É h uma “fans”... | 2 
| ... os ara | : 
: tá [DEUS lhe pague" substituirá, no Carlos Gomes, a come- o) ( ao a ] : CR AD | ) 
dia “Carneiro de Batalhão” aa Ye Y Ni'sa Santos é um dos nomes mais em evidencia no | ! 
.,. radio carioca, 
N A querida artista da PRE-G, emissora que Gomes | 
O Recreio, sexta-feira, “O Guri” Filho empresta o sen talento como director artistico, es- ; 
E pn a joia tá pendo, namtanta cortejada para cantar numa das nos- j 
UM 'TYPO BEDUCTOR E | tura de scena esgotado o Inte- ora iaA PAcrnticiaa O «de 
NORMAL DE MULHER ELE- | resse das platéas pela psycho- : Fala-se tambem que irá gravar sambas e marchas : 
GANTE PARA O NOVO RE- | ogia dos modelos temininos leo es compositores, em conceituada fabrica de - 
PERTORIO DE DULCINA. — normaes, essa psychologia Ê ” 
A obra dos modernos thea- | Sempre divergente e Reapee E aa ã ea 1a Sb É 
rolo 7 e est n- | suggestlva na sua apparent Já está, à venda, o numero 9 de PRANOVE — revis- . 
trologos universae & po frivolidade, Jacques Deval, ta illnstrada da Radio Mayrink Veiga. . 3 
autor moderno. brilhantissi= Além da colliahoração brilhante de Mariza Lira que q 
; da Pas Ê traçou, com felicidade, o perfil sonóro de Catullo da Pai- . 
mo, na sua comédia "O Secre- x/9 Cearense, e de outros nomes de relevo na imprensa, de 
tario de Madame” apresenta PRANOVE publica dois lindos contos: A fantasia de j 
um modelo encantador, mo- uma Princesa Russa c a Cavalgada das Walkyrias, As 4 
dernissimo, de mulher elegan- pise se: nda sob e ertentação do conceituado cri- RE 
a : ico Paulo Lavrador; Notas usicaes, de Sylvio Mo- a 
te E rica e o gn em reavux; Chiromancia e Astrologia. pelo prof, Joé Ramatb y 
exotismos reudianos” ou e Charadas Radiophonicas, de Brasil Fazano; merece- 3 
qualquer extravagante moda- ram da direcção de PRANOVE um cuidado especial. E 
lidade excepcional de cara- Em amplas reportagens, a victoriosa revista radio- é 
cter, e nem por isso expõe um Phonica trata, tambem, das estréas do Theatro de Ope- y 
typo banal de creatura femi- retas, de Odette Amara! e Cyro Monteiro, de Manocl À 
nina. Reis, Dorival Caymini, Xcrém e Bentinho e do 7.º anni- g 
Dulcina, a comediante mun- versario do Programma Casé. 3 
dana e fina que a sociedade O presente numero de PRANOVE merece ser lido por po 
carioca admira & estima coma todos aquelles que se interessam pelo progresso da ra- tt! a 
um seu ornamento, artista diophonia nacional. Y 
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nul maravilhas... A historia € 
chela. de mamentos curiosas ve- 


vestidos de humor e alguna ajti- E”. 
da doe emoção... Toda elly se dA 
desenrolla em amblente cirres À 
se ce ninda «um campo do vo o 
ranelo,.. Os mails arrojados sr E 
tstas de circo empresbinhi ds a 
valor e a aum auducia ss coa po! É 
Heula, apparecendo em nu ies q 


verdadeiramente sensaciuna- 


DA AWTI-VILMS 


A cidade anda extnsindia 


à lIrradisção de invumeros Ji à 
cos muslenos: : 

“Los Plconeros”, “CP pjos 
'Priana*”” ec“ muerte de aj ; 
tonio Vargas Heredia”, , vs k 
incros trepldimites, de hi, sn , 
Ino o envolvento que Ju 


querem ouvir vezes sopguida 
Jimsas: ennções que estão ques. 
pertaudo tanto Intovosso ei 
tencera no film “Noltos Andalo- 
zus" — uma espectacular pro- 
ducção com “Imperio Arsugit- 
na” — wu famosa Dballavina e - 
cantora! 


- se pl! 


Estnrá es 
Palacio na 
ximu 


cortau no Luacijá 
seguada-folra pra- 
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CONCLUSSES DA 11: PAGINA 


[Sopranos peneiene Re Arara 





“O Brasil! nun 


apesar das mudanças dos 
logares e de acontecimentos 


(Conclusão da 1.º pag.) 
se revelam nitidamente, expon- 
tuneas e sinceras, 

Quando escreve o amtographo 
para os cariocas, pensa, reflecte 
e dá ao jornalista a honra de es- 
colher a palavra que lhe morria 
nos labios, tal a impressão in- 
descriplivel que teve, do rever o 
Kio, após uma ausencia de quasi 
quatro lustres... 

E, diz-nos, então emocionado: 

— “Voltar depois de dezoito 
annos à qualquer Jogar do mun- 
do representa sempre uma eno- 
cionante comparação entre a 
nossa vida e o mundo, entre os 
logares c o coração! Dezoito an- 
nos são muitos: peripecias, ex- 
periencias, dóres, alegrias, ter- 
ras conhecidas e homens conhe- 
cidos... 

Mas à comparação se verifica 
somente quando sc volta e cu 
voltei, O Brasill Nunca o es- 
queci, apesar das mudanças de 
logares é de acontecimentos O 
Puo de Assucar que, solitario, 
sobre o mar vigia à lendaria ba- 
hia; o Corcovado que córta fir- 
memente U céo como uma pe- 
remptoria afiirmação; à rain 
sinuosa de Copacabana, que se 
abandona esquecida e inflamima- 
da ao acossar das ondas infin- 
das... 

A velha, novassima Rio, pela 
qual parece ter nascido a pala- 
vra “Saudade”, no coração dos 
hemens... 

Mas, quanto é differente do 
Rio de dezoito annos tras! 

As saogmas esvéltas dos arra- 
nháa-ceos estão, agora, testemu- 
nhando a riqueza do Brasil e da 
sua Capital, os novos jardins, 
as novas avenidas, as novas pos- 
sibilidades de toda especie offe- 
recidas aos homens... 

Mas, acima de tudo, sobre | 
cume do Corcovado o Christo 
gigantesco e humano abrindo os 
braços para colher todos que 
com alma confiante e amiga vem 
ao Brasil, 

“Tambem cu, por aquelles bra- 
ços humanos e sagrados, senti- 
me fraternamente acolhido”, 

Sahindo do enlevo sentimental 
que a volta ao Paiz de sua esti- 
ma lhe produziu, o Embaixador 
italiano passa a discorrer sobre 
assumptos de sua missão diplo- 
matica, falando de 

NOSSAS RELAÇÕES CUL- 
TURAES 

— “As relações culturas ita- 
lo-brasileiras já tem consisten- 
cia devido às iniciativas esclare- 
cidas dos meus predecessores € 
à viva sympathia e o affecio fra- 
terno dos brasileiros, 

Mas, nada na vida do espirito 
póde ser considerado firme c at- 
tingido, À 

Não é só necessario 
mas se deve fazer muito, 

Com a collaboracão do ilustre 
academico Aloysio de Castro, 
que, nos campos da arte e da 
sciencia, tanto honra o Brasil e 
o espirito latino, pretendo fazer 
o mais possivel para ampliar en- 
tre os brasileiros o conhecimen- 
to das cousas italianas e entre 
os italianos das cousas brasilei- 
ras. 

Entre paizes como os nossos, 
conhecer-se, quer dizer amar-se. 

Procuremos nos conhecer me- 
lhor: na lingua, nas tradições, 
no cepirito, 

Recebi com satisfação à re- 
cente constituição, por iniciativa 
de estudiosos brasileiros, de uma 
Associação Brasileira de Estu- 
dos Italianos, que se propõe de 
organizar cyclos de conferen- 
cias, concertos, lições, ; 

Essa iniciativa será por mim 
particularmente assistida, 

Na Romania fui o fundador, 
em 1933, de um Justituto de Cul- 
tura, que, hoje, é o mais impor- 
tante instituto que a Italia con- 
ta na Europa, 

O meu voto mais férvido é 
que o mesmo se possa fazer aqui 
no Brasil. 

Pelo que diz respeito à Im- 
prensa, imagino pela recepção 
calorosa que tive, que o meu tra- 
balho sera visto com sympathia 
e confiança. 

Aliás, tenho o prazer de co- 
nhecer pessoalmente muitos dos 
elementos mais representativos 
da Imprensa Brasileira que, com 
a sua actividade incansavel, tanto 
honra o Paiz. Mas como, já 
disse, o mc maior desejo é ob» 
ter à vossa sympathia, que me 
encorajarã e me dará forças pa- 
ra iniciar e continuar o meu tra- 
Iatho,” 

RELAÇÕES — ECONOMICAS 

Aqui, 0 Jómbaixador toma 
pausa. 1%, depois, declara-nos: 

“Pambem, vo desenvolvimen- 
to alas relações economicas en- 
Lie OS nvss0s paizes, em preten- 


fazer, 





do dedicar a minha mais demo- 
rada actividade. 

A Italia é um mercado parti 
cularmente favoravel aos pro- 
ductos brasileiros, Podemos, 
portanto, augmentar o volume 
das nossas acquisições no Bra- 
sil, cuja contrapartida póde ser 
apresentada pelos productos da 
grande industria de que o Brasil 
carece, 

E” evidente que, antes de en- 
trar em contacto com os vossos 
Orgãos responsaveis, não posso 
pormenorizar ow adiantar pro- 
gramunas; mas, póde ser interes- 
sante para a GAZETA DE NO- 
TICIAS saber que eu sou um 
representante diplomatico que 
acredita profundamente na im- 
portancia das trocas economicas 
e que estudará, portanto, essa 
materia com a mais profunda 
atenção,” 


O MINISTRO CARLOS TAY- 
LOR, FALA A” “GAZETA 
DE NOTICIAS” SOBRE A 
MISSÃO DIPLOMATICA 
BRASILEIRA NA VENE- 
ZUELA 


(Conclusão da 1.º pag.) 





S. Excla, nguardava, genti- 
mente, qa visita do gedactor da 
GAZETA DE NOTICIAS, 

Minutos após, termos utravos- 
sudo os Júrdtrs quo rodelam o 
antigo palacete, palestravaros 
com o lustre diplomata, em seu 
Eublnete, 

Elle so mostra radianto com 
os resultados obtidos na sum vs. 
tadia na Venezuela e usual se 
expressas: 

-— “Volto completamente sa- 
tisfeito pelo exito da missão que 
me foi contada, junto ao 
verno da Vonczuela, 

As negociações, por mim Inl- 
cladas, sob a alta direcção do 
Ministro Oswaldo Aranha, fo- 
ra. levadas mn bom termo pela 
conelusão da tres netos Interna- 
clonses: o Accordo para a de- 
marcação definitiva da trontesra 
Brasti-Venezuela, o Tratudo do 
Extradicção o o Tratado para 
a nolução pacífica de Controver- 
sing, 

S. dxclr, fax 
pausa o prosogue: 

— “Esto ultimo acto teve om- 
pesinl reporcussão na Conferen- 
cla de Jima,” 

INCREMENTO COMMERCIAL 

Referindo-se as nossas roln- 
ções commorclaes com a Vene- 
2ucla, o ministro Carlos Taylor, 
so exprime dn seguinte ma- 
nolra: 

— “Pol especial culdado de 
minha qurte, o Incremento das 
reluções commercines dous dolx 
palzes", 

Os mercados da Venozueln 
offerecem enormes  possibilida- 
en ra os nossos productos, 

Apezar das grandes difflcul- 
dades de transporte — diz q 
ministro “Paylór o e dos fretes 
elevados, 4 commlissão commer- 
clal, enviada a Caracas pelo 
nosso Governo, conseguiu, outro- 
sim, tornar conhecidos os nqu- 
sos productos e obter do com- 
mercio local, vantagens que, 
para o futuro, serão de grando 
resultado pratico, para n nossa 
exportação", 


Go- 


uma Mçolra 


AVUGMENTO DE 
TAÇÃO 


EXPONR- 


O sr. Carlos Taylor, continua 
a sua dissertação, falando sobre 
o nugmento de nossas vendas 
para a Vensauola,, 

— “O total das exportações 
do Brasil para a Venezuela, fo 
ram, no anno de 1097, de 600 
contos, 

Em 1938, essa clfra attinglu 
a mails do 2.000 contos q está 
ainda multo aquem das renes 
possibilidades d+ nosso comnrer- 
clo de exportação naquells palz. 

Estes nuspiciosos resultados, 
accroscenta S, Txcla,, foram 
devidos, em graudo parte, a at- 
tonção espeolul dispensada pelo 
Governo Crasileiro, e mais par- 
ticularmente, pelo Presidente 
Getulio Varg-«, ns necessidudes 
dos transportos de nossos produ- 
etos para à Vonezuela, por melo 
do uma nha. directa de navios 
brasileiros, linha essa que esta- 
rã estabelecida até o fim do 
corrente anno”, 

CONVICÇÃO ABSOLUTA 

A palestra estava quasl em seu 
termo, quando 8, Excla. reat- 
firmou Zé no desonvalvimonto 
das relações commerciaes dos 
dois polzes, 

Repito, malas uma vez, 
minha convicção no desenvolvi- 
monto da nosen =portação nara 
à Venezuela, que representa um 
dos mercrdos mais promissores 
Para os nossos produtos, ** 


GAZETA DE NOTICIAS 











Umu reunião da comissão urgensadora du 
” Mineira de Bancarios 


Bello Horizonte 
pondente). 

Por gentiloza da Commilsaho 
Organizadora da Associação MiÍ- 
neira de Bancartos fu! convida- 
do, na qualiândo de represen- 
tante da GAZETA DE NOTI- 
CIAS, n assistir & teltura da res 


(Do corres- 


dacção final dos seus estatu- 
tos. 
Este trabalho, que contou 


com a colinboração de todos os 
bancarios, roprezentndos pelos 
senhores: Alvaro Pinhefra Were 
oeck, do Banco M'nelro da Pro- 
duccão: Manoel Machado Gul- 
mardes, do Banca de Londres 
e Sul Amertlea Ltdn.: João Da- 
ptistu da Gama Corquelra e 
Dantla Drummond Pennn, do 
Banco da Lavoura de Minas 
Gerneso Almir Araujo, do Ban- 
co do Minas ternos; George 
Goetz; do Banco Hypothecario 
e Agricola do Estado de Minas 
dernes; Fernando Tollendal Pa- 
checa, e Ary de Almelda, do 
Banco de Credito Ren! doe Minas 
Gernoe; Arletdes Baymn de Mn- 
raes e José dos Reis Castro, do 
Banco Commerecla e Industria 
de Minas Gornes: A, Malhelras, 
to Ranco do Braslly e Bollvar 
Caldeira Brant da Calxa Eeo- 
nomten Tedernl, teve sun ter- 
minação com a Jeltura da re- 


ASSOCIAÇÃO MINE 





BANCÁRIOS 





«“Issuciução 


dacção final dos ESTATUTOS, 
que verão submettidos 4 appro- 
vação na prime'ra assenbléu 
dos representantes. q 

Os fins da: Associação Minel- 
ra de Banenriossão os mails lou- 
vaveis o merecedores de todo 
apolo, porquanto não só tratam 
da parte soclal e recreativa, 
promovendo reuniões dançantes, 
como da parte esportiva, patro- 
cinando tornelos de football, de 
pine-ponmro o de xadrez, mis, 
pr ncifpalmente, pela parte enl- 
tural que fof muito bem culda- 
da, prevendo os estntutos a or- 
ennização de uma biilothecn 
ndegunda nos Inferouacoe da cine 
se, nlém da manstencão de um 
eurso espeolalizado de contabl- 
Idade banenrin. 

Na photogranhia que 
esta notfcla, vê-se um 
ennózadores quando procedia A 
teltnrm dom estntntos, 

Pelo ejevado fim das nepirn- 
cães dos baneartos e pela svym- 
oathim que n 
amontos mrivam no 
estou certo ano na Asgociscão 
Mineira dos Penosrios sorf en 
breve uma renliindo, preenchen- 
do wmn Incunn ntá 
tente numa 
distinctas e merecedoras de en- 
comias, 


Mustrn 
dos ar- 


cinvse mereco do 


remo moto 


então exte- 


dos ninemam qunta 





O IV CONGRESSO ODONTOLOGICO DE HAVANA 


(Conclusão da 1.º par) 
AS DECLARAÇÕES DO SR. 
AGNELLO CERQUEIRA 


“O sr. Abelardo de Brillo 
teve n sem-ceremonia de falar 
à GAZETA DE NOTICIAS, or- 
gão que patrioticamente tem 
procurado esclarecer factos de- 
ploraveis, praticados por dois 
cavalheiros patrícios nossos, 
que se transformaram em ver- 
dadeiros inimigos da patriy. 

Os netos desses individuos 
foram de tal vilania, cavando 
uma situação de verdadeiro 
desprestígio de nosso Paiz no 
estrange'ro, que eu não pos- 
so divulgalos totalmente pe- 
la imprensa. fazendo, entre- 
fanto ao nosso Governo com 
toda q minucia. Entretanto, 
como legitimo — representante 
da Federação  Odontologica 
Brasileira, no IV Congresso 
Latino Americano realizado de 
4a 41 de Fevereiro proximo 
passado, em Havana, com a 
assistencia muúxima do Gover- 
no brasileiro, preciso desmas- 
curar perante a classe odonto- 
logica, perante a sociedade € 
todos aquelles que mandaram 
us suas contribniições scientifi- 
cas no Congresso de São Puu- 
ly sube Deus com que sacri- 
ficio e viram os seus Lrabalhos 
anuullados pela sabotagem 
desses dois maus brasileiros: 
Abelardo de Brito e Paulino 
Guimarães. 

O sr, Abelardo de Brito es- 
tá completamente descontrola- 
do, ninda insiste na sua acção 
criminosa, confundindo 4 


verdade, chegando a dizer aque 
“eu não fui em Havana o de- 
legado da classe e sim dos drs. 
Agra e Ayer, formulando al- 
guns itens nos quaes mostra 
claras a amá fé, a vilania com 
que está agindo, 1," — —De- 
clara que as theses não foram 
porque, o Congresso de Cuba 
não se realizou em Dezembro 
e sim em Fevereiro. 

Desculpa criminosa! Espe- 
rando até Fevereiro, lhe di- 
go eu, é que seria melhor, pois 
assim haveria mais tempo pa- 
ra selecional-as, sá poderia 
constituir esses factos uma 
grande vantagem e não um im- 
pecilho, como allega o sr, Brit- 
to. 

2” Quanto 4 viagem do dr, 
Repouso é falso que ella viesse 
aqui fazer qualquer apazigua- 
mento, pois não exislia a me- 
nor divergencia na FO. LA, 
Brasileira. O que o dr. Repou- 


O. E. A. Qualquer dos mem- 
bros do conselho da PF. O. IA. 
Brasil poderá responder a vei- 
dade à GAZETA DE NOTI- 
CIAS. E' facillimo apurar q 
verdade erystallina. Ahi estão 
Os jornues, ahi estão as uclus 
das nossas reuniões. 

| 4º — A generosidade do sr. 
Abelardo! 

Declara com u calma espan- 
tosa que me forneceu um con- 
to de réis para a nunhy repre- 
sentação e ainda diz que ceu re- 
presentel unicamente os drs. 
Agra e Ayer, sr. Director 

Com essa minha narrali- 
va, a bem da verdade, retra- 
to ficl, à minha classe é à so- 
ciedade, a estatura moral des 
se homen, 

O dinheiro fornecido, não 
foi do seu bolso, fo; da caisa 
da PF. O, DB. Agora pasme sr. 
Director — recebi tambem 
um officio firmado por esse 
homem que na qualidade de 
Presidente da Federação Odosu- 
tologica Brasil, entidade muxi- 
ma da classe no Brasil, avre- 
ditando-me, como representan- 
te da mesma no citado cua- 
gresso, Esse documento reço- 
beu tamben q assignatura des- 
sa associação dr, Alexandrino 
Agra, 

Não pretendo em absoluto 
voltar à imprensa pura munter 
polemica com esse en alheiro, 
bois julgo suficiente, esclare- 
cidos os factos que o publico 
pode suber, aguurdando-me 
vara num relatorio go Gover- 
no mostrar-lhe com lodos os 
detalhes a acção nefastu desse 
homem em detrimento do ne- 
me do Brasil no estranseiro, 

AGNELLO CERQUEIRA 

e 
“O PROBLEMA DA CASA 


POPULAR” 


Realiza-se Sextu-felra, dia 17, 
às 17 horas, na séde do Club de 
Engenharia desta Cupltal, ums 
Interessante conferencia do co- 
nhecido urbanista, engenheiro F, 
Baptista de Ollvelra, sobre o the- 
ma “O Problema da casa popu- 
ur”. 

O Austre conferencista Irá 
abordar essa magna questão «da 
residencia pro'etaria dentro de 
aspecto pratico, demonstrando q 
sum solução economica e fazendo 
"sum apreciação sob o ponto de 
vista urbanístico e architectonl= 
Cb, 


Se pretendia fazer era convi- O NOVO CHEFE DE DIVI- 


dar o Governa como prova de 
seatidão 4 allitude digna do 


a | Brasil go tudo da justiça, 


89 — Declara o sr. Abelardo 
que o 1.º Congresso Odonlo- 
logico Brasileiro (inspirado 
pelo Prof, Frederico Ayer) 
não fo; preparalorio ao da F, 


SÃO NA DIRECTORIA DE 
INFANTARIA 


Foi pelo Ministro da Guerra, 
designado para exercer as fun- 
cções de Chefe de Divisão nu 
Directoria de Infantaria, o Ma- 
jor Alcebiades Tamoyo da Silva, 


ac Tt dá a de q 





Conforme antecipnmos chegou 
ante-hontem, a bordo do vapor 
“Del Valle", procedunte de N, Or- 
leuns, nos Estados Unidos, o cor 
po embmsamudo do capitão de 
Corveta aviador naval Gullherme 
Fisher Prosser, fallechio em um 
desastre de aviação naval, na ha- 
bla de Pensacola, naquella pala, 
quando executava vurins provas 
de vôo para o curso que estnva 
emprebendendo em uma escala 
de Aviação Naval norte-america- 
na. 

Pelo aMantado du hora em quo 
Aquele vapor ancorou nu Ci 
nabara, sómente, hontem. fas & 
haras depois das formalidades Je- 
suves, podis a urna funeral aue 
transportava o corpo do muoilo- 
grado nvindor naval ser vranala- 
dado porra a sala do Estado Malor 
do Arsenal de Marinhh, nesta Ca- 
pitas, 

Já transformada nm sula do Ar- 
senal de Marinha em camara ar- 
dente, deu entrada all; cerca das 
8 horas e meia, o corpo do com- 
mandante Gullherme Proscor 
ques a bordo do “Del Valeo ro- 
cebido pelo enpitão tenente avii- 
dor naval Grun Moss, offelal d» 
Gabinete do sr. Ministro da Mu 
cinha e pero pae do desditosa 
avindor sr, Lulz Presser, o cuívus 
offlcines avindores navaes o pos 
some da familia do morto, 

Na mesma sala Já se encoatra- 
vam Aquela hora, multus corsas 
de flores naturnes envidas co- 
mo ultimas homenagens fanchres 
aa bravo offeinl da Marinna Na- 
efonal que perecou quando se 
preparava parm vir prestar os 
sous relevantes servicos 4 ama 
Patria 

Chegada a urna e colo sda so 
centro da ecnmuari mortugeha fas 
rum necessos soju tochelros duas 
de logo praças do Corpo do Pr 
eieiros Navnes e da Aviação Na 
val e do corpo de Martunelres 
montaram gusrda em torno da 
esquife emquanto, tambem, ha 
avo a exmi, viuva do coma an 
dante Gullherme Presser, o nu 
tras pessons de sum deson la fa- 
mia . 

O veloria ge 
nté A tarde, 


manteve sempre 
sempre renovada a 
guarda de soldados nnvacs da 
duas em duas horas, no qresmo 
tempo que Innumeras pessmas 
“hegavim para deixarem x sous 
nomes e enderecos como demon 
tração de pezar, pela dolorosi ce- 
remonta . 

Ao fundo estava 
mMtnr e colocado no 
Crucifixo de bronze, 


nemado um 
centro um 


ASSOCIAÇÕES E FUNDA- 
CÕES HOSPITALARES E 
DE ASYLO SUBVENCIO: 
NADAS PELO GOVERNO 

(Conclusão da 1.º pag.) 


A sun 
“soe 


sédo que é um Immen- 
riquissimo purque, com di- 
versos pavilhões e casas de pest- 
dencia, grande propriedado Tega- 
da 4 Santa Causa, para o fim ex 
presso de nelle foneclonar um 
dsvio para crianças Indigentos, 
vtfereco neste momento margem 
para os segulntes commentariis, 

Primeiro: Legada essa proprios 
dado pora esse fim expresso, por 


div a Santi Casa sub-dividir “ 
vender áreas do terreno? Não! 


É no entanto o fez, contrariando 
H expressa vontade do domior, 
sem ouvir nenhum representar 
te da Sociedade que, em mntoria 
essa ordem, não póde deixar da 
ser ouvida — polo 
tempos novos, 

Segundo: Sendo o flm do lega- 
do, o estabelecimento, aht, de an 
Asvyio para Indigentes — um Asy- 
lo de Misericordia — póde'a San 
ta Casa desvirtunr mn finalidade 
expressa do legado? Não. EB q 
fez sem nudiencin de quem de dl 
relto o, irregularmente. O Asyla 
não é mais, um Asylo de Misorl. 
cordin, porque cóbra, da maloria 
das crianças asyiudas, a tunpor- 
tancia de cento e vinte mil reis 
mensnes (120$000)., 

Não “Iremos andennte, po: em- 
quanto, mas aguardemos a vata- 
ven de quem possa eselarecor es- 
sn situnção contra n qual vscedo: 
mos, no debate nberto pela GA- 
ZETA DE NOTICIAS, em torno 
da momentos questão que gs 
nossas eplgráphes Indicam, can- 
tra À qual — recebemos as pre- 
sentes observações, 

E, do facto, o Asylo de Misa 
ricordia um asylo de Misericos =» 
dia, ou não €? 

Allienou, ou não, parte do legn- 
do? Podin fazel-o? | 
Cóbra, ou não, mensalidades 

das nsyiadas? 

Póde cobral-ns? 

Flca aberta wu opportunidadeo 
para uma explanação geral em 
torno do estabelecimento funda- 
do sob Inspiração de tão bene- 
meritos propositos - 


menos nos 


Quinta-feira, 16-3-1939 


ca o esqueci, |/Noticias de Minas|0 enterro do commandanto 
Guilherme Presser. 


As 10,30 horas, quando estijs 
va marcada a sahida do fererro, 
fol a urna funeraria retirada do 
cutatnlco, e conduzida uté no at 
to funebre de 12 classe, 

Antes porém o corpo fol en- 
commendado por um dos mun 


“do Mosteiro de São Bento, « de. 


pols das despedidas da Camil 43 
seu querido morto, fol o esquifo 
envolto no Pavilhão Nuciumtr, e 
trazido uté ao referido auto poema 
srs. Almiranto Aristides Gill em, 
Ministro da Marinha; Alinlenta 
Castro e Silva, Chefe do Esivig 
Munlor da Armada; Capitão vo 
mur e guerra Armando Trospo- 
wsky, director da Acronautica da 
Armada; o sr, Lulz Prosses pug 
do finado oficial é os represc- 
tantes do Sr, Presidente du 
publica e do sr, Ministro Ja 
Guerra, 

A" pusengem do feretro em fren 
te no edifício do Ministeria 14 
Marinha uma companhiy de 
gucrra de fuzileiros naviaes, dey 
ns descargas do estylo, com hon- 
ras militares a que o extinctg 
tinha direito, 

Formou-se logo depois, o cortes 
'o de nutomovels seguindo o cars 
ro fnebre, indo à frente o mes 
mo monge, que antes encommen» 
dara O corpos o sr. Ministro ta 
Marinha; os representantes do 
Presidente da Republica o do Mi= 
nistro da Guerra, o Chefe do Es- 
tado Mulor da Armada, o director 
da Aeronautica: da Armuda, res 
presentuntes da Aviação Milltur o 
os da Aviação Clvily o ofylcinos 
aviadores navoes e de oulris 
elnsses da Armada amigos e pas- 
sons da familiv do morto. O fero- 
tro seguiu para o cemiterio dy 
São João Buptista onde fol de- 
Dois das 17,90 horas Inhumado, 
Houve ontes de baixar o corpo f 
sepultura nova ceremonia do rito 
catholico e o toque de aliencio, 
emquanto, uma esqundriiha da 
oviões dn nossa Marinha de 
querra e outros do Exercito so- 
bre-voavam no local, onde búixu- 
va & terra o destemeroso official 
da nossa Aviação Naval, cujo 
desappnrecimento ecoou sentida- 
mente, em todos os circulos mn 
voces e nos melos. socines, onde 
grangéara um avultado mumerc 
de bons amizades e devotados gde 
miradores, 

A esquadrilha de aviões delxnuy 
cahir no momento em que o cor- 
ro descla ao tumulo, braçelras da 
fiores naturaes, como prelto da 
fmmorredoura suudades de sais 
colegas e nmigos e da nossa Ma- 
rlnha de Guerra. 


UMA VISITA DO SENHOR 
MINISTRO DA MARINHA 


O sr. nImirante Aristides Gui- 
lhem, Ministro “da Marinha, 
acompanhado de sun exma., es 
posa fol, hontem, pela manhã; 
em, visita ao “Instituto Getulic 
Vargas”, situado na estrada Fio 
Petropolis, o que fol recente 
mento Inaugurado, para o recos 
lhimento de menores e fundado 
pelo Abrigo do Christo Redem- 
ptor, 

Depois de percorrer ne diver- 
sas Instullações do mesmo esta: 
belcecimento de caridade, fol vt. 
ferecido ao mesmo titular af cur 
dia “neta consorte um almoço 
pela administração do mesm 
Abrigo, A 

Ao anteto da tnrde 
nistro da Marinha 
trazendo optima 
mesma visita, 


UM UFFICIO DO SR. SOU- 

ZA COSTA, TITULAR DA 

FAZENDA, AO MINISTRO 
DA JUSTIÇA 


|O Ministro da Fazenda offi- 
ciou ao seu collega da Justiça, 
communicando — em solução a 
uma consulta feita sobre a pos- 
sibilidade de ser cedido ao Con- 
selho da Ordem dos Advogados 
do Brasil, secção de Minas (je- 
rães, um terreno annexo à |e- 
legacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional no mesmo Estado, para 
nelle ser construida a séde do res 
ferido Conselho — que não pos 
de ser feita a secção pretendida, 
porque o alludido terreno está 
incluido no plano elaborado para 
a construcção do futuro edificio 
a mencionada Delegacia Fis 
cal, ! 


DESIGNADO PARA REPRE- 


Jio= 





o sro MI: 
retirou-se 
Impressão do 





SENTANTE DA BIBLIO- 
THECA MILITAR, DA DI 


RECTORIA DE INFAN- 
TARIA 


O Capitão Carlos Augusta 
Collares Moreira, foi designado 
pelo Ministro da Guerra, para 
representante da Bibliotheca Mi- 


litar da Directoria de Infanta 
Sida 


asa 


ET A 
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Marmoris- 


| fas realiza, hoje, uma Assen»bléa Geral 


O Registro da Profissão Jornalistica nos 
Estados E no Territorio do Acre 


BAIXADAS INSTRUCÇÕES A RESPEITO, PELO MI- 
NISIRO DO TRABALHO — A PORTARIA ASSIGNA- 
DA PELO SR. WALDEMAR FALCÃO 


ey DRE SS EST | Meadd 


Rs 


E 








Fol assignado pelo ar. Walde- 
mar Falcão, Ministro do 'Traba- 


lho. n seguinte portaria: 
“O Ministro de Estado, pela 


conveniente execução do dispos- 
to nos arts, 12 e 13, e respucti- 
vos paragraphos, do decreto-lei 
nº 410, de 30 de novembro de 
1948, que dispõo sobre a dura- 
ção e condições do trabalho em 
empresas jornalísticas, resolva 
mandar que o Registo da Pro- 
fissão: Jornalística, nos Estados e 
no Territorio do Acre, obedeça às 
ustrucções seguintes: 

Art, 1º — o prazo para n 9ns- 
cripção no Registro da Prafia- 
Jornalistica, fixado em 120 
dias pelo art, 18 do decreto-lei 
nº 910, de 30 de novembro do 
1928, contar-se-h, nos Estados e 
no Territorlo do Acre, a partir 
da data em que se Installarermm os 
respectivos serviços nas TInsne- 
ctorius  Reglonnes do Ministerio 
do Trabalho, Industria e Commer- 
co. 

Parasração Unico -—= Medtinte 
editnes e outras publicações peln 
Imprensa, far-se-f ans Interessa- 
dos conhecimento da Instaliação 
de Registro, 

Art. 2º — Constituem dscu- 
mentos necessarios no Registro: 
-- n) prova de nacionalidade bra- 
elelra; b) folha corrida, expell- 
da pela autoridade competente do 
domicilio do Interessado; ce) cer- 
tidão negativa do 'Tribunal de 
Segurança Naclonal; d) car'eira 
profisslonal, devidamente anno- 
tada pelo empregador. 

Pursgrapho Unico — A prova 
de nacionalidade poderá ser pros 
duziia pelas certidões do Regls- 
tro Clvil de nascimento ou de ca- 
eamento, pelo” titulo eleitoral, ou 
pelos cortificados de quitação ml- 
Mir e de naturalização, 

Art. 3º — Os pedidos de Ins- 
cripçio serão feitos pelos pro- 
pras Interessados ou pelo respe- 
ctiva Synulcato. 

Art, 4º. A carteira profissio- 
nal, annexada provisoriamente no 
processo, dentro de sobrecarta ou 
outro envoltorio, de mudo a evl- 
tar-se sua perfuração, reslitulr-se- 
fi no Interessado, npós o despacho 
ds pedido, 

Art, 6º — O registro será fo!'- 
fo em livro proprio, segundo o 
modelo expedido pelo Departa- 
mento Nacional do “Trabalho, con- 
forme publicação felta no “Dia- 
Fio Official” de 19. do janeiro da 
1930, 4 pagina 1589. 

Art, 6º — O Inspector Reglo- 
mal desfgnará os serventuarios 
tuo se encarregarão dos traba- 
los do Registo, 

Paragrapho Unico — O encar- 
Tegado de fazor ns annotações re- 
ferentes ao Registo Invrará, con= 
Fointe o modelo annexo, nº 1, o 
termo de abertura do livro cujas 
folhas serão numeradas e rubrl- 
Colas pelo Inspector ou pelo sor- 
Ventuario que elle designar, 

Art, 7º — Sorão ndmitiidos n 
Pegisto os redactores, reporterag, 
Fevisores, photographos e locuto- 


PATRÃO E EMPREGADO 
REQUERERAM AVOCAÇÃO 
DO PROCESSO 


E o Ministro do Trabalho 
mandou que a Junta exami- 
ne novamente o litígio 


À firma Amaral & Cia, não se 
“onformando com a decisão da 
2" Junta de Conciliação e Julga- 
imento, de Bello Horizonte, que 
& Condemnou a Indemnizar o seu 
ex-empregado Arthur de Moura 
Lima, na conformidade dn Jel 62, 
Fequereu no Ministro do Traba 


são 





lho avocação do respectivo pro- 
io O reclamante requereu 


imbem Identica medida, alicgan- 
du erro do calculo da indemniza- 
Cão mandada pagar. 

O Ministro Waldemar Falcão, 
€xaminando os pedidos, proferiu 
O seguinto despacho: 

“Voltem os autos & Junta “a 
tuo” para que examine novamen- 
to à materia em Jtiglo, observa- 
das as disposições legnes respe- 


Ctivas, nos termos do parecer da 
Procuradoria”, 


res das empresas jornalísticas o 
da radiodifiusão. 

5 1º — Poderão tambem Ins- 
crever-so no Registo os llustra- 
dores, bem como os archivistas, 

5 2º — À inscripção dos jorna- 
listas empregadores só so verifl= 
cará depois de Institulda a cartel- 
ra correspondente à sun ecatego- 
ria, 

Art, 8º — Tnstruldo 0 processo, 
despachnl-o-f o Inspector Regio- 
nal, que ordenarA, ou não, o re- 
gisto, cabendo recurso do seu acto 
para o Director do Departamento 
Nacional do 'Prabalho, 

Art, 9º — Feita q Inscripção, 
sorá lançada na cartetra profis- 
glonal do requerente, conforme o 
modelo annexo, nº 2, a annota: 
ção determinada pelo 4 1º do art. 
13 do decreto-lei nº 910, de 30 do 
novembro de 1938, 

Paragrapho Unico — As anno- 
tnções receberão o “visto” do 
Inspector Regional e a chance!- 
la da Repartição. 

Art, 10º — Após a Inscripção, 
fur-se-A tambem | corresponden- 
to annotação na fleha de Identi- 
flenção do requerente, 

Paragrapho Unico — Tendo-so 
a Identificação processado 
Districto Teleral ou em outra 
Inspectorla Regional, sorã notl- 
ficada da Inscripção a repartição 
Identificadora, 

Art, 11º — As Inspectorias Re- 
gionnes tomarão providencias pa- 
ra que a Instalação do Registy 
se faça, desdo logo, na forma dar 
presentes instrucções, e para quo 
as Inscripções se processem com 
toda a brevidade, 

Paragrapho Unico — Sobre du- 
vidas ou casos omissos, será di- 
rígida consulta telegraphica no 
Serviço de Identiflenção Profissio- 
nal do Departamento Nacional do 
Trabalho, 

Art. 12º — As presentes Instry- 
cções são extensivas no Serviço 
do Identificação Profissional, do 
Departamento Nacional do Tra- 
balho, para a execução do Regis- 
to da Profissão Jornalística no 
Districto Federal”, 


no 


—— 





RESPOSTAS DO BRASIL 
AOS QUESTIONARIOS 
PROPOSTOS PARA A 
PROXIMA SESSÃO DA 
CONFERENCIA INTER- 
NACIONAL DO TRA- 

BALHO 


Ao Ministro Plenipotenciario, 
Sr. Helio Lobo, que se encontra 
em Genebra, o Sr. Waldemar 
Falcão, titular da pasta do “Pra- 
balho, dirigiu um aviso, enca- 
minhando as respostas que uma 
Commissão Especial instituída 
pelo Ministerio do Trabalhou 
elaborou com relação aos ques- 
Hionarios |, MI IV, Ve VI 
propostos pela Conferencia Tn- 
ternacional do Trabalho, em sua 
ultima sessão, para serem debi- 
tidos em sua proxima 25% ses- 
são, sobre (1) o ensino techni- 
co c prolissional e respectivo 
aprendizado, (III) o recruta- 
mento, collocação e condições de 
trabalho (igualdade de trata- 
mento) dos trabalhadores immi- 
grantes, (IV) a regulamentação 
da duração do trabalho e do re- 
pouso dos conductores pro fiíssio- 
nães (e ajudantes) de vebiculos 
empregados em transportes por 
caminho, ( V) a generalização 
da redueção do tempo de traba- 
lho na industria, no commercio 
e nos escriptorios, ce (VI) q re- 
ducção do tempo de trabalho 
nas minas de carvão, 


O MINISTRO DO TRABA- 

LHO FOI A PETROPOLIS 

PARA DESPACHAR COM Q 

PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA 


Jim companhia do Sr. João 
Carlos Vital, chefe do seu Ga- 
bimete, o Sr. Waldemar Fal- 
cão, Ministro do “Trabalho, foi, 
hontem, a Petropolis, afim de 
despachar com o Sr. Presiden- 
te da Republica, 


NEGADO PROVIMENTO A 
UM RECURSO 


Foi negado provimento pelo 
Sr. Waldemar Falcão, Minis- 
tro do Trabalho, ao recurso que 
Luiz Antonio Pereira apresen- 
tou contra a decisão da Jº Jun- 
ta de Conciliação e Julgamento, 
que julgou procedente, em par- 
te, à sua queixa contra a firmi 
M. Lopes & Cia,, por dispensa 
sem justa causa, 














“O Estado e o Trabalho” 





De BEN-HUR RAPOSO 


UM LIVRO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL, QUE 
INTERESSA A TODOS OS PROFISSIONAES 
—— BRASILEIROS —— 


EM 


TODAS AS 


LIVRARIAS 





O MINISTRO DO TRABA-/O MINISTRO DO TRABA- 
LHO INDEFERIU O PEDIDO |LHO MANTEVE A MULTA 


DE RECONSIDERAÇÃO DE 
DESPACHO 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do “Trabalho, indeferiu o 
pedido de reconsideração do des- 
pacho que a Companhia Forne- 
cedora de Materiaes formulou 
no processo em que foi parta 
vencida no julgamento da 24 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento desta Capital, que deu ga- 
nho de causa ao Syndicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
Terrestres, 


SERA" NOVAMENTE JUL- 
GADO O LITIGIO 





IMPOSTA PELO D. N. T. 

O titular da pasta do Trabalho 
sr. Waldemar Palcão, em despn- 
cho de hontem, manteve na multa 
de 500$000 que o Departamento 
Nacional do Trabalho Impoz f flr- 
a Antonio da Paula Affonso por 
não ter felto o seguro dos seus 
empregados, dentro do prazo le- 
gal. 


FEDERAÇÃO DOS SYNDI- 
CATOS PATRONAES DO 


COMMERCIO DO DISTRI- 
CTO FEDERAL 


Realiza-se hoje, em sun séde 4 





| Avenida Nilo Peçanha, 155 — 3º 


A firma Maria A. B. V. Has- 
se, não se conformando com a 
decisão da Segunda Junta de 
Concilinção e Julgamento desta 
Cidade, que a condemnou n in- 
demnizar o seu ex-ompregado 
José Alves Ferreira, por dispen- 
sa sem justa causa, recorreu ao 
Ministro do Trabalho, solicitando 
avocação do respectivo processo, 
O sr, Waldemar Talcão, em data 
de hontem, proferiu o. seguinte 
despacho: + 

“Como parece & Procuradoria, 
Balxem os nutos & Junta a quo, 
“fim de que examine novamente 
a materia em litlglo”, 


andar, sala 314, q posse solennt 
de grande numero da Conselhel- 
ros, representantes do SByndicatos 
que ncabam do se filiar a esta 
entidade de classe, E' este o prl- 
melro passo para a fundação da 
Confederação Nacional do Com- 
merclo, e À sessão solenne, devem 
comparecer os srs, Euvaldo Jhod!, 
presidente da Confederação Na- 
clonal da Industria, França Fl- 
lho, presidente da União dos 
Syndientos Patronnes do Dlstri- 
cto Federal; Arlindo Pinto, pre- 
sidente da Federação dos Syndl- 
cntos Patronnes do Commercio do 
Estado do Rlo e Manoel Ferreira 





Taxas reduzidos 
ara O serviço in: 
rbano noturno 
das 20h às 4h Jom 
nas amadas de 
"VALES 


SYNDICATO DOS SEGURA- 
DORES DO RIO DE 
JANEIRO 


Com a presença de grande ns- 
mero de associados  realizou-su 
hontem, a assembléa geral que 
approvou o relatorio, contas € U 
balanço annual do anno prox'- 
mo findo e prorogou por mis 
um anno o mandato dos seguin- 
tes directores; 





Presidente — Dr, Octavio da 
Rocha Miranda (Integridade); 
vice-presidente — Dr, Rodrigo 


Octavio Filho (Internacional 
Capitalização): secretário ge- 
ral — Paulo Gomes de Malius 
(Seguradora Industria c Comes 
mercio) ; 1º secretario — Adria- 
no Octávio Zander (Sul Ameri- 
ca Verrestre)y 1º thesourciro — 
Arnaldo Cross (Alhança da Da- 
ha); 2º thiesoureiro — Dr, Re- 
nato de Andrade (Garantia Tu- 
dustrial Paulista): director so- 
cial — Luiz. Carlos Camillo 
Ziegler (Segurança Industrial), 
Foi ainda prorogado o mandato 
do Conselho Fiscal e Consultivo 
que é constituido pelos Srs, Ar- 
lindo Barros (Guanabara): Dr. 
Fabio Sodré (Iquitativa Vida); 
e Dr. Oscar Sant'Anna (Kos- 
mos Capitalização). 





NOVOS SYNDICATOS RE- 
CONHECIDOS PELO MINIS- 
TRO DO TRABALHO 


O sr, Waldemar Falcão, Minis- 
tro do Trabalho, deferlu o pedi- 
do de reconhecimento do Syndl- 
cato dos Operarios Profissionace 
Alalates, Costureiros e Classes 
Annexas do Recife, Pernambuco, 
e assignou a carta de reconhecl- 
mento do Syndicato dos Proprle- 
tarlos de Hotels, Pensões 6 Clas- 
ses Annexas de Poços de Caldas, 
Minas Gernes, o do Syndicato dos 
Trabalhadores em Padarias de 
Nova Friburgo, Estado do Rio de 
Janeiro, 

Dem RAS bo SA Lo À so bb 














Guimarães, presidento dn ÀAsso- 
clação Commercial do Ria de Ja- 
neiro, A sessão terá início às 16 
horas cm ponto- 


—DD——— ——— 








FOl1 DISPENSADO SEM 
JUSTA CAUSA E VAE 
RECEBER INDEMNI- 
ZAÇÃO 
O Ministro do “Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, indeferiu o 
pedido de avocação de processo 
em que a firma Vermignoni, Va- 
cebi é Cin., de Porto Alegre, 
foi obrigada pela 5º Junta de 
Conciliação e Julgamento, da- 
quella capital, a pagar indemni- 
erção ao seu ex-empregado Ne- 
ev Sonçes de Oliveira, dispensa- 

do sem justa causa. 


O MINISFRO DO TRABA- 
LHO NÃO TOMOU CONHE- 
CIMENTO DO RECURSO 
O. Ministro 
Waldemar Falcão, não tomou cos 
nhecimento do recurso que Edu- 
ardo Gusmão, associado dv União 
Hoteis, Tes- 
taurantes o Congeneres, apresen 





do “Prabalho, 


Br, 


dos Empregados em 


tou contra a decisão da 1º Junta 
do Concllinção e Julgamento des- 
ta Caplal, quo julgou. Emproce- 
dente a sua reclamação contra a 
firma JT. Ernesto de Almeldn. 


ASSOCIAÇÃO BENEFICEN- 
TE DOS EMPREGADOS 
BRASILEIROS DA 
WESTERN TELEGRAPH 


Será realizada no dia 19, às 
15 horas, na séde social, a as- 
sembléa geral ordinaria para a 
eleição da nova directoria de 
conformidade com os artigos 95, 
96 e 97 dos Estatutos. 


SYNDICATO DOS OPERA- 
RIOS MARMORISTAS 


O Syndicato dos Operarios Mar- 
moristas, realiza em sun sede, à 











rua S. Christovão, n.º 435, 1.º 
andar, no dia 10 do corrente, 
uma assemblén geral extraor- 


dinaria em Ls, 2º 6 34 convoca- 
ções 4s 19, 20 e 21 horas respe- 
etivamente, com a seguinte or- 
dem do dia: a) Leltura da acta 
anterior e upprovação; b) Lel- 


-—— —— 


“SOCIEDADE UNIÃO DOS 
FOGUISTAS 


. 
Aviso 

Tendo chegado ao nosso co- 

nhecimento que companhelros 


associados, vêm fazendo protes- 
tos deturpadores sobre ng elel- 
ções ulilmamente apuradas pas 
ra a Commissão Dxeculiva desta 
Socledado no dia 2 do corrente, 
previno que d'oravante a netual 
Commissão Mixta quo rego os 
destinos da Socledado União dos 
Pogulistas dfrã até o film de 


seu mandato e responsabllizara 
qualquer associado, do aceordo 
com os Jstatutos, quo cansa 


esmbiraços ao progresso da clas 
Outrosim decslaramos nos 
companheiros que a apuração 
fol fel na melhor ordem, com 
+ presença do ropresenute do 
Deporrtamento Nactonal do Tra- 
balho, o da Ordem Polltlen o 
Social, bom como a assembléa 


“o, 


approvou w neta por unaunimi- 
dada de votos, tendo o prest. 
dente da Comminsio Mixta da- 
do À palavra a qualquer naso- 
eindo que porventura preten- 
desso fazer qualquer protesto, 
tendo sido allegado pelos pre- 


sentes estar tudo na melhor or- 
tem posalvel. 

Tio, 9-3-39, — Gabrlel Perel- 
ra do Souza, presidente da Com. 
missão Mixta. 


O MINISTRO DO TRABA- 
IHO NEGOU PROVIMENTO 
AO RECURSO 


O Ministro do Trabalho, gr, 
Waldemar Falcão, em despacho 
do hontem, negou provimento ao 
recurso do sr. Jullo Theodorico 
dos Anjos contra qn decisão da 
Segunda Junta de Conciliação e 
Julgamento desta Cldade, que jul- 
gou improcedente a sun reclima- 
cão por dispensa da Companhia 
Nacional do Tecidos São Pranola- 
co Xavier, 





Te et si ta 
me mat À 





tura do expedionto; e) Dellbera- 
cão sobro a amnistia; q) Intes 
resseu gernog — Jraulo Ramos 
— Presidente, 


ESSA o MNE 
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|I4 [—- tovos os SPORTS — | 
ESSES as 


GAZETA DE NOTICIAS Quinta-feira, 16-3-1939 


O Club de Regatas Vasco da Gama não poderá incluir 
em suas equipes nenhum dos players argentinos, 
ora em nossa Capital, sem o respectivo passe 


Negados 0S “Passes e Emeal, Dacia E Gandilla O ENCONTRO DE DEPOIS 


























DE AMANHÃ ENTRE O 


Reunião em Buenos» Aires 








O VASCO, PORÉM, 
A 


Nós, por estas columnas, sem- 


pre afftemamos quo o Vasco 
não pol ca contar era o nu- 
ailio dos “erncks”  Gandulla, 


Emenl e Dacunto, sem que o 
“passo” fosse negociado com o 
Ferro-Carril do Oeste, 

Porém, o sr. Vedro Novaes 
afrfirmava que os ditos Jognudo- 
res maul actuncinm, sem que o 
Vasco tivesse de dispender um 
“rent, 

O PEDIDO QUE A F. 

NEGOU 

O Vasco, que desde o Inicio af 
tirmava uma colsa, enviom um 
pedido à entddade platina, soll- 
clsndo os “uttestudos Hhera- 
tordos”, 

Porém, com “espanto! para os 
dirigentes vascnlnos, a Fe- 
deração portonhn, negn-se nttern- 
der vo podido,  Jembrindo-lhes 
que, Gnummbulla, Timesl e Dacunto 
pertencem no Ferro - Cnrrll 
Oeste, 

A TITULO DE EXPE- 
RIENCIA 

O Vasco quando contratou 
Yimeal, Dacunto e Gandalla, não 
Mies pediu vma pequena dorms 
tenção de sabedoria, mu pratica 
do 


A. 


“edocer”, 
Contraton-0s, 
Agora, com o pedido negando 


1.º Campeonato 





Brasileiro de Natação 


O HORARIO DAS PROVAS 





Domingo proximo, dia 19, serf 
disputado pela primeira vez, sob 
& patrocinio da Confederação 
Braslicira de Desportos o Cam- 
peonato Infantlii-Juventl Brauitel- 
to de Natação, com a participn- 
ção de representações dos Jistndos 
de Minhas Gernes, São Paulo, Iyo 
Grando do Sul, Rio de Junelro e 
Districto Federal, 

Emo campeonato quo vae reu- 
os melhores nadadores brnal- 
telros, infantis e juvents, promet- 
ts um desenrolar brilhante dado 
uv equilibrio das vacas provas. 

1º mais um grando serviço que 
presta a nossa entidade maxima 
& natação brasileira, fazendo rea- 
tizar este campeonato que vue 
the custar algumas dezenas de 
contos de reis. 

No intuito de diflundic ninda 
mas esso salutar desporto, a C, 
B, 1, resolveu não cobrar in- 
Kressos, dando assim opportuni- 
dado que os nossos collefginca, 
principalmente, possam assistir 
uma competição onde se númira- 
rã o desenvolvimento da natação 
entre os Iniciantes de varios Ees- 
tados, 

Minas, 
Federal], 
provus, 

“ programma do campeonato é 
* soguinto! 


nulo 


São Paulo e Districtu 
participarão do todas as 


A's 16 horas — GO metros, sa- 
fo de costas — potlzes; 

A's 16,06 horas -— GO metros, 
nadgé de pelto — Infantis; 

A's 16,10 horas — 100 metros, 
gado livre — Juvents Junioras 

As 16,16 horas — 100 metros 
nado de costas — juvenis sentora; 

A'u 16,20 horas — GO metros, 


vado de peito — meninas petizos; 

A's 16,26 horas — 50 metros, 
vado livro — mentnas Iufantia; 

A's 16,30 horas — 100 motros, 
nado do costas — mentons Juve- 
nis; 

A'u 16,36 horas — 100 metros, 
nudo livre — aspirantes; 

A's 16,40 horas — 50 metros, 
nado livre — petizes; 

A'r 16,45 horas — 60 motror, 
nado de costas — infantis; 

A's 16,50 horas —. 100 metros, 
nado de pelto — Juvenls juniors; 


A'z 16,55 horas — 100 metros, 
nudo livre — Juvenis sentora: 

A's 17,00 horas — 50 metros, 
nado de contas —- meninas potl- 
es, 

A's 17,05 horas — $S0 metros, 
nado de peito — mentoas Infan- 
ttgs 


A's 17,10 “horas — 100 metros, 
nado livre — meninas fuventa; 

A's 17,15 horns — 
nado de pelto — aspirantes; 


A's 17,25 horas — 50 metros, 


vado de pelto — potlzen; 
A's 17,90 horas — EO metros 
aado livre — Infantis; 


A's 17,35 horas — 100 metros, 


INCLUIL-OS-A” 


200 metros, 


NO “MATCH” 
TITULO DE EXPERIENCIA 


Viamengo, no dia 
felra, 


EH os “PASSES! ? 


quadro no jogo contra 


vavel que os 


vista. Isto é, vu de 

“passes” com o 

Oeste, 

CABE A €C DB. D. 
Cro an €. 


sr, Luta Aranha, 
do portenha, 
afim do 

ceruzmaltina 


cube-lhe 
continue 


para os “mutolis" do 
Emeal, 


titulo de experiencia, 





É T——————————eee ee 


Ir E 
tratow os elementos 
nhos fugidos do 
Oeste 
pela PF. B. E, o Vasco da Gama 
pediu oc obteve da Ii FR J. 
que os “players”, JFmeal, Du- 
cunto e Gandulla, actuem, a tl- 
tulo do experlenclia, contra O 


Infanto-Juvenil 


bio 


VOVUCS, que con- 


porte- 
Fr. C o 


Vlalcgo, que se compre 
hende pelo gento... *eção, 
ques não decahe... Como. 
dia, tragedia, drama e 
romance. De tudo ha em 
QUATRO FILHAS, que 
é a serenata de amor, 
JUs O coração entõa na 
alvorada da Juventude 





nudo de custas — Juvenis Ju- e ud 
ntora; scilia Lane 
As 17,40 hotus — 100 metros, 
sado de peito — juvenis senlors; || L 
A's 1746 horas — GO metros, osem ane 
nado livre — meninas petizes; L | 
As 17,50 horas — GO metros, o O a ane boat 
ndo de costas — meninas Infan- 
ds - Gale Page - 
A's 17,55 horas —- 100 metros, 
nudo de pelto — meninas jJuvo- de G 
nuá aude Rain 
A'y 18,00 horas — 100 metros, h [6] rf ld 
niudo de costis — aspirantes, (0) N a Ie 
JUIZES DESIGNADOS 


Foram escalados, pelo Conselho 
Binsilelro de Natação, os seguin- 
tes Juizes: 

ARBITRO: 


ay Robson 


o *3 
Maoriclo Becker. AR. A“, 4 4 
JUIZ DE SAHIDA: , 
Roberto Pinto da Tg, 2 


4 








AUXILIAR DO JUIZ 15 
SAHIDA: 

Ary Monteiro de Carvalho, 
ANNUNCIADOR: 

Mario Figueredo Silva, 
ANNOTADOR: 

Dr. Lulz Magalhães Castro, 


JUIZES DE HATA: 

Sleglinda Lonk. 

José Minria Lamego, 

João Carlos Wallau Filho. 
JUIZES DE CHEGADA E 
CHRONOMEBTRISTASB: 

1º Lopor. 

Dr. Anchlses Curnciro Lopes 

Pullo de Rose, 

Dr. Mendes Junior 

2 Logar. 

Lulz Tima 


| Be KA o) 


Edunrdo Borges da €, T'Nho 
Um de São Paulo. 

3º Logar: 
Arthur Calheiros de Miranda 


A. Paolucel 
Um do São Paulo. 

42, 59. 0:6º Logares: 
Dr. Ablilo M, Telxelra 
Generoso A, Ferrelra 
Um do São Paulo. 


IORAHIO: -.- 4.6 -8 


e 10 HORAS 





ELEITA A NOVA DIRECTO- 
RIA DO CLUB R. SãO 
»  CHRISTOVÃO 


Presidente: dr. Henrique 
Maggioli; 1.º Vice-Presidente: 
dr. Paulo de Carvalho Fontes; 
29 Vice-Presidente; Oswaldo 
Eloy dos Santos; 1,º Secreta- 
rio: Jorge Moraes Guimarães; 
2º Secretario: Tenente Dante 
Villela; 1.º Thesoureiro: For- 
tunato Medina Coeli; 2.º The- 
soureiro: Orlando da Annun- 
ciação Farias; Director do Pa- 
trimonio: Ismnel José Cruzei- 
ro; 2.º Director do Patrimonio: 
Helio da Costa Mathias; Dire- 
etor Geral de Ssport; Floriano 
da Costa Dourado: Director de 
Remo: Alfredo Rodrigues da ! 
Silva; Director de Natação: | 
dosé Mesquita, 


AMANHÃ 
no 


PALÁCIO 

























CONTRA O FLAMENGO, 


24, sersta- 


Apemar da Fe E, Rd ter dado 
Hecnça ao Vusco para inclusão 
dos clementos portenhos, no peu 
o Fla- 
mengo, pensamos ser ponco pro- 
mesmos netacm 
ma corrente temporada, caso o 
Vasco mantenha o sen ponto de 
nogocinr os 
Ferro-Ciurril 


INTERVIR 
BD. D, queira manter 
o ponto de poz, assignndo pelo 
eum q entida- 
Intorvir, 
evitar que o gremio 
burlando 
as Jels internacionnes, Incluindo 
futuro, 
Dacunto é Gandulla, a 





- VASCO E O FLAMENGO. 


quadros 


Conforme já é do dominto 
publico, ag esquadras do Fina- 
mengo e do Vasco, farão de- 
pois de amanhã, no Stadium 
do ultimo, um sensacional en- 
contro para apresentação dos 
novos valores de umbos os 
quadros. 

No Flamengo estrearão, Os- 
wauldo «e Caxambu” que perten- 
ccrunr” ao S, Christovao, no 
Vasco estrearão os “erucks” 
argentinos recentemente vin- 
dos para o club de Russinho. 

Sulvo modificações de ulli- 
ma hora, os teams deverão en- 
trar em campo com as seguin- 
tes organizações: 

FLAMENGO: Walter; 
Domingos e Oswaldo — Brito, 
Volante e Médio — Sá, Wal- 
demar, Caxambu”, Leonidas 
e Jurbas. 

VASCO: — Chiquinho; Ja- 
hu" e Florindo; Oscarino, Da- 
cunto e Argemiro; — —TLindo, 
Villadoniceu, Niginho, Gandul- 
la e Emeal, 

Para arbitrar a peleja foi 
convidado o juiz argentino 
Sanchez Dias, que neceitoy a 
incumbencia, 

Teremos pois um embate 
sensaciona] dado o preparo te- 
chnico de ninhos os quadros. 

O embate será travado no 
stadium de S. Januario e terá 
início às 21 horas, 


PERMANENTES — 


Acompanhados de express!- 
vos officios recebemos os 
permanente para a temporada 
sportiva do corrente anno dos 
seguintes clubs: 

Club Regatas Vasco da Ga- 
ma -— Club Regatas São Chris- 
tovão e Associação Athlelica 
Portugueza. 

Gratos. 











ec 


SEM SOLUÇÃO O “CA- | 
S0” CONFEDERAÇÃO | 
ARGENTINA x DE- 

MUNO 


Provavel scisão no bas- 
ket argentino 


BUENOS AIRES, 15 (U. 

P.) — Informa-se que o 
ex-delegado da Interna- 
clonal sr. Bracera Shaedo 
está se oppondo seria- 
mente ás gestões concilia- 
toras entre os represen- 
tantes da Confederação 
Argentina e o delegado 
sul-americano da FIFA, 
sr. Demuno, para solu- 
clonar o conflicto da fi- 
lação da entidade ar- 
gentina, se propondo É 
negociar a permaneéncia 
da situação actual. 

O sr. Bracera Shaedo 
| Se proporia além disso & 
trabalhar em favor do 
envio ao Rio de Janeiro 
de uma equipe não filia- 
da à Confederação e que 
actua na Associação Ar- 
gentina, ainda que isto 
provoque a scisão do bas- 
ket-ball argentino, 

E' provavel que a Con- 
federação considere ama- 
nhã a ida de um quadro 
ao Rio de Janciro inte- 
grado por tres jogadores 
de Santa Fé e um de San 
Juan. 


— 








O S. CHRISTOVÃO PREPA- 
RA-SE PARA O TORNEIO 
INITIUM 
Novo ensaio dos profissio- 
naes dos alvos 


Leandro Carnaval o novo 
treinador do team profissional, 
de commum accordo com o di- 
rector geral de sports Sr. Bal- 
thazar Franco, marcou dois 
treinos de conjunto para esta se- 
mana, terça e sexta-feira às 16 
horas, estando pois todos chania- 
dos para sexta-feira, realizarem 
mais outro ensaio afim de apu- 
rar a forma para o Torneio TIni- 
tium a ser realizado nos 26 do 
corrente 


Var;as estréas em ambos os 


dos delegados Sul - Ameri- 
canos, para frafar dos pas- 
ses de jogadores 
extrangeiros 





O Bnr. Teixeira de Lomos presente a reunião 


BUENOS AIRES, 15 (United Press) — Os delega- 
dos do Brasil, da Bolívia, do Paraguay, do Equador e 
da Argentina, foram convocados para uma reunião con-= 
junta com os dirigentes do football que ora se encon- 
tram nesta capital, para tratar de themas relacionados 
com a vida do football continental, 

Deverá comparecer a esta reunião o sr. Jules Rimet, 
presidente da FIFA, o qual assistiu na nolte de etileno â 
reunião especial da mesa directora da AFA, 

Extra-officlalmente se sabe que no desenrolar “da 
reunião de hoje alguns delegados levantarão o problema 
que se relaciona com os factos originados pela decisão 
de jogadores argentinos de abandonarem os seus con- 
tractos, indo jogar em paizes estrangeiros sem passe 


e sem permissão da AFA, 


O sr. Jules Rimet abordado sobre este nssumpto re- 
cordou que nos regulamentos da FIFA figura um ar- 
tigo referente a esses pontos, o qual estabelece que ne- 
nhum jogador poderá jogar em palz estrangeiro sem o 


passe do paiz que procede, 


Além disso falou-se na situação levantada com a 
aproximação das datas dos Congressos chamados de 
Buenos Aires e de Montevidéo, respectivamente de AFA 
e da Confederação Sul-Americana, 

O delegado brasileiro assistirá a reunião que se 
realizará hoje, tendo chegado hontem por avião o sr, 
Antonio Teixeira de Lemos, presidente da Confederação 


Brasilelra de Esportes, 


8. 8. aproveitará tambem a viagem para tratar de 
questões referentes á troca de jogadores de football. 

Depois da reunião se realizará no Jockey Club um 
almoço entre os delegados estrangeiros. 








0 proximo Campeonato de Natação 





FLAMENGO E FLUMINENSE, SERIOS CONCORREN:. 
TES — A EQUIPE DO BOQUEIRÃO DO. PASSEIO 


A Liga de Natação do Rio do 
Junetro fará realizar em 22 6 
24 do corrento na piscina do 
Guanabara, o campeonato de 
Natação do Kto de Janeiro que 
este anno assumirá as propor- 
ções de um grande acontecimen- 
to esportivo e socinl. Flamen- 
go € Fluminense empenhar-se- 
ão em um preljo do grandes 
surprezas e emoções, Será o 
mais importante Fla-Fly aqua- 
tico ntG hoje realizado em nos- 
ea Capital. Os adeptos da nata- 
ção que felizmente já se contam 
nos milhares terão occaslão dae 
assistir provas de difricil pro- 
gnostico, 

AS PROVAS DE HOJB 

às provas elimjnatortas desta 
tarde, na piscina do Guanabara, 
serão inteindas fs 16 horas com 
o seguinte programma: 

100 metros — moças — nado 
de costas. 


400 metros — moças — nado 
livre. 

200 metros — maças — nado 
de costas. 

100 metros — moças — nanda 
livre. 

100 metros — moças — nado 
de peito, 

AS PROVAS DE AMANHA 


Amanhã, serão realizadas ne 
provas eliminntorias da 2* par- 
te, serão inle'ndas com o seguin- 
te progrumma: 


100 metros — homens — na- 
do livre, 

18 effectivos e 6 reservas, 

200 metros — homens — na- 


do de costna, 

14 effectivor e 4 reservas, 

400 metros — homens — na- 
do livra. 

12 effectivos e 4 rezervns. 

100 metros — homens — na- 
do de nelto. 

22 effectivos e à reservas, 

À EQUIPE DO BOQUEIRÃO 

200 metros — homens — na- 
do livro — Felelo Asals Vaz. 

100 metros — homens — na- 
do de costas — Hello Caldas; 

200 metrs — homens — nado 
de pelto — Antonlo Lulz dos 
Santos, José Marianno da Silva 
e Orlando Novo Caballero. 

1.500 metros — homens — 
nado livre — Tenesll Penna Ma- 
rinho, Robert Karl Schneewelas 
e Helcio Assis Vaz (R.) 

4x100 metros — homens — 
nado livre — Orlando Fernan- 
der, Manoel Lopes do Amaral, 
Hello Caldas e Trelcig Ascts Vaz. 

100 metros — homens — na- 


do livro — Manoel Lopos do 
Amaral, Helio Caldas e Kobert 
Karl Schneeweiss (K.) 

200 metros — homens — nada 
de costas — Orlando Fernandez 
o Hello Caldas (R.) 

400 metros — homens — na- 
do livre - - Helcio Assjs Vaz o 
Robert Knrl ESchenccwelss, 

100 metros — homens — na< 
do de pelto — Antonlo Lulz dos 
Santos, José Mariano da Silva 
e Orlando Novo Caballero, 

4x200 metros — homens — nn< 

do livro — Orlando Fernandez, 
Manoel Topes do Amaral, Ko- 
bert Karl Scheewelsa e Ilelle 
Caldas. am 





O BRASIL NO CAMPEONA- 
TO SUL AMERICANO 
DE BOX 
Escalada a equipe Genre 


BUENOS AIRES, 15 (U, 
P.) = A bordo do “Cap Arco- 
na”, chegou ma noite de hon- 
tem “do Montevidêo, uma delega- 
cão de “boxeurs” brasileiros que 
tomará parte no campeonato sul- 
americano, 

Finalizou esta noite a escolha 
dos boxeadores argentinos que 
participarão no sul-americano, 
ficando assim constituida a se 
lecção argentina: 

Mosca — José Madoso,, 

Gulo — Ramon Miguez. 

Penna — Victor Cuenca, 

Leve — Pascual Landolfi. 

Meio-medio — José Whclers 

Medio — Raul Villarreal 
- Meio-pesado — Antonio Fran- 
cia, 


Pesado — Alejandro Tonelli. 





A EMBAIXADA LUSA DA 
ASSOCIAÇÃO ATHLETICA 
PORTUGUEZA, REALIZA O 


SEU BAILE DA VICTORIA 


Reina grande enthusiasmo 


No proximo domingo, dia 14 
do corrente, das 15 ás 19 horas, 
à Embaixada Lusa, fará rea- 
lizar o seu bailo de victoria al- 
cançada no Carnaval de 1939. 
Os Embaixadores estão numa 
febril actividade para dar un! 
cunho de realce a esta festa que 
será em homenagem à directoria 
da. Portugueza e dedicada ao 
quadro social, 











ANNAN 


Quinta-feira, 16-3-1939 





Para a reunião de domingo 
proximo, damos abaixo o pro- 
gramma organizado, com cha- 
ves o as cotações quo vigoravam 
pontem no mercado turfista 

»a primelra prova do pro- 
gramma, farão sua estréa em 
nossas pistas os segr' tes nni- 
maes; Principesco, Kemal, Ama- 
pula e Aloha, ; 


O PROGRAMMA DE 
DOMINGO 
Cotações 
114 — Premio ALBARDA — 
50 mts. — 10:000$000, 
Ks. Cts. 
1—1 Aloha +. ss «em 62 1% 
q—s Kcmal » «o +» 54 40 
s—3 Amapola +. «. v« 532 35 
4—4 Soptro . «q 54 40 
€ 5 Principesco + «« b4 50 


BC 


€ 6 Don Xinuote, + . 54 30 





232 — Premio CARASSU! — 
200 mis, — +4:0004000, 


Ks. Cis. 


1 Patuslia. , ev.» di 18 
2 Gabino ; « vs.» 62 35 
a Murupl + + uva. 02 35 
4 Grajahã «1 «o 62 40 


Lamina +. vw Dá 40 
“ Myrna + 0 00» b4 40 


q 





3º — Premio HAZEL — 
1.400 mis. — 3:000$000. 
Ks. Cts. 
1—1 Fada, cv x a» 52 27 
(2 Hatiuga "0: 0,8 53 40 
2( 


3 Niobo + + + 48 50 





( 4 Madureira « uu « bl 40 
a( 
Ch Fire Raiser . 58 22 
( 6 Jardineira, , «q» 55 25 
4! 
(C Megardim à vis 0» 52 25 
44 — Premio XAIREL — 
7.400 mia — 10:000$000. 
ks. €Cts. 


1 Duce « «co ei. 55 25 


a 


o SS SS SS 
e 


2 Chiquinho. «+ « «e 55 60 
3 Recatada + cv u 53 0 


*” 


4 Don Carlito , 4 « 55 40 
Marabout , + vu 


co 


Dona Stela , «+ « 53 50 
7 Garbo . «cv. bb 60 


= 


+» 


S'Tipa ooo o B3 60 





RAP ANNRRE Coari DES 7110 77 des 


6” — Premio ODAX — 
1,400 .mts,. — vU:00VFUOD., 

o Ks. Cts. 

1—1 Diamantina . . . 53 390 


2—2 Xairel , + ue 55 27 


33 DA envio e qo br dE 
4—4 Olticorõ, « «+ 55 30 
( DB Messancy « 4 «» 53 60 
5( 
(EB LDIPA A ra io 0s Us DB a O 
6.* — Premio SALYHOAN — 
1.600 mts. — 4:004$000, 
Ms. Ota, 
(1 Enio . =... 5630 
1( 
(2 Veronica 4, +. 52 40 
(3 Xique Xique, «. . 54 30 
=( 
(4 Esplin .. .. o 56 40 
( 5 Rosinario + . +... 64 27 
S( 
(SOPAÇÃO oo too Torio 2 50 
(4Chico's o. + 0 e 60 GO 


AC SEntas emo so [os DB! 90 
(COlaras o Sc o nado 00 





7º — Premio GALAN — 
1.500 mis, — 4:0007000, 
Betting 
Ks. Cts, 

(S1ZNANGIO Eos oa o pag O 
1( 

(E2Cobro) Sms so. DE “40 
( 3 Casanova, em +» 52 40 
2( 

( 4 Oltichi . cu... 56 50 
( 5 Solssons. +, ++ +» 54 50 
3( i 

( 6 Polyearpo Sereno, 5% 40 
(7 Decidlão q ca 53 36 
a( 

( 8 Qui-tu-tã , 2. “64 35 





8» — TPTromlo NAIO DO 

LUAR — 1.800 mts — 4.0008, 
Betting. 

Xs. Cts, 

A CBareli os vice eU USB? 

2 Galan cics 52 25 

3 Xodosinho +. , + 61 40 

4 Dominô , , «.» 62 40 

DEBUrAço UUES SE 56/99 


3º — Premio CHIEF GUIDE 
—— 1.800 mis. — 5:009$000, 


Betting. 

Xs. €ts. 
1 Suggestivo. « cv 565 27 
2 Barriorreo, , , . 51 60 
3 Marabô. . + 1 + 56 40 
4UXSURySS ele sa a 03760 
5 Chief Guido , «+ 53 25 
6 Canícula .. 5. « 54 25 





c . TE | 
Os “enfraineurs 
estatistica 


São v> seguintes os “entralncurs" que, este anno, 


na 


já levantaram dez contos ou maior quantia em premius. 


W. Costa, 42 4, 


eg 
G. Feijó, 399 1, e 8 


Ds A sta ss 
e. 
coSIgacrupnc-êÊ 


E. preitas; 5571; 6 120Vi geo cu seno 
O. Feijó, 02.1. e O V. «ccssescsvenas 
E. Oliveira, 571. € 10 V. cexcvercrcos 
v 


G. Rodriguez, 41 À, e 6 V, ssseseucas 


E. Morgado, 32 À, e 4 yv, 
v 


SU:SULS 
S8:UUUS 
55 stits 
. oncc con nnsso do 432005 
Vv. epoca s,. aTBus 


ao UVAS 
32.1U05 


L, Ferreira, 301, C 4 V, ,ecrersessscs 31:500G 

J. B. Ribeiro, 151. € 3 V. ,.caseesas 25:8005 

F. Mendes, 203. €3V. ..scueessessa 22:4)0S5 
11 M. J. Oliveira, 18 102 V. cocesso 21:40U5 
12 A, Azevedo, 201. € 3 V. cesessusesoa 21:2005 
13 P. Gusso, 32 1, 03 V, secrocrcessso 19:A0US 
lá O, Rosa, 241, €3V. ..cesserereaesoa 19.0003 
15 L. Santos, 11 1. 03 V. cvesccssssoça 17:800S 
16) "CJ Pereira AI E LCEICVO voos ss ts cçasa 17.0005 
17 VC Bouza Zn ed. sesenvarvo ta ob 16:4008 
18 Com. Ferreira, 171. €3V. «.cessccss 16:1005 
19 C. Gomez, 16 1. 03 V. comes cesceras 154005 
40 DNS Pires GOD Vo cc crain meo s 00 08/08 15:05 
alo COROS OD A NC! Vora son as oa sap 00/56 14:08 
22 E, Pereira, 19), e 2 V. seccemsensos 12:600S 
23 JF. Schneider, 26), C2T. icermeres 12:4005 
24 J. Attlanesl, 14 1, € 2 V, aecsesesos 19:8003 
25 M. Araujo, 201. C2 v. .eccesmussoo 108005 
26 M. Ameido, 1601. e 2 V. ecc 10:5005 
d1 Wo LIMA! 01 62 Vo.) cesso losisnisia 10:0093 


Observações: — i,, Inscripções; v., victorias. 


! 





“MACHINAS 
SINGER” 


E ALLEMAS, 


COSER, QUASI NOVAS, DE 1, 
GAVETAS, POR 1505, 2805 E 4705. 
reformani-se 


Trocam-se, 
e compram-se, 


RUA FREI CANECA, 82 - TEL, 22-1312 
Antiga casa da Av. Salvador de Sá, 74 


Largo, já fechada. 





cem ce 





PARA BORDAR E 
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| Sabbado e Domingo - 
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GAZETA DE NOTICIAS 








Os estreantes de domingo 


Estrearão 
animaes: 

ALOHA — feminino, 2 annos, São Paulo, por Tomy 
IL e Tocaia, de criação é propriedade do sr, Linneu de 
Paula Machado. Tratador — Ernani de Freitas. 

AMAPOLA — teminino, alazão, 2 annos, São Paulo, 
por Ufano ce Xalryrem, de criação do sr. IYnneu d2 Pau- 
la Machado e propriedade do sr. Humberto S, de Vas- 
concellos, Tratador — Moysés de Araujo. 

PRINCIPESCO — masculino, castanho, 2 annos, S. 
Paulo, por Plathero e Futurista, de criação do sr, Thro- 
tonio Lara Campos e propriedade da Sra, Esterlina Fel- 
jó. 'Tratador — Oswaldo Feljó. 

KEMAL — masculino, castanho, 2 annos, São Paulo, 
por Thermogene e Malaga, de criação do sr. Linnen de 
Paulo Machado e propriedade do sr. Jorge Jabour. Tra- 


domingo em nossas pistas os seguintes 





| 








tador — Eurico de Oliveira, 





PROVIDENCIAS DA DIRE-| CAMPENATO BRASILEIRO 


CTORIA DO VASCO PARA 
O PROXIMO ENCONTRO 
CONTRA O FLAMENGO 


lenilzando-se no proximo ala 
17 do corrente, o jogo amistuso 
contra o Club de Regatas do Hla- 
mengo, a directoria sollelta dos 
senhorea associados, observarem 
as seguintes providencias: 

1 — O ingresso será possonl 
mediante apresentação da cevtol- 
ra social e veclho nº 3, ponemlo 
cada associado sa fazer acompa- 
nhar de duas pesso» de sua fa- 
milia (senhoras) mediante q uu 
gamento de vm Ingresso para va- 
da uma (5$500). b) — A entruia 
dos senhores gssociados será fel- 
ta pelo portão da Central e nº 2 
c) — Não será pormittida a pre 
sença na pista, de qualquer 
son, segundo determinações do 
sr. dr, Delegado Auxiliar. dy — 
No local dos camarotes só tarão 
ingresso os senhores setos pro 
prieturios mediante apresenta 
ão da carteira social o rocião do 
quitação. e) — No recinto destl- 
mudo à Imprensu vó terão dires- 
ehronisias de 


pues= 


ingresso, os 
serviso. 9) — O ingresso d44 nu- 
toridudes policsiaes, Julzeu, cliro- 
nometristas, Jnesmen e Im- 
prensa entrarão pe'o portão nº 7. 
O — Os portadores do mgres 
aus fornecidos pcla Liga de Poal- 
tull do Rio de Janeiro tetiu fn- 
nresso pelo portão da rua Bom 
thin. L) — Não será pormittido o 
ingresso de automoveis no esta 
dio, 1) — Afim de evitar extra- 
vlos e dissabores, um directory so- 
delta dos senhores associados a 
Incra de não marcarem cadeliir 

ns pespectivas carteiras, 31 
vão uttenderá pe 


fe tuna sp 


to um 


Fo mesmo 





que re recomendam pela proceden- 


DE REMO 
Autoridades escaladas, pela 
CreBSID: 

O Conselho Brasticiro do Re- 


mo ercnlou as pessoas  abrixy | 
Juizes no campeonato brasteira 
de remo, marcado para O proxl- 
mo domingo, dia 19, às 4,30 ho- 
ras, na Rodrigo do NWrul- 
tas: 
ARBITPRO: 
Dr. 


Lagõa 


Lutz Gnolzor 
JUIZES DE SAHID... 
Moscyr Mallemont Nebeho, 
Antonio Mattos (Dr,) 
Alberto Ferreira da Sliva. 
JUIZES DE RATA: 
Baimundo Pimentel 
Esculapio Cesar 
CCommandanto), 
Avihur Calbeiros de Micinda, 
JUIZES Di CHEGADA: 
Jula Couto Cor.) 
Waldyr CGrisury 
tneraso 


(Br ) 
Palva 


Porra 


Alves 
CHRONOMETIRISTAS: 
Atilio Eugento Gianonl. 
Tulio Do Rose. 
Walter Cosenza, 





ng 





que paguem o ingresso. K) -—- O 
Ingresso do publico serf felts ex- 
clusivamento pelo portão da ran 
Bomfim, em virtude de ncanr-se 
em obras o portão du rua Abilio, 
D — A entrada para as cndelras 
sora feitu polo portão de nº 1 da 
rua Abilio. Os preços parnesto do- 
go serio os seguintes, 
Ingresso (preço unico) 
Cadeiras no 
Cudeirys na cabccelra 
Ju pista 22300uU 








52500 
li s000 


evrvo 





) 


mencionados, para servirem como | 


cia, nome € efeitos. Para combater 
= — q enfermidade ligamos o nome a 





















“FADA MUDOU DE TRA- 
TADOR 


A egua Fada, pertencente an 
David [. Ayres, foi trans- 
ferida das cocheiras de Newton 
de Figueiredo, para as de seu 
collega Cyrillo de Souza. 


qe 
SF. 








ASSEMBLÉA GERAL NO 
BARROSO F.C. 


Para tratar da interesses 
geraes 
Será realizada no proximo 


sabbado, dia 18 do corrente, na 
séde de Barroso F. C., uma as- 
sembléa gera! extraordinaria pa- 
ra tratar de assumptos de inte- 
resse do club. 

A directoria, solicita o compa- 


rea E doença. Com indicação e modo de usar: 
iw | SANABILIS SANAFLORES 
"Sa |) SANABÓCIO SANAGRIPE 
] SANACANCRO SANAINFLUENZA 
memeli! SANACOLICAS SANAINSONIA 
a | SANADIABETES | SANANGINA 
somam | SANA-SIFILIS SANACALOS 


HOMEOPATIA Almeida Cardoso & Ciu. 
Av. Marechal Floriano, 11 — Rio 
Procure nas farmacias e drogarins. Peça GUIA gratis. 


“1 — meme 


Grandes Corridas no 








VAE SER REINICIADO O 


CAMPEONATO PAULISTA 
DE FOOTBALL 


Os proximos jogos 


5. PAULO, 14 (A. B) — Após 
longa paralyzação, relniela-se do- 
mingo proximo o campeonato de 
1999 da Liga de Toot-bal do Eas- 
tado do São Paulo, estando dest- 
gnados, de accordo com a tabel- 
ta organizada, os seguintes Jogos: 
Portugueza do Santos x Hespa- 
nha (em Santos); Palestra Ita- 
lia x Portugueza do Sports; Ju- 
ventus x São Paulo Rallway A. €, 


EST ee e tr tm 
em 

















recimento dos Srs, 
20 horas. 

Não havendo numero legal, 
será renlizada a mesma em 24 
convocação às 21 horas, 


associados às 








| | 
EE CTT MT ca A e too ud iniado ATO a SO SL e Sal 
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| A reunião turfista de domingo no Jockey Club 


SEG.FEIRA 


“Encantadora, deli- 
ciusa e tocante pelli- 
cula! Poderia ser 
uma pagina da vida 
de todas as malhe- 
POSTE 

TENE DUNNE 


SH 





MA ORGANIZADA PELO 
C. R. TIETE' 

Nice do Amaral, foi a v2nce- 
dora sem derrota 


S. PAULO, 15 (A NJ) 
Realizou-se, na pista de as- 


phalto no ar livre, do Club 
de Regatas Tieté-São Paulo, 
um interessante torneio de 


forete porra moças, em dispu- 
ta da laça “Ferreira”, que se 
revestiu do maior brilhanlis- 
mo. 

Das seis participantes, dis- 
tinguiu-se a esgrimisty Nice 
Marcondes do Amaral que, im- 
pondo mais uma vez seu forte 
preparo, conseguin vencer sem 
mir unica derrotr. Mortencia 
Ortiz, a segunda colocada, 
tambem se apresentom em boa 
fórma, obtendo honroso se- 
gundo lugar: seguiu-se Cleoni- 
ce Bernardelfi, em terceiro lo- 
gor; Lin Giongo em quarto; 
bloriza de Castro em quinto e 
Ada Sorrentino em sexto lo- 


gui, 


Thcatro CARLOS GOMES 











Hoje: às 20 as 22 hs. Hoje 
ULTIMAS DE 


Carnsgiro de 
Batalhão 


AMANHA; 

“DEUS LHE PAGUE" 
de JORACY CAMARGO 
Notavei creação de 
PROCOPIO 


ENSAIAM OS AMADORES 
DO S. CHRISTOVÃO A. €C. 
O 1.º tre'no dos alvos 


Seri realizado hoje, o primei- 
ro treino de conjunto dos ama- 
dores do S. Christovão, que 
disputarão o torneio da classe 
na Liga de Football do Rijo de 
Janciro. O team alvo deverá ser 
com pequenas alterações o que 
disputon os ultimos jogos do tor 
uejo de 1938, João Chonty 
(Joiosinho) e Wilson Lopes, 
dois antigos defensores do club 
da rua Figueira de Mello vol- 
tarão este anno a ser sanchristo- 
venses, ficando à disposição de 
Odilon Siqueira Lima, que é e 
preparador do team de amado- 
res, para O certamen que se 
aproxima. 























ANNE 


COMPETIÇÃO DE ER DE SUICIDIO 


IS 








RALPH 


TUR 


IRLEY « GREY  BELLAMY 


O soldado reformado da Polt- 
ela Militar, da SO annos, Francis- 
co Pedro do Nascimento, Testden- 
toe à rva Engenho do Dentro, ten- 
tou hontem, sulcidur-se, atiram 
do-se ao inar, no Mercado Novo. 
“ulvo por pescadores, fol o sexa- 
genario medicado pola Assistencia 
vc posto fora de perigo. 


SUICIDOU-SE EM PLENA 
RUA 


à jovem ingeriu forte dose 
de Iysol 


Maru Corrêa, de 20 annos, bru- 
sileira, residento à rua Vinte o 
Quatro de Nuio, 470, Casa X, po! 
motivos ignorados, sulvdou-se 
hontem, na Praça da Bandeira, 
Ingorindo forto dose de lysol. 

Conduzida ainda com vida para 
o mM. PP, S, ol folloceu a Infeliz 
joven, malgrndo os esforços eme 
pregados para salval-a, O corpo 
fol removido para o necroterir 
e a pollcla registrou o facto, 





MELHORANDO O SERVIÇO 
POSTAL 


Communicam-nos da Dire- 
eloria Regional dos Correios e 
Telegraphos; 

Será inaugurada, Do proximo 
subbado. dia 18 do corrente, a 
nova séde da succursal 7 dos 
Correios e Telegraphos, ins- 
falada no predio nº 127 da 
Avenida Rio Branco, 

A administração postul-tele- 
graphica empregou os maiores 
esforços, no sentido de pro- 
porcionar ao público o maxi- 
mo de conforto e cfliciencia 
nos serviços, 


ATROPELADO E MORTO 


Em frente go nº PO. da cua 
Clarimundo de Mello, foi co- 
lido hontem, pelo anto n. 
8.05% um homem de 53 annos 
presumiveis, de côr parda «e 
que parecia ser operario. A 
viclima foi conduzidi para o 
Posto do Meyer, de onde foi re 
movida para o Mospijal Cars 
los Chagas, 

Em caminho porém, o infe- 
Jiz faleceu, voliando a ambu- 
lancia com o corpo para o 
Meyer. 

Ahi, O commissario Nelson, 
do 23º Districto deu guia, sen- 
do 0 dorpo removido para o 
necroterio da policia, 
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O sr. Presidente da Re-/O | Congresso Nacional de Transito 


publica em Petropolis 
O DESPACHO DE HONTE* 


PETROPOLIS, IG (A, N,) — 
O Presldento Getulio Vargas, 
em companhia do capitão Ma- 


noel dos Anjos o do sr, culo 
Santiago o uínda do comman- 
dante Americo Pimentel, pus- 


selcu hoje duranto Loma o meta 
pela cidade. A! certa altura 
jJuntou-so A comitiva do Presi- 
dente o sr, Arlindo Werneck, 
medico aqui, O Chefe do Gover- 
no desceu a avenida 15 de No- 
vembro até a estação da Leo- 
poldinu, 


menos fs 15 horas, 
regressou ao Palacio 


Muls ou 
8. Excln, 
Elo Negro, 

PETROPOLIS, IG (A. NI — 
Duranto mails de mela hora des- 
pachou o conferenciou hots no 
Palncto lilo Negro com o Pre- 
sidonto Getulio Vargas o sr, 
Souza Custe, Ministro do Fa- 
zenda, Em seguida, avistou-so 
com o Chefo do Governo o Mi- 
nistro Waldomar Falcão que so 
achava acompanhado do chefo 
do sou galineto, er, João Carlos 
Vital, Após ainda despacharem 
com o Prosldento, os srs. Tlen- 
Fique Dodsworth e Marques dos 
Poly, respectivamente, Prefeito 
do Distrleto Federal e presiden- 
te do Banco do Brasil. 
CONGRATULAÇÕE£ AO SH. 

PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 

PEIPROPOLIS, IG (A, N.º) — 
O Presidento Getullo Vargas estã 
recebendo do todos os pontos do 
Palz grande numero do tele- 
grammas de congratulações pela 
nssignatura do decreto que man- 
dou Incorporar ao Instituto dos 
Empregados em “Transportes e 
Cargas todos os motorletas de 
empresas particulnres e de nly- 
guels, Hoje nesse sentido q Che- 
fo do Govorno receber congra- 
tulações o npplausos do sr, Ma- 
rinho Souza Menezes, presidenta 
do Syndlento dos Portuarlos de 
Belém; do sr. Sandoval Ribeiro 
de Pniva, presidente da Coogpe- 
rativa dos Motoristas Brasflol- 
ros; dos srs, Vital Folix de Sou- 
sa, presidente do Syndlento dos 
Trabalhadores no Porto de For- 
taleza: Jono Bispo de Assis, pre- 
nidente do Syndlento das Curre- 
gadores de Fortnleza: Franclsco 
de Mornes, presidente do Syndl- 
ento dos "Ohnuffeurs” e Clnasos 
Annexas; o do sr. Manoel da 
Camara, presidente do Syndicato 
dos Docas do Porto de Natal, 
Todos os signatarios desses tole- 
grammas fazem os mails enthu- 
sinsticos elogios da actuação da 
obra mocint do Presidente Go- 
“ulio Vargua, 

“RUMO AO OESTE" 

PETROPOLIS, 15 (A, N.º) - 
A nva. Francisen Rodrigues di- 
teu vo Prosidente Getulio Var- 
gas, do Julz de Fórn,o segulnte 
telegramma: 

“Tenho o prazer de commu- 
nlear a V, Ex, quo estudando 
ha sete annos o problema edu- 
enetonal do nosso Pals vim en- 
contrar em Julz de Fóra a con- 
cretização da phraso proferida 
por V, Execla. “Rumo an Oesto” 
que é a directriz malas acertada 
do momento nacional, tn) 
Yrancisen Rodrigues, 

AS VISITAS DO PRESIDENTE 

PETROPOLIS, 16 (A, N.) — 
Conforme tem sido divulgado, o 
Prosidento Getulio Vargas, du- 
rante n sun nctunl estação nesta 
Cldnde, estove por tres vezes, na 
Fazenda Santo Antonio, de pro- 
vricdade do sr. Argemiro Ma- 
chado, onde fol cercado de gran- 
des deferencina, por parto da fa- 
milia Machado. Desejando pres- 


tar uma homenagem nos pro- 
prietarios da Fazenda Santo 
Antonio, 8, Excln, offereceu- 


lhes, ha poucos dtns, uma Ima- 
Kem de Santo Antonio, 

Na ultima voz que o Chefe do 
Governo foi Jogar golf na clta- 
da fazenda, teve occastão de as- 
aistir 4 corimonta da enthronl- 
nizacção da Imagem, Todos os 
colonos e pomoas da famiila do 
proprietario da fnzenda estive- 
ram presentes no net, 

OS NOVOS MEMBROS DO 
CONSELHO FISCAL DO INS- 
TITUTO DE PREVIDENCIA E 
ASSISTENCIA DOS SERVIDO- 

RES DO ESTADO 

PETROPOLIS, 15 — (A. No 
— O sr, Waldemar Falcão, 
após o sou despacho com o Pre- 
aidento Gotullo Vargas apresen- 
tou a 8, Ex, os novos mem- 
bros do Conselho Fisenl do Ins- 
tituto de Providencia c Assis- 
toncin nos Servidores do Esta- 
do, composto dos ara, Alberto 











Direcção de WLADIMIR BERNARDES 
















da Cunha, Mario Guedes, Wal- 
domiro Magalhães Comte. Ma- 
galhães do Almeida co Adriano 
de Abreu, O Presidente Gotu- 
Ho Vargas conversou durante 
niguna minutos com os novos 
consechelros do IPASE tendo op- 
portunidade de declarar que o 
Governo multo confiava no tra- 
balho o nn dedicação dos dirl- 
gentes dessa Importante Instl- 
tulção social, 

AS MATRICULAS NOS ESTA- 
BELECIMENTOS DE ENSINO 
LIVRE 
PETROPOLIS, 15 — (A, N.) 
— Esteve hoje no Palacio Rio 
Negro, afim de tratar da questão 
das matriculas nos estabelecl- 
mentos do ensino Jivre do Palz, 
uma grande  commissão de 
slumnos da Universidndo Livro 
da Capital Federal, Esses nca- 
demicos vieram so Interessar 
pelo deferimento de um longo 
memorial encaminhado no Pre- 
sidente Getullo Vargas pelo pro- 
fessor Arthur Victor, presiden- 
to da Sacledade Propagndora 

do Ensino. 

O SK FRANK KNOX NO RIO 
NEGRO 
PETROPOLIS: Lh = (A. Nº) 
— Em audiencia especial do 
Prosidoente Getulo Vargas fol 
recebido o Jornalista norte-ame- 
rleano Frank Knox, proprleta- 
rlo o director do “Chleaga Dal- 
ly News", que fol apresentado 
pela esecriptorn  Tosalilna Coe- 

lho Lisbon Mier. 

O Presidente Getulo Vargas 
entnabojou palestra com o Hiua- 
tro visitante que fol candidato 
republicano 4 vice-presidente 
dos Estndos Unidos, quando 
Landon concórreu 4 preslden- 
efa. Estiveram presentes. nin- 
da, os mea, general Francisco 
José Pinto e mr, James Miller, 

Antes dn audiencia, o forna- 
Meta Frank Knox, na secretaria 
do Palnelo Tio Negro, teve op- 
portuntândo de palestrar com 
os srs; Waldemar Falcão e Mar- 
nues dos Nela, que neabnavam de 
conferencinr com o Chefe do 
Governo, 

O NOVO DIRECTOR DA CAT. 
XA ECONOMICA 
PETROPOTAS. 15 — (A. NJ 
- Durante o seu 
hoje, o sr, 
sentoy no 





Installou-se, hontem, ás 17 
horas, no Touring Club, a ses- 
são preliminar do “1º Con- 
gresso Nacional de Transito”, 
iniciativa daquella entidade, 
sob o patrocinio dos Ministe- 
rios da Justiça e da Viação 

Ao assumir a presidencia 0 


PARA ADULTOS 
E CRIANÇAS 
Ê - Sa 


"aAnguinet 


“"GRANADO” 
Omelhr anti-ácido 





A ARMA DISPAROU 


O Posto de Assistencia soc- 
correy hontem, o commerci- 
ante Elson de Oliveira, de 22 
annos, casado, residente 4 rua 


despacho de 
Sousa Costn 
Chefe do 


apre- 
Governa, 


q mr. Aran Mazzel. que nenbn [498 de Outubro, 140, casa MI, 
de Ser momendo director da [quo apresentava um ferimen- 
Galxa Teonomten. O titular da 


tó transfixiaunte no braço es- 
querdo em virtude de seu re- 
volver haver disparado em 
sua residencia, quando o re- 
tirava da cintura, 


U CAMINHÃO ESPATIFOU- 
SE CONTRA O MURO 


O Posto Central de Assisten- 
cia soccorrey hontem, Arlhur 

Pinheiro Martins, de 37 annos, 

motorista, residente 4 rua 

MonCAlverne, 87, que apre- 

sentava contusões no thorax, 

residonte no mesma E José Coutinho Luge, de d4 

local, que se utracaram em vio- E porluguez, solteiro, re- 


Pasta da Fazenda demoron lon-= 
ee tempo despnchanda 
Presidente da 


com o 
Pernmblien 


ARRANCOI UM PEDAÇO 
DO LABIO DO ADVER- 
SARIO 


O commilesario Cezar, do 4" 
Distrioto. Pollelnl, 








autuon em 
Candido de Preltas, 
annos, do nactonmldadeo 


flagrante, 
de 2h 
portuguozn, vosidento 4 rua do 
Cnttete, 132 o Jos& Ferraro, de 
28 annos, 


lentu briga, tendo o segundo | sidente à rua Antunes Maciel 
mordido o lablo Inferior do | 29 ajudante de 
Candido e arrancado um peo-| Que apresentava contusões e 
daço. escoriações, em virtude de 

Ambos foram, depois, medica- | haverem soffrido um desastre 
dos nn Assistencia, pols Forra-| Com o caminhão que Martins 
ro. inmbem dirigia, na esquina das ria Do 
braço. Carlos e S. Luiz. 


“ehauffenr”, 


estava ferido no 








Paulo Deleuse, em um só Banco. 
eposilára 19.900:0005000 


O QUE JA” APUROU A [.* DELEGACIA AUXILIAR 

— O PROCURADOR MAC DOWELL IRA” NOVA- 

MENTE A! RESIDENCIA DO EX-PRESIDENTE DA 
SÃO PAULO RAILWAY 


Jim virtuda das continuas In- 
vestigações das nutoridades da 
1* Delegacia Auxiliar, estão sen- 
do totalmente esclarecidas as 
actividades de Paulo Delouse, 
no Brasil, Em verdade, não res- 
ta n menor duvida, que o ex- 
presidento da São Paulo Nothern 
Raliway infringlu varias leis do 
Palz, especinlmento a Je! da 
economia Popular. O dr, De- 
mocrito de Almeida conseguiu 
apurar, hontem, que só em um 
Banco, Paulo Doleuse tinha de- 
posltnada em seu nome, a fabu- 
losa quantia do dezenove mil E) 
trezentos contos. No Interroga- 
torlo a que fol submettido, De 
leuse recusou a declarar a ort 





gom de sun fortuna o a quanto 
montava, respondendo apenas 
que sobre o assumpto preferia 
silenciar, Segundo Informações 
que colhemos, é provavel que 
Paulo Deleuso venta a ser ex- 
pulso do Brasil, 


NOVAS DILIGENCIAS 


O procurador do Tribunal de 
Segurança, sr. Mac Dowcell, Irá 
hojo 4 residencia de Paulo De- 
leuse, 4 run Triumpho n. 40, 
em Santa Thereza, afim do ave- 
riguar varias colsas e estudar 
civersos documentos all encon-= 
trados, para, então, njulzar da 
sslpabilidadeo do ex-presidente 
às São Paulo Raliwaye 














Rio de Janeiro 


Ministro da Justiça interino, 
dr. Negrão de Lima, deu a pa- 
lavra ao presidente do Tou- 
ring, dr. Juvenal Murtinho 


Nobre que saudou os congres- 
sistas, 


O sr. Chagas Dorla descre- 





bi 
A 
' 








INSTALLOU-SE, HONTEM, O CONCLAVE TECHNICO, INICIATIVA DO 
TOURING CLUB 


na 


CR era an 
do Qrims A RF an Te 





veu, a seguir, os tramites do 


Congresso, as theses e as coni- 
missões, 


Finalmente falou o dr, Ne- 


grão de Lima, saudando a to- 


dos que colaboram na feliz 
Iniciativa e augurando pleno 


exito ao Congresso. 





Actos do Presidente da Republica 





——o 


NAS PASTAS DA JUSTIÇA, DO EXTERIOR 


E DA 
O sr. Presidente da Repu- 


ca nsslgnou os seguintes decro- 
tos: 


Na pasta da Justiça 


Promovendo: por merecimen- 
to — o bacharel Augusto Sabola 
dn Silva Lima, do cargo de Julz 
de Direito da Vara de Menores, 
para o cargo de desembargador 
do Tribunal de Appeliação do 
Districto Federnl; bacharel 
Eduardo, Spinola Filho, do car- 
go de Julz pretor da 1.º Pre- 
torla Criminal, para o cargo de 
Juiz de direito da 1a Vara Cri- 
minal; 

Nomenndo: o bacharel Affon- 
eo Marin de Oliveira Pentendo, 
para excrcer o cargo de Julz 
Pretor da 1.4 Vara Criminal: e 
buchnarel Waldemar da Silva 
Morelra, para exercer o enrgo 
de Procurador Regional da Re- 
publica, no Estndo de Sergipe; 
O bacharel Djalma Tavares da 
Cunha Mello, para exercer o 
enrso de Procurador Rerlonal 
da Republica, na Secção do Fs- 
fado do Rio de Janeiro eo ba- 
charel, Arthur de Souza Marl- 
nho, nara exercer n enrmro de 
Julz Protor da 8.º Pretorfa Crl- 
minal. 

Concedendo aposentadoria ao 
bacharel Oscar Horta Prata, 
nos termos da legisinção em vl- 
for, 

Transferindo. n pedido. os bn- 
chnrels Saul de Gusmão, do rar- 
go do Julz de Direito da 1.º Va- 
en Civel, para o cnren de Tulz 
do Direito da Varn de Menores: 
Emmanuel de Almeida Sodre, 
do enrgo do Julz do Direito dn 
1º Vora Criminal, para a enr- 
go de Julz de Dlrolta da 18 Vn- 
re Clvely q Hernclito Ferrvolrn 
de Queiroz; do enrro de Julz 
Pretor dn 8a Pretorja Cyiminnl 
era o cargo de Tulz Preotor dn 
Ta Pretorln Clvel, 

Nomenndo: o bacharel Her- 
nano Odilon dos Antos, Interl- 
namente, o cago de E” Promo- 
tor Publico Adtunto, durante 
9 Impedimento da respectiva tl 
tulario bacharel Meltor de Me- 
nozes Cortes, Interinnmente, na- 
rm o enrro de 6º Promotor Pu- 
Ico Adiuneto, durante n Imne- 
dimento do respectiva fltular' a 
o bncharel Jorge Lafavette Pin- 
to Gnimaríes, mara everçor na 
funccões do 2º Sunnlente dr 
Protor da 61 Pretorin Criminal 
On Tustlen da Distriota Fedaral 

Exonerando, nos termos da 
Conelituição Federal, o bnacha- 
rel Americo Ribelro de Arnulo. 
Concedendo reforma ao matar 
do Corpo de Bombeiros do Dis- 
trioto Tedera], Domingos Nas- 
cimento e an capitão da mesma 
corporação, José Gomes Ribel- 
ro Sobrinho. 

Expulsando do territorio Na- 
cional, o cldadão portuguez An- 
tonlo “dos Santos Alves, que 
tambem usn o nome de Alvaro 
Joaquim de Sa: 60 polonez Many 
Levravich, e o cidadão syrlo Ja- 
cob Damian, 

Revogando os decretos de ex- 
pulsão do eyrlo João Constanti- 
no, do portuguez Domingos de 
Oliveira Bastos e do polonez 
Salomão Chapiro, 

Aposentando de accordo com 


VIAÇÃO 
os termos da lei constitucional 
n. 2 de 16 de mnito de 1938, 
Paulo Cavalcanti 
mesma lel, o 1.º sargento do 
Corpo de Bombeiros do Dlstricto 
Federal, 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Exonerando o primeiro secre- 
tario João Luiz de Guimarães 
Gomes das funcções de Segun- 
do Introductor Diplomatico, por 
ter sido o mesmo designado pa- 
ra servir no estrangelro; Carlos 
Bilbão, das funeções de consul 
Honorario em Saito; 

Bupprimindo"“o Consulado ho- 
norario em Salto, na Republica 
Orlental do Uruguay. 

Na pasta da Viação 

Nomeando, para exercer o 
cargo da classo IF, da carreira 
de telegraphista, os seguintes 
extranumerarios: Lucia Cardoso 
Montenegro, Alcina Pereira da 
Silva, Muria Eliza Figueira de 
Olivetra, Amaro Ribelro de Aze- 
vedo, Edith Azambuja Netto, 
Lulz Gonzagn da Cruz, José 
Mascarenhas, Pedro do Alcan- 
tara Faria, Vicente Ternando 
Camargo, Manoel Jacob, João 
de Albuquerque Mello Guerra, 
lHdeffonso da Silva Perelra, Rny- 
mundo Leopoldina Sant'Anna, 
Waldemar Ferreira do Carvalho, 
Dario de Sousa Rodrigues, Ma- 
rio Julio de Belom Alves, Jos6 
Aristoteles Benevides, Walter 
Belém Dias, Claudionor Rodrl- 
gues Ferreira, Alfredo dos Rels 
Villas Boas, Octavio Filgueiras 
Simões, Gentil Magalhães, Sy- 
bila dos Santos Jordano, Hor- 
tencla Caldas Coolho Fortes, 
Odette Bittencourt, Adalberto 
dos Santos Sousa, Alonso Mat- 
tom, Maximo Terreira, Antonlo 
Pereira Pinto, Ttenée Cardoso 
de Oliveira, Loma Sipol 
Haby, Henrique Furtado Franz, 
Euridico Chagas Corrêa e Ar- 


lethe Gutlerrex, 
E 


CAHIU DO BONDE 


Apresentando fractura ex- 
posta da perna esquerda foi 
honftem soccorrido no Posto 
de Assistencia o menor Orlan- 
do, de 12 annos, filho de Ma- 
nuel Simões Freire, residente 
à rua Ifapiru!, 413, que fôra 











Pessôa e na 


Ernesto de Carvalho, 










ULTIMAS 
informações 





Quinta-feira, 16 de Março de 1939 





UMA PORTARIA DO CHEFE 
DE POLICIA 


O Chefe de Policia, Cap. 
Filinto Muller, baixou, em 14 
do corrente, a seguinte por- 
taria: 

“Tendo chegado ao meu co 
nhecimento que autoridades 
policlaes têm concedido car- 
teiras e cartões de identidade 
com livre ingresso em locaes 
tiscalizados pela Policia, de- 
claro que essa attribuição é 
privativa desta Chefia e re- 
commendo áquellas não mais 
assinem taes documentos. 

Outrosim, determino ás au- 
toridades que tenham forne- 
cido os Teferidos documentos 
providenciêm, com urgencia, 
o recolhimento dos mesmos." 


BANDITISMO NO PARANA! 
E SANTA CATHARINA 


PORTO ALEGRE, 15 (G. N.) 
— Noliciam da fronteira de 
Santa Catharina com este I5s- 
tado que em Curityba deu-so 
um choque entre um grupo de 
bandóleiros chefiados por Cy- 
priano Moreira, vulgo “Ler, 
e soldados do Exercito du 
Companhia isolada sédinda nu- 
quella comarca calharinense, 

Deram-seé varias baixas en 
tre os membros do grupo de 
“Le” que, com sua gente, in- 
ternou-sé nos sertões, rumo nog 
campos de Palmas, no Paraná. 

Não hóuve baixas na forçu 
legal. * 


UM TELEGRAMMA AQ SR, 
OSWALDO ARANHA 


Por motivo da passagem, hone 
tem, do primeiro anniversario da 
posso do Ministro Oswaldo Ara- 
nha na pasta. das Relações lix- 
teriores, o Sr. C. de Freitas 
Valle, Ministro interino das Re- 
lações Exteriores, endereçou ao 
Chanceller brasileiro, ora a 
caminho do Rio de Janeiro, um 
radiogramma de felicitações, em 
Seu nome-e no do-funccionalisnia 
do Jtamaraty. 


cet A mi mim 
NOMEADA UMA COMMIS: 
SÃO DE OFFICIAES DO 
EXERCITO, PARA RELA- 
CIONAR O ACERVO DA EX: 
TINCTA COMMISSÃO DE 
REQUISIÇÃO 

O Ministro da Guerra, nos 
meou uma commissão composta 
dos Capitães Mario Ferreiro 
Goulart, Hildegardo Magno da 
Silva e o 2º Tenente Natalin 
Baptista, para relacionar o acer- 
vo da extincta commissão dr 
Requisições. 


U NOVO AJUDANTE DE 
ORDENS DO GENERAL 
FERREIRA DA CUNHA 


O Ministro da Guerra, appros 
vou à proposta do General Fer- 
reira da Cunha, indicando para 
seu ajudante de ordens, o 1º 
tenente: de cavallaria Herialdo 
Martins Ferreira, 

Ca e 


PROROGADO O TEMPO 
PARA A ENTREGA DA 
CONCLUSÃO DE UM 
INQUERITO 


O Ministro da Guerra, con 
cedeu mais 30 dias de proroga- 
ção, ao Major Alcides Monte- 
negro Maciel, para conclusão (o 
inquerito de que está encarre: 
gado, 











viclima de uma quéda de bon- 
de, em frente ao n.º 292 da 
mesma rua, 


á rum Tapio, 418, que fôra | mena raro 0º 0º Sd 
Nova crise na Bolsa 


de Nova 


VIOLENTO DECLINIO NOS TITULOS —— 








NOVA YORK, 15 — (United 
Press) — A Bolsa de Valores 
soffreu hoje o malor decllulo 
desde 26 de janeiro do corrente 
aAnno, devido 4f penetrução de 
Hitler na Tchecoslovaquia, além 
do algumas noticias desanimn- 
doras sobre a posição dos nogo- 
clos neste palz, Os titulos sof- 
freram baixas que foram de la 
3 pontos, 

Os titulos tchecoslovacos sof- 


freram baixas sem precenden- 
Les; os 8% para amortização 


em 1951 perderam 16 pontos, 


York 


sendo cotados a 47, Os de ..' 
T1|2g da cidade do Praga, 
1952, bulxaram 22 pontos, fe- 
chando com a cotação de 458. 

Ds acções principaes que multas 
foram affectadas, destacnm-se 
as U. S, Steel Cn. que bulxaram 
3 e 3/8 pontos, fechando com 4 
cotação de 601/4 e ns da Be- 
thlem que declinaram 8 1/2 pon- 
tos, sendo cotadas n 70. 

A organização Dow Jones di- 
vulgos as seguintes medias de 
títulos; Indastrines; 147.06; 
forroviarios, 91,66« 
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